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A pessoa é obrigada a embriagar-se em Purim

Em Purim, o autossacrifício dos judeus — um despertar de baixo

que começou por iniciativa deles num tempo de ocultação —

alcançou a própria Essência de D'us, acima da cadeia

descendente dos mundos e acima de todo Nome. Assim, Purim

completou a aceitação da Torá iniciada no Sinai, e sua alegria

transcende a razão, “até que não saiba”; contudo, essa grande

luz permanece revestida na natureza, razão pela qual o trabalho

não é proibido e nenhum Nome de D'us aparece na Meguilá.
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A  I D E I A  C E N T R A L

Em Purim, o autossacrifício dos judeus — um despertar de baixo que começou por

iniciativa deles num tempo de ocultação — alcançou a própria Essência de D'us,

acima da cadeia descendente dos mundos e acima de todo Nome. Assim, Purim

completou a aceitação da Torá iniciada no Sinai, e sua alegria transcende a razão,

“até que não saiba”; contudo, essa grande luz permanece revestida na natureza,

razão pela qual o trabalho não é proibido e nenhum Nome de D'us aparece na

Meguilá.

Cada seção: o hebraico, depois a tradução e depois uma breve explicação sob um fio dourado. Os números pequenos no hebraico

remetem às notas no final.

O  M A A M A R  E M  R E S U M O

O maamar pergunta por que a alegria de Purim, que transcende a razão, supera a das festas mais sa‐

gradas, e por que a aceitação da Torá no Sinai é considerada forçada. Explica que a Torá é “a parábola

do Primordial”: assim como a parábola é o único caminho até a ideia que ela transmite, a Torá é o ca‐

minho para apreender a essência de D'us, acima de memalê e sovev. Cada alma necessita de uma por‐

ção da parábola proporcional à necessidade de sua raiz; por isso, o estudo precisa estar “à mão” no

Gan Eden, e aquele que poderia estudar e não o faz é “extirpado”. Receber a Torá exige bitul. No Sinai,

isso foi despertado pelo amor que veio do alto, quando a montanha foi suspensa sobre eles “como uma

tina”; sob Haman, os judeus entregaram a vida por iniciativa própria, movidos por um amor acima da

razão que alcança a essência de D'us. Um bitul iniciado de baixo atrai uma luz mais elevada, como em

“a semente da mulher primeiro dá à luz um macho”; por isso, a alegria de Purim está acima de Daat.

Mas essa luz está revestida na natureza, assim como o próprio milagre de Purim; por isso, o trabalho é

permitido, a proibição de Mordechai não foi aceita e a Meguilá, cuja luz está acima dos Nomes, não

menciona nenhum deles.

E S Q U E M A

1 Por que a alegria de Purim é maior e por que o Sinai foi “forçado”

A alegria de Purim supera a das festas, que são mais sagradas e proíbem o trabalho; e o Talmud chama de

forçada a aceitação no Sinai e de voluntária a aceitação nos dias de Achashverosh. Ambas as questões preci‐

sam ser explicadas.

¶1
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2 Perguntas sobre a Torá e seu estudo

O que é a Outorga da Torá; por que as almas no Gan Eden precisam ter seu estudo “à mão”; e por que

aquele que poderia estudar e não o faz é julgado como “extirpado”, se basta estudar um capítulo de manhã
e à noite?

¶2–3

3 A Torá, parábola do Primordial

O Primordial é a essência de D'us, acima de memalê e sovev. A Torá, que provém de Chochmá, onde a Luz

Infinita está revestida, é sua parábola; cada nível de compreensão é uma parábola para o nível acima dele,

sem fim; a luz que ela revela provém de Atik, a dimensão interior de Kéter.

¶4–10

4 As respostas sobre o estudo da Torá

Sem a parábola inteira, não se pode apreender a ideia que ela transmite; por isso, o estudo precisa estar

“à mão”. Quanto mais profunda a sabedoria, mais parábolas ela requer; cada alma necessita da medida

exigida por sua raiz, e aquele que poderia estudar mais e não o faz carece de parte de sua parábola.

¶11–13

5 Sinai: bitul despertado do alto

A revelação exige bitul: “faremos” antes de “ouviremos”. Ainda imaturo no Êxodo, Israel foi levado a isso

pelo amor revelado do alto, quando a montanha foi suspensa sobre eles como uma tina (como a chupá

antes do kidushin); em Purim, o autossacrifício partiu deles próprios.

¶14–15

6 Yehudi, Mordechai e a mirra pura

Todos os judeus são Yehudim por seu reconhecimento e bitul, e Mordechai, mor deror, é sua fonte. O al‐

míscar, feito do sangue de um animal, ilustra a transformação do desejo animal, e a controvérsia sobre

comê-lo corresponde a dois níveis de teshuvá.

¶16–18

7 A arrogância de Haman e o autossacrifício dos judeus

Haman, herdeiro de Amalek, personifica a arrogância, raiz de todos os traços negativos, e procurou des‐

truir os judeus por causa de seu bitul. Todo judeu, mesmo o mais baixo, pode entregar a vida em vez de

separar-se de D'us.

¶19–20

8 O autossacrifício alcança a Essência

A Torá apresenta uma razão para o amor — “Ele é a tua vida” — que diz respeito somente ao resplendor

que dá vida aos mundos; o autossacrifício não tem razão, pois provém da Essência, que está acima desse

resplendor. Esse bitul é aquilo que Purim completou da Outorga do Sinai.

¶21–23

9 Por que Purim completa o Sinai

Um bitul iniciado de baixo atrai uma luz mais elevada do que aquele despertado do alto, como em “a se‐

mente da mulher primeiro dá à luz um macho”; Mah e Ban, Moshe e Eliyahu, Moshe e Aharon ilustram essa

diferença.

¶24

10 A alegria além do conhecimento

A alegria das festas atrai uma luz medida por meio da cadeia descendente dos mundos e permanece den‐

tro de Daat. A alegria de Purim provém da Essência, diante da qual o amaldiçoado e o abençoado são

iguais; por isso, ela alcança “até que não saiba”.

¶25–27
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11 Por que o trabalho é permitido em Purim

O descanso do trabalho é uma elevação de níveis e pertence à cadeia descendente dos mundos. A luz de

Purim é mais elevada, mas, no exílio, está revestida na natureza, como os milagres ocultos e a santidade

do talit; Mordechai desejava que ela fosse revelada como em Yom Kipur, mas o povo não pôde aceitar a

proibição.

¶28–36

12 Nenhum Nome na Meguilá

Como o noivo que se hospeda num curtume por causa da noiva, o amor de D'us desce ao revestimento

da natureza; por isso, nenhum Nome aparece. A luz da Meguilá está acima dos Nomes, razão pela qual

ela não será anulada, e sua leitura atrai essa luz para baixo.

¶37–39

C O N C E I T O S - C H A V E

A parábola do Primordial (mashal hakadmoni) משל
הקדמוני
Um nome para a Torá: assim como a parábola é o único

caminho até a ideia que ilustra, a Torá é o caminho pelo

qual a alma apreende a essência de D'us, o Primordial.

O Primordial do mundo (kadmono shel olam) קדמונו
של עולם
O ser e a essência de D'us, que não pertencem de modo al‐

gum à categoria dos mundos, acima tanto da luz que pre‐

enche todos os mundos quanto da luz que os circunda.

Autoanulação (bitul) ביטול
Deixar de lado a própria vontade e o próprio senso de

identidade diante de D'us, como em “faremos” antes de

“ouviremos”; somente onde há bitul a Luz Infinita pode

ser revelada.

Autossacrifício (mesirut nefesh) מסירות נפש
A disposição de entregar a vida em vez de separar-se da

unidade de D'us. Provém de um amor acima da razão e al‐

cança Sua essência, além da luz que dá vida aos mundos.

Despertar de baixo e do alto אתערותא דלתתא / אתערותא
דלעילא
Uma iniciativa que começa com a pessoa e atrai uma res‐

posta do alto, como em Purim, em contraste com uma ini‐

ciativa do alto que desperta uma resposta de baixo, como

no Sinai.

Mah e Ban מ״ה וב״ן
Dois Nomes de D'us na Cabalá: Mah (“o quê?”) representa

o verdadeiro bitul; Ban, a descida e um bitul menor. O ma‐

amar os utiliza para “dar à luz um macho” e “dar à luz

uma fêmea”.

Revestimento (hislabshut) התלבשות
Uma luz revelada não abertamente, mas dentro de um re‐

vestimento, como o milagre de Purim estava revestido na

natureza; quanto mais elevada a luz, mais baixo é o lugar

em que ela está revestida.
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S EÇÃO  1  ·  ¶ 1

Por que a alegria de Purim é maior

e por que o Sinai foi “forçado”

1 עד דלא ידע בין ארור המן לברוך מרדכי. וצ״ל מפני מה שמחת פורים חייב אינש לבסומי בפוריא2,

גדולה הרבה משמחת יום טוב

“A pessoa é obrigada a embriagar-se em Purim até não distinguir [a diferença] entre ‘Maldito é

Haman’ e ‘Bendito é Mordechai’.” Agora é preciso compreender por que a alegria de Purim é mui‐

to maior que a alegria de Yom Tov.

O maamar começa com a decisão de Rava no Talmud de que, em Purim, é preciso beber até já não se conse‐

guir distinguir “Maldito é Haman” de “Bendito é Mordechai”. Pergunta por que a alegria de Purim deveria

ser muito maior que a alegria das próprias festas da Torá.

)דחייבי׳ ]דחייבין[ בהו בשמחה מדאורייתא ועכ״ז ]ועם כל זה[ ודאי אין לבסומי כ״כ ]כל כך[. וכמ״ש הרמב״ם

4 כו׳( שנעשה בהם ניסים לאבותינו כמו בפסח 3 גבי שמחת יו״ט ]יום טוב[ לא ימשך ביין
]הרבי משה בן מימון[

5 קי״ס ]קריעת ים סוף[ ובשבועות מ״ת ]מתן תורה[ כו׳.

(pois nelas [nas festas] somos obrigados a alegrar-nos por determinação da Torá, e, ainda assim,

certamente não se deve embriagar-se a tal ponto, como escreve o Rambam a respeito da alegria de

Yom Tov: “não se deve deixar levar pelo vinho”, etc.), nas quais foram realizados milagres para

nossos antepassados, como em Pêssach, com a Abertura do Mar dos Juncos, e em Shavuot, com a

Entrega da Torá, etc.

Nas festas, a própria Torá ordena a alegria; ainda assim, o Rambam determina que mesmo então a pessoa

não deve deixar-se levar pelo vinho. Portanto, é preciso explicar a alegria sem limites de Purim. As festas

também recordam grandes milagres, como a Abertura do Mar em Pêssach e a Entrega da Torá em Shavuot.

ובמעלה הרי היו״ט ]היום טוב[ קדושים יותר שאסורים בעשיית מלאכה. משא״כ בפורים דמרדכי גזר ולא
6 קבלו עלייהו.

E, quanto à sua grandeza, certamente as festas são mais sagradas, pois nelas é proibido realizar

trabalho, ao contrário de Purim, pois “Mordechai decretou, mas eles não aceitaram sobre si”.

Surge uma segunda dificuldade: em santidade, as festas estão acima de Purim, pois nelas o trabalho é proi‐

bido. Em Purim, o trabalho é permitido: Mordechai decretou que não se trabalhasse, mas, como relata o Tal‐

mud, o povo não aceitou essa proibição sobre si.

1
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ויובן בהקדים ענין וקבל היהודים7 את אשר החלו לעשות. דפי׳ החלו היינו בשעת מתן תורה.

Isso será compreendido após introduzir o tema de “E os judeus aceitaram aquilo que haviam co‐

meçado a fazer”. Pois “haviam começado” significa no momento da Entrega da Torá.

Para responder, o maamar primeiro explica o versículo “E os judeus aceitaram aquilo que haviam começado

a fazer”. “Aquilo que haviam começado” refere-se à Entrega da Torá no Sinai; assim, em Purim, os judeus

completaram uma aceitação que começara naquele momento.

וכמאמר רז״ל ]רבותינו זכרונם לברכה[ ע״פ קימו וקבל היהודים8 קיימו מה שקבלו כבר9 כי בשעת מתן

תורה כפה עליהם הר כגיגית כו׳.

Como disseram nossos Sábios, de abençoada memória, a respeito do versículo “Os judeus confir‐

maram e aceitaram”: “Confirmaram aquilo que já haviam aceitado”. Pois, no momento da Entrega

da Torá, “Ele suspendeu a montanha sobre eles como um barril”, etc.

O Talmud interpreta “Os judeus confirmaram e aceitaram” como “confirmaram aquilo que já haviam aceita‐

do”. O contexto é o ensinamento talmúdico de que, no Sinai, D'us suspendeu a montanha sobre o povo

como um barril virado, de modo que a primeira aceitação da Torá ocorreu sob coação.

ומכאן מודעא רבא לאורייתא אלא דהדר וקבלוה בימי אחשורוש כו׳. וצ״ל מפני מה נחשב מה שכפה
10 ,11 עליהם הר כו׳ יותר אונס ממעשה דאחשורוש.

“E daí decorre uma grande alegação de coação (moda'a rabba) contra a Torá”, exceto que “eles a

aceitaram novamente nos dias de Achashverosh”, etc. Agora é preciso compreender por que o fato

de Ele ter suspendido a montanha sobre eles, etc., é considerado uma coação maior que o episódio

de Achashverosh.

Como a Torá foi aceita inicialmente sob tamanha coação, o Talmud diz que disso decorre “uma grande ale‐

gação de coação” (moda'a rabba), uma base legal para alegar que o compromisso não era vinculante; po‐

rém, nos dias de Achashverosh, os judeus a aceitaram novamente por vontade própria. O maamar pergunta

por que o Sinai é considerado uma coação maior que os dias de Achashverosh, quando o decreto de Haman

ameaçava todos os judeus de morte.
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S EÇÃO  2  ·  ¶ 2 – 3

Perguntas sobre a Torá e seu estudo

והנה מתחלה צ״ל מהו ענין מתן תורה. וגם מה שארז״ל ]שאמרו רבותינו זכרונם לברכה[ אשרי מי שבא לכאן

ותלמודו בידו12 הלא בג״ע ]בגן עדן[ מתענגים מגילוי אוא״ס ]אור אין סוף[ ב״ה. ומה שייך בזה שיהיה דוקא

תלמודו בידו שהם הלכות שנתלבשו בענינים גשמיים.

Ora, primeiro é preciso compreender qual é o significado da Entrega da Torá. E também o que dis‐

seram nossos Sábios, de abençoada memória: “Feliz é aquele que chega aqui com seu estudo na

mão.” Certamente, no Gan Éden, [as almas] deleitam-se com a revelação da Luz Infinita (Or Ein

Sof), bendito seja Ele. Que relação há, então, com isso, o fato de que alguém deve chegar especifi‐

camente [com] seu estudo na mão, que consiste em leis revestidas de assuntos físicos?

Duas perguntas adicionais: qual é o significado interior da Entrega da Torá, e por que os Sábios elogiam

aquele que chega ao Mundo Vindouro “com seu estudo na mão”? No Gan Éden, as almas já se deleitam com

a revelação da luz infinita de D'us; por que, então, deveria importar que a pessoa traga consigo as leis da

Torá, que tratam de coisas físicas?

2

13 שכל מי שאפשר לו לעסוק בתורה ואינו עוסק עליו נאמר כי דבר14
וגם מ״ש רז״ל ]רבותינו זכרונם לברכה[

ה׳ בזה הכרת תכרת הנפש.

E também aquilo que nossos Sábios, de abençoada memória, disseram: que todo aquele que pode

ocupar-se com a Torá e não se ocupa, a respeito dele foi dito: “Pois desprezou a palavra de D'us

[…] a alma será certamente extirpada.”

Uma terceira questão diz respeito ao ensinamento dos Sábios de que aquele que pode estudar Torá e não o

faz está incluído no versículo “Pois desprezou a palavra de D'us […] a alma será certamente extirpada.” Ser

“extirpado” (caret) está entre as penas mais graves mencionadas pela Torá.

וזה תמוה לכאורה דמאחר שמי שא״א15 לו לעסוק בתורה כ״כ ]כל כך[ יוצא י״ח ]ידי חובתו[ בפרק א׳

שחרית ופרק א׳ ערבית א״כ למה יהי׳ ]יהיה[ האפשר לו לעסוק ואינו עוסק גדול עונו כ״כ ]כל כך[ לומר

עליו הכרת תכרת כו׳.

À primeira vista, isso é intrigante. Uma vez que aquele que não pode ocupar-se tanto com a Torá

cumpre sua obrigação com um capítulo pela manhã e um capítulo à noite, por que o pecado da‐

quele que pode ocupar-se com ela e não se ocupa seria tão grande a ponto de se dizer a seu respei‐

to: “será certamente extirpado”, etc.?

A dificuldade é a seguinte: o Talmud ensina que um capítulo pela manhã e outro à noite cumprem o dever

de estudar Torá, e isso basta para quem não pode estudar mais. Por que, então, aquele que dispõe de mais

tempo, mas não o aproveita, é julgado com tamanha severidade, como alguém que despreza a palavra de

D'us?

3
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S EÇÃO  3  ·  ¶ 4 – 1 0

A Torá, parábola do Primordial

17 אך הענין כי הנה התורה נק׳ משל הקדמוני כמ״ש כאשר יאמר משל הקדמוני16 מרשעים יצא רשע.

Mas a questão é a seguinte: a Torá é chamada “a parábola do Primordial”, como está escrito:

“Como diz a parábola do Primordial: dos perversos sai a perversidade.”

A resposta começa aqui: a Torá é chamada “a parábola do Primordial”, conforme as palavras de David a

Shaul: “Como diz a parábola do Primordial: dos perversos sai a perversidade.” Uma parábola é o meio pelo

qual se apreende uma ideia mais profunda, e o maamar mostrará que a Torá é esse meio para apreender o

próprio D'us.

18 וכן שלמה המלך ע״ה ]עליו השלום[ אמר להבין משל ומליצה20 כו׳. ,19 והוא מ״ש והאלקים אנה לידו.

והענין כי פי׳ הקדמוני היינו קדמונו של עולם21 שהוא אור א״ס ב״ה עצמו.

E é isso que está escrito: “Mas D'us fez com que lhe sobreviesse.” E também o rei Shlomo, de

abençoada memória, disse: “Para compreender um provérbio e um enigma”, etc. A questão é que

o significado de “o Primordial” é o Primordial do mundo (kadmono shel olam), que é a própria Luz

Infinita (Or Ein Sof), bendito seja Ele.

O provérbio “Do perverso procede a perversidade” é associado ao versículo da Torá sobre uma morte aci‐

dental: “Mas D'us fez com que lhe sobreviesse”; e também o rei Shlomo fala de compreender “um provérbio

e um enigma”. Agora, o maamar define o termo: “o Primordial” significa kadmono shel olam, Aquele que

precede o mundo, a própria Luz Infinita.

כי בחי׳ סובב כל עלמין וממלא כל עלמין זהו מה שנמשך ממנו ית׳ הארה להיות חיות להעולמות.

Pois o nível da luz que circunda todos os mundos (sovev kol almin) e da luz que preenche todos os

mundos (memalê kol almin) é aquilo que é emanado Dele, bendito seja, como um raio de luz, para

ser a força vital dos mundos.

A luz que “preenche todos os mundos” (memalê) e a luz que “circunda todos os mundos” (sovev) não são a

essência de D'us, mas uma irradiação emanada Dele para dar vida aos mundos. A primeira penetra cada

mundo de acordo com sua capacidade; a segunda é grande demais para penetrar e influencia os mundos de

fora.

4
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וא״כ בחי׳ זו היא שייך לעולמות. כי גם בחי׳ סובב הוא בחי׳ ששייך לעלמין שהוא מה שמחיה העולמות

רק שהוא בחי׳ אור מקיף. וממכ״ע ]וממלא כל עלמין[ הוא בחי׳ אור פנימי.

Se assim é, esse nível está relacionado aos mundos. Pois também o nível da luz que circunda todos

os mundos (sovev kol almin) é um nível relacionado aos mundos, uma vez que é aquilo que lhes dá

vida, apenas sendo o nível de uma luz circundante (Or Makif); e a luz que preenche todos os mun‐

dos (memalê kol almin) é o nível de uma luz interior (Or Pnimi).

Ambas essas luzes estão relacionadas aos mundos. Sovev também dá vida aos mundos, mas como uma luz

circundante (Or Makif), que os influencia de fora, enquanto memalê é uma luz interior (Or Pnimi), que pe‐

netra neles.

אבל מהותו ועצמותו22 ית׳ אינו בגדר עלמין כלל ולא שייך לומר עליו סוכ״ע כו׳ ולכן נק׳ קדמונו של
23 עולם.

Mas Seu ser e Sua essência, bendito seja Ele, não estão de modo algum na categoria dos mundos, e

não cabe dizer a Seu respeito que Ele é sovev kol almin, etc. Por isso, Ele é chamado de o Primordi‐

al do mundo.

O próprio ser e a essência de D'us, porém, não pertencem de modo algum à categoria dos mundos; nem se‐

quer é correto chamá-Lo de “Aquele que circunda todos os mundos”. Por isso, Ele é chamado de o Primordi‐

al do mundo: Ele precede e transcende qualquer relação com o mundo.

5

והתורה שנק׳ משל הקדמוני היינו שהתורה היא משל לבחי׳ קדמונו של עולם שכמו שע״י המשל יושג

הנמשל כך ע״י שתלמודו בידו יזכה לגלוי מבחי׳ זיו ואור מא״ס ב״ה מה שלמעלה מבחי׳ סוכ״ע וממכ״ע

]וממלא כל עלמין[.

E a Torá, que é chamada “a parábola do Primordial do mundo”, isto é, a Torá é uma parábola do ní‐

vel do Primordial do mundo. Assim como, por meio da parábola, apreende-se aquilo que ela ilus‐

tra, assim também, por ter seu estudo em mãos, a pessoa merecerá uma revelação do nível do es‐

plendor e da luz do Infinito (Ein Sof), bendito seja Ele: aquilo que está acima do nível de sovev kol

almin e memalê kol almin,

Assim como a parábola é o meio de apreender a ideia que ela ilustra, a Torá é o meio de apreender o Pri‐

mordial. Por ter o estudo “em mãos”, a alma merece uma revelação do esplendor de D'us proveniente de

um nível acima tanto de sovev como de memalê.

6
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ואינו בגדר עלמין כלל. כי הנה בהשגת התורה יש רבוי מדרגות אין קץ בעילוי אחר עילוי כמו מהות

ההשגות שבג״ע ]שבגן עדן[ התחתון אינן ערוך למהות ההשגה שמשיגים בג״ע ]בגן עדן[ העליון

e não está de modo algum na categoria dos mundos. Pois, na compreensão da Torá, há inúmeros

níveis, sem fim, cada um mais elevado que o anterior. Por exemplo, a natureza das compreensões

no Gan Éden inferior não tem comparação com a natureza da compreensão alcançada no Gan

Éden superior.

Essa luz superior está além da categoria dos mundos. A própria compreensão da Torá tem níveis sem fim,

cada um além do anterior: aquilo que as almas apreendem no Gan Éden inferior não pode sequer ser com‐

parado ao que é apreendido no Gan Éden superior.

ולכן ההשגות שבג״ע ]שבגן עדן[ התחתון לגבי השגה שבג״ע ]שבגן עדן[ העליון הוא רק כמו ערך המשל

לגבי הנמשל.

Portanto, as compreensões no Gan Éden inferior, em relação à compreensão no Gan Éden superi‐

or, são apenas como a relação de uma parábola com aquilo que ela ilustra.

Assim, a compreensão inferior está para a superior como uma parábola está para a ideia que ela ilustra.

7

ועד״ז יש מדרגות אין קץ וגם למעלה מג״ע ]מגן עדן[ העליון. וכמ״ש וקדושים בכל יום24 יהללוך סלה.

Do mesmo modo, há níveis sem fim, mesmo acima do Gan Eden superior, como está dito: “E os

santos Te louvam todos os dias, selá.”

A ascensão prossegue sem fim, mesmo acima do Gan Eden superior. O maamar encontra isso nas palavras

da Amidá: “os santos Te louvam todos os dias, selá”; versões paralelas deste maamar explicam que os “san‐

tos” são as almas no Gan Eden, que não têm corpo.

25 על מארז״ל ]מאמר רבותינו זכרונם לברכה[
וכמ״ש בלקוטי הש״ס ]הששה סדרים[ להאריז״ל ]להאר״י זכרונו לברכה[

27 ,28 צדיקים אין להם מנוחה26 לא בעוה״ז ולא בעוה״ב ]בעולם הבא[ שנאמר ילכו מחיל אל חיל.

E, como está escrito em Likkutei HaShas, do Arizal, de abençoada memória, sobre o ensinamento

de nossos Sábios, de abençoada memória: “Os justos não têm repouso, nem neste mundo nem no

Mundo Vindouro, como está dito: ‘Eles vão de força em força.’”

Likkutei HaShas, do Arizal, comenta o ensinamento que encerra o Talmud: os justos não têm repouso neste

mundo nem no Mundo Vindouro, pois “eles vão de força em força”. Mesmo no Mundo Vindouro, a alma

continua a ascender de um nível ao seguinte.

8
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29 פי׳ וכל השגה לגבי מה שלמעלה ממנה נק׳ משל. וז״ש ]וזהו שכתוב[ בשלמה וידבר שלשת אלפים משל.
30 על כל דבר מד״ת ]מדברי תורה[.

E toda compreensão, em relação ao que está acima dela, é chamada de parábola. E é isso que está

escrito sobre Shlomo: “E ele falou três mil parábolas”; isto é, sobre cada assunto das palavras da

Torá.

Cada nível de compreensão, quando comparado ao nível acima dele, é apenas uma parábola. Por isso, os Sá‐

bios interpretam “ele falou três mil parábolas”, a respeito de Shlomo, como três mil parábolas sobre cada

assunto da Torá.

דהיינו שהדבר הזה מושג בג״ע ]בגן עדן[ התחתון כך ובג״ע ]ובגן עדן[ העליון דבר זה עצמו הוא בענין רוחני

ונעלה יותר עד שבחי׳ ראשונה הוא רק

Isto é, este assunto é apreendido no Gan Eden inferior desta maneira, enquanto no Gan Eden su‐

perior este mesmo assunto se encontra numa forma mais espiritual e mais elevada, até que o pri‐

meiro nível é apenas

Por exemplo, um assunto da Torá é compreendido de uma maneira no Gan Eden inferior, enquanto no Gan

Eden superior esse mesmo assunto é apreendido de uma forma muito mais espiritual e elevada. A primeira

compreensão torna-se, então, nada além de uma parábola para a segunda.

כמו משל לבד לבחי׳ זו והשיג כך שלשת אלפים מדרגות על כל דבר מדברי תורה. ובאמת נאמר
31 ,32 יהללוך סלה בלי קץ כו׳ וזהו ולתבונתו אין מספר.

como uma mera parábola para este nível. E, desse modo, ele apreendeu três mil níveis em cada as‐

sunto das palavras da Torá. E, na verdade, foi dito: “Eles Te louvam, selá”, sem fim, etc. E este é o

sentido de “E Seu entendimento não tem número”.

Shlomo apreendeu três mil desses níveis em cada assunto da Torá. Contudo, na verdade, os níveis não têm

fim, como indica “selá” em “Eles Te louvam, selá”, e como diz o versículo a respeito de D'us: “Seu entendi‐

mento não tem número”.

9

34 והנה אורייתא מחכמה נפקת33 והיא מקור ושרש לכל בחי׳ ההשגות הנ״ל כמ״ש ונהר יוצא מעדן

כו׳.

Ora, “a Torá provém de Chochmá (sabedoria)”, e ela é a fonte e a raiz de todos os níveis de com‐

preensão mencionados acima, como está escrito: “E um rio sai do Éden”, etc.

O Zohar ensina que a Torá “provém de Chochmá”, a sabedoria de D'us, e que essa Chochmá é a fonte de to‐

dos os níveis de compreensão descritos acima. Na Cabalá, Éden, no versículo “um rio sai do Éden”, repre‐

senta Chochmá, a fonte da qual tudo o mais flui.

10
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ובחי׳ ח״ע ]חכמה עילאה[ עצמה35 היא בחי׳ משל לבחי׳ קדמונו של עולם ממש כי הגם שאור א״ס ב״ה

מרומם ומתנשא לאין קץ מבחי׳ חכמה וכל הע״ס ]העשר ספירות[ שראשיתן היא בחי׳ חכמה נק׳ בזהר רזא
דשמא קדישא36

E o nível da Chochmá superior (Chochmá Ilaá), em si, é um nível de parábola para o próprio nível

do Primordial do mundo. Pois, embora a Luz Infinita (Or Ein Sof), bendita seja Ele, seja exaltada e

elevada infinitamente acima do nível de Chochmá, e todas as Dez Sefirot, cuja primeira é o nível de

Chochmá, sejam chamadas no Zohar de “o mistério do Nome santo” (raza dishma kadisha),

Até mesmo a Chochmá superior (Chochmá Ilaá), a primeira das Sefirot, é apenas uma “parábola” para o Pri‐

mordial. A Luz Infinita está infinitamente acima de Chochmá, e o Zohar chama as dez Sefirot de “o mistério

do Nome santo”: um nome, não a essência.

כמו השם שקוראים לאדם שאינו נוגע לעצמותו ומהותו כלל )וכמש״ל ]וכמה שכתוב לעיל[ פ׳ תרומה בד״ה

מי יתנך( מ״מ אור א״ס ב״ה שורה ומתלבש בחכמה37 עלאה.

como o nome pelo qual uma pessoa é chamada, que não toca em nada sua essência e seu ser

(como explicado acima, na Parashat Terumá, no discurso que começa com “Mi yitencha”), ainda

assim a Luz Infinita, bendita seja Ele, repousa e Se reveste na Chochmá superior.

O nome de uma pessoa não toca em nada sua essência, mas, ainda assim, ela responde a esse nome. Da

mesma forma, embora a Luz Infinita esteja além de Chochmá, repousa e Se reveste, ainda assim, na Choch‐

má superior.

כמ״ש הוי״ה בחכמה. ולכן התורה דמחכמה נפקת נקראת משל הקדמוני דכמו המשל אע״פ ]אף על פי[

שאינו ממהות הנמשל כלל עכ״ז ]עם כל זה[ הנמשל מלובש בתוך המשל ובו

Como está escrito: “Havayá em Chochmá...” E, por isso, a Torá, que provém de Chochmá, é cha‐

mada “a parábola do Primordial”. Pois, assim como uma parábola — embora não seja, de modo al‐

gum, da mesma natureza que aquilo que ilustra — contém, ainda assim, aquilo que ilustra, revesti‐

do nela, e por meio dela

O versículo “Havayá, com Chochmá [fundou a terra]” é interpretado como significando que D'us está pre‐

sente em Chochmá. Por isso, a Torá, que provém de Chochmá, é “a parábola do Primordial”: a parábola não

é da mesma substância que seu ensinamento, mas este está revestido nela.
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ועל ידו דוקא ישיגו הנמשל. כך החכמה והתורה היא לבוש לאוא״ס ]לאור אין סוף[ ב״ה. וכמ״ש עטה אור
38 כשלמה.

é especificamente por meio dela que se compreende aquilo que é ilustrado. Assim, Chochmá e a

Torá são uma vestimenta para a Luz Infinita, bendita seja Ele, como está escrito: “Ele Se envolve de

luz como de uma vestimenta.”

Somente por meio da parábola se compreende o ensinamento. Do mesmo modo, Chochmá e a Torá são uma

vestimenta para a Luz Infinita, como diz o versículo: D'us “Se envolve de luz como de uma vestimenta”.

לכן ע״י עסק התורה יוכל ליהנות מזיו אור א״ס ב״ה ממש מבחי׳ קדמונו של עולם.

Portanto, por meio do estudo da Torá, a pessoa pode desfrutar do próprio esplendor da Luz Infini‐

ta, bendita seja Ele, do nível do Primordial do mundo.

Portanto, o estudo da Torá permite à pessoa desfrutar do próprio esplendor da Luz Infinita, do nível do Pri‐

mordial do mundo.

39 והנה אור זה הגנוז לצדיקים
)והענין כמ״ש באגה״ק ]באגרת הקודש[ ד״ה אשת חיל עט״ב ]עטרת בעלה[

לעתיד לבוא הנק׳ בשם נועם ה׳ וצחצחות להתענג כו׳. שהוא הארה מבחי׳ עתיק שבו הוא בחי׳

הצחצחות כמבואר בע״ח ]בעץ חיים[ והוא בחי׳ פנימי׳ ]פנימיות / פנימית[ הכתר.

(O assunto é como está escrito em Iggeret HaKodesh, no trecho que começa com “Eishes chayil

ateres baalah”: “Ora, esta luz, que está oculta para os justos no Mundo Vindouro, chamada ‘o delei‐

te de D'us’ e ‘tzachtzachot’ (radiâncias deslumbrantes), para deleitar”, etc.; ela é uma irradiação

do nível de Atik, no qual está o nível das tzachtzachot, como explicado em Etz Chaim; e é o nível da

dimensão interior (pnimiyut) de Kéter (a Coroa).

Um longo parêntese fundamenta isso em Iggeret HaKodesh, que fala da luz ocultada para os justos no Mun‐

do Vindouro, chamada “o deleite de D'us” e “tzachtzachot” (radiâncias deslumbrantes). O maamar a identi‐

fica como uma irradiação do nível de Atik, a dimensão interior de Kéter (a Coroa, o nível da vontade e do de‐

leite acima do intelecto), onde Etz Chaim situa as tzachtzachot.
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דהנה רצון העליון הוא נק׳ סוכ״ע כמבואר במ״א בענין כל אשר חפץ40 ה׳ עשה ורצון העליון נק׳ כתר.

41 דפי׳ מקיף והיינו סוכ״ע אך זהו הבחי׳ שבכתר שנק׳ שורש ולכן כתר הוא מלשון כתרו את בנימין

הנאצלים.

Pois a vontade suprema é chamada sovev kol almin (a luz que circunda todos os mundos), como

explicado em outro lugar a respeito de “Tudo o que D'us desejou, Ele fez”; e a vontade suprema é

chamada Kéter. Portanto, Kéter deriva da expressão “eles cercaram (kitru) Binyamin”, que signifi‐

ca circundar, e isso é sovev kol almin. Mas esse é o nível dentro de Kéter chamado raiz dos seres

emanados.

A vontade suprema é chamada sovev, a luz que circunda todos os mundos, como em “Tudo o que D'us dese‐

jou, Ele fez”: Sua vontade faz com que tudo passe a existir. Ela também é chamada Kéter, palavra relaciona‐

da a “eles cercaram (kitru) Binyamin”, pois uma coroa circunda; esse nível exterior de Kéter é “a raiz dos

seres emanados”, a fonte das Sefirot de Atsilut.

אמנם בחי׳ עתיק שהוא פנימי׳ ]פנימיות / פנימית[ הכתר הוא למעלה מבחי׳ זו כי הוא בחי׳ תחתונה

שבא״ס42 לכן לא שייך לקרותו אפילו שרש לנאצלים.

No entanto, o nível de Atik, que é a dimensão interior de Kéter, está acima desse nível, pois é o ní‐

vel mais baixo dentro do Ein Sof; por isso, não convém chamá-lo sequer de raiz dos seres

emanados.

Atik, a dimensão interior de Kéter, é ainda mais elevado: é o nível mais baixo do próprio Ein Sof e, portanto,

não pode sequer ser chamado de raiz daquilo que é emanado.

43 שנעתק ונבדל מבחי׳ ימות עולם כמ״ש המתנשא מימות עולם44 ובחי׳ זו הוא וזהו פי׳ עתיק יומין

הנק׳ קדמונו של עולם45 שאינו בגדר עלמין שהוא מובדל ומרומם גם מהיות נק׳ סוכ״ע שזה אינו

E este é o significado de Atik Yomin (o Ancião dos Dias): que está afastado (ne’etak) e separado do

nível dos dias do mundo, como está escrito: “Aquele que Se eleva acima dos dias do mundo.” Este

nível é chamado de o Primordial do mundo, que não se enquadra na categoria dos mundos, pois

está separado e elevado até mesmo acima de ser chamado de a luz que circunda todos os mundos

(sovev kol almin), pois isso é

O nome Atik Yomin (o Ancião dos Dias) é entendido como ne’etak, “afastado”, dos “dias” do mundo, como

na oração matinal: “Aquele que Se eleva acima dos dias do mundo.” Este é o nível chamado de o Primordial

do mundo, que está além até mesmo de ser a luz que circunda todos os mundos.



T O R A H  O H R  ·  M E G I L L A S  E S T H E R  ·  M A A M A R  1 2 …חייב אינש לבסומי בפוריא עד דלא ידע בין

15likuteitorah.com/pt/torah-ohr/megillas-esther/12/

רק הבחי׳ השנית שבכתר הנק׳ שרש הנאצלים דהיינו בחי׳ סוכ״ע וגם נק׳ ע״י קדמונו של עולם שהוא

נמשך ממל׳ דא״ק ]דאדם קדמון[ כו׳ ואיך זוכים הצדיקים לגילוי אור זה זהו ע״י הלבושים הנעשים

מהתורה ומצות כמש״ש ]כמה שכתוב שם[ באגה״ק ]באגרת הקודש[.

apenas o segundo nível dentro de Kéter, chamado de raiz dos seres emanados, isto é, o nível de so‐

vev kol almin. Atik Yomin também é chamado de o Primordial do mundo, pois é emanado da Mal‐

chut (soberania) de Adam Kadmon etc. E como os justos merecem a revelação dessa luz? Isso se dá

por meio das vestimentas feitas da Torá e das mitsvot, conforme está escrito ali em Igueret

HaKodesh.

Sovev é apenas o segundo nível, exterior, dentro de Kéter. Atik Yomin é chamado de o Primordial do mundo

porque deriva da Malchut de Adam Kadmon (Homem Primordial), o nível que precede Atsilut; e os justos

merecem sua revelação por meio das “vestimentas” feitas da Torá e das mitsvot, conforme explica Igueret

HaKodesh.

וזהו שנק׳ התורה משל הקדמוני. וגם עלזה נאמר ועתיק יומין יתיב46 לבושיה כתלג חיור. דלבושיה

קאי על התורה שנמשלה לשלג שהוא עד״מ קרישת המים כך הוא ענין המשל שמעלים על הנמשל.

E é por isso que a Torá é chamada de “parábola do Primordial”. E também a isso se refere o que

está escrito: “E o Ancião dos Dias sentou-Se; Sua vestimenta era branca como a neve.” “Sua vesti‐

menta” refere-se à Torá, que é comparada à neve: assim como a neve é, por assim dizer, água con‐

gelada, assim também a parábola oculta aquilo que ilustra.

É por isso que a Torá é chamada de parábola do Primordial. A visão de Daniel — “o Ancião dos Dias sentou-

Se; Sua vestimenta era branca como a neve” — expressa a mesma ideia: a vestimenta é a Torá, comparada à

neve, que é água congelada, assim como uma parábola confere à ideia que contém uma forma sólida que a

oculta.

וכמ״ש פי׳ לבושיה כתלג בפרשת אחרי ע״פ כי ביום הזה יכפר47 ע״ש בד״ה הנה חיי כו׳. ולכן איתא
50 48 דכסופין דירתין צדיקייא שנק׳ ארבע מאות שקל כסף49 עובר לסוחר. בזהר ענין ת׳ עלמין

E como está escrito a respeito do significado de “Sua vestimenta como a neve”, na Parashat Acha‐

rei, sobre o versículo “Pois neste dia ele fará expiação”; veja ali, no discurso que começa com “Hi‐

nei chayei” etc. Por isso, o Zohar trata dos quatrocentos mundos de anseio (almin dikesufin) que os

justos herdarão, chamados de “quatrocentos siclos de prata (kesef), correntes entre os mercadores

(over lasocher)”.

O significado de “Sua vestimenta como a neve” é explicado em Likkutei Torah, Parashat Acharei, na explica‐

ção do discurso sobre “Pois neste dia ele fará expiação”, que começa com “Hinei chayei”. O Zohar trata dos

quatrocentos “mundos de anseio” (kesufin, palavra relacionada a kesef, prata) que os justos herdarão, aludi‐

dos nos “quatrocentos siclos de prata” que Avraham pagou pela Gruta de Machpelá.
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S EÇÃO  4  ·  ¶ 1 1 – 1 3

As respostas sobre o estudo da Torá

כי סוחר לשון סחור51 דפי׳ מקיף לסוכ״ע ועלמין דכסיפין ותענוג עליון דירתין צדיקייא לעתיד לבא

הוא מבחי׳ שלמעלה מבחי׳ סוכ״ע כנ״ל וזהו עובר לסוחר(:

Pois socher, “mercador”, está relacionado a sechor, “ao redor”, que significa aquilo que circunda,

[referindo-se] a sovev kol almin; e os mundos de anseio e o deleite supremo que os justos herdarão

no Mundo Vindouro provêm do nível que está acima do nível de sovev kol almin, como menciona‐

do acima. E isto é “over lasocher”.)

A palavra socher, “mercador”, é entendida como sechor, em aramaico “ao redor”, que significa aquilo que

circunda, isto é, sovev. O deleite dos justos no Mundo Vindouro é “over lasocher”, que ultrapassa a luz cir‐

cundante, pois provém do nível acima de sovev.

52 דכמו בנמשל ומשל. א״א וזהו שארז״ל ]שאמרו רבותינו זכרונם לברכה[ אשרי מי שבא לכאן ותלמודו בידו.

לעמוד על הנמשל אם לא שיבין מתחלה את המשל אז עי״ז יעמוד על הנמשל.

E é isso que disseram nossos Sábios, de abençoada memória: “Feliz aquele que chega aqui com

seu estudo na mão.” Pois, assim como ocorre com o tema ilustrado e sua parábola, é impossível

chegar ao tema ilustrado sem primeiro compreender a parábola; somente então, por meio dela,

chega-se ao tema ilustrado.

Isso responde à pergunta sobre “seu estudo na mão”. Não se pode alcançar a ideia ilustrada por uma pará‐

bola sem primeiro compreendê-la; somente por meio dela se chega à ideia.

ואם יחסר מלהשיג איזו דברים53 מהמשל לא יוכל להשיג את הנמשל כלל )מאחר שהנמשל אין אופן

להשיגו כ״א ע״י המשל א״כ כשאינו מבין כל המשל בטוב אין דרך לעמוד על הנמשל(.

E, se lhe faltar a compreensão de alguns aspectos da parábola, não poderá compreender de modo

algum o tema ilustrado (uma vez que não há maneira de compreender o tema ilustrado senão por

meio da parábola, quando não se compreende bem a parábola inteira não há como chegar ao tema

ilustrado).

Se alguém não apreende partes da parábola, não pode compreender a ideia de modo algum, pois a parábola

é o único caminho até ela.

11
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ועד״ז כיון שהתורה היא היא בחי׳ המשל שעי״ז יושג קדמונו של עולם ע״כ צ״ל תלמודו בידו54 כשבא

לכאן

Do mesmo modo, visto que a Torá é, ela própria, o nível da parábola por meio da qual se apreende

o Primordial do mundo, é necessário que o estudo esteja na mão da pessoa quando ela chegar

aqui,

Como a Torá é a parábola por meio da qual se apreende o Primordial do mundo, a alma precisa chegar ao

Mundo Vindouro com seu estudo “na mão”.

שע״י שמשיג המשל היטיב אז דוקא יוכל לחזות בהנמשל שהוא נועם הוי״ה55 להשביע בצחצחות56

נפשו כו׳. משא״כ כשאין בידו המשל אין לו דרך להשיג בחי׳ הנמשל הנ״ל.

pois, ao apreender bem a parábola, somente então se pode contemplar o tema ilustrado, que é “a

agradabilidade de D'us”, para “saciar sua alma com tzachtzachot”, etc. Em contrapartida, quando

a parábola não está em sua mão, não há como apreender o nível do tema ilustrado mencionado

acima.

Somente apreendendo bem a parábola a alma pode contemplar aquilo que ela transmite: “a agradabilidade

de D'us”, o deleite com que os justos “saciam suas almas com tzachtzachot”. Sem a parábola, não há cami‐

nho para esse deleite.

ובזה מתורץ ומובן משארז״ל ]מה שאמרו רבותינו זכרונם לברכה[ דכל מי שאפשר לו לעסוק בתורה ואינו עוסק

עליו נאמר הכרת תכרת כו׳.

Com isso, fica resolvido e compreendido o que disseram nossos Sábios, de abençoada memória:

que todo aquele que pode dedicar-se à Torá e não se dedica, a seu respeito foi dito: “será certa‐

mente extirpado” etc.,

O mesmo princípio resolve agora a questão do parágrafo 3: por que se diz que aquele que poderia estudar

Torá e não estuda será “extirpado”.

אע״ג ]אף על גב[ דמי שא״א לו די לו בפרק א׳ שחרית ופרק א׳ ערבית. והענין כמו ע״ד דוגמא בנמשל

ומשל שלמטה שבשכל האדם.

embora, para quem não pode, baste um capítulo pela manhã e um capítulo à noite. A questão é se‐

melhante ao exemplo da coisa ilustrada e à parábola, aqui embaixo, no intelecto humano.

Isso vale embora, para quem não pode estudar mais, baste um capítulo pela manhã e um capítulo à noite. A

explicação decorre do modo como as parábolas funcionam no pensamento humano comum.

12
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הנה לא כל השכליים הנק׳ נמשל הם שוים לענין המשלים. שיש שכל ונמשל אשר יכולים לעמוד עליו

ע״י משל אחד ופשוט וקל.

Nem todas as ideias chamadas de coisa ilustrada são iguais no que diz respeito às parábolas. Há

uma ideia, uma coisa ilustrada, à qual se pode chegar por meio de uma única parábola, simples e

fácil.

Nem toda ideia requer as mesmas parábolas: pode-se chegar a uma ideia simples por meio de uma única

parábola fácil.

ויש שכל גדול יותר שכדי להשיגו הוא ע״י משלים יותר. וגם המשל הוא נעלה ועמוק יותר

E há uma ideia maior, cuja compreensão exige mais parábolas; e a própria parábola também é

mais elevada e profunda

Uma ideia maior requer mais parábolas para ser compreendida, e parábolas mais profundas e elevadas.

57 )וכמו שידוע מענין משלי שלמה. וכן בר׳ ]ברבי[ מאיר אמרו משמת ר״מ ]רבי מאיר[ בטלו מושלי משלים.

כי מי שחכמתו עמוקה יותר נצרך למשלים יותר כדי לעמוד על ידם על עומק חכמתו.

(como se sabe a respeito das parábolas de Shlomo. E também disseram sobre Rabi Meir: “Quando

Rabi Meir morreu, cessaram os que contavam parábolas.” Pois aquele cuja sabedoria é mais pro‐

funda necessita de mais parábolas, para que, por meio delas, se possa chegar à profundidade de

sua sabedoria.

As muitas parábolas de Shlomo ilustram isso, assim como a afirmação da Mishná: “Quando Rabi Meir mor‐

reu, cessaram os que contavam parábolas.” Quanto mais profunda a sabedoria de alguém, mais parábolas

são necessárias para transmiti-la.

וכשאין החכמה עמוקה א״צ ]אין צריך / אינו צריך[ למשל ויכולים להשיגה בלי משל. ולכן כל שהחכמה

עמוקה יותר נצרך יותר לרבוי משלים עד שיעמדו עליה עד שלחכמת שלמה היה צ״ל שלשת אלפים

58 ואצל ר״מ ]רבי מאיר[ תילתא משלי59 כו׳(: משל.

E quando a sabedoria não é profunda, não há necessidade de parábola, e é possível compreendê-la

sem parábola. Portanto, quanto mais profunda a sabedoria, maior a necessidade de numerosas pa‐

rábolas para que se possa chegar a ela, a ponto de a sabedoria de Shlomo exigir três mil parábolas.

E, no caso de Rabi Meir, um terço [de seu ensinamento consistia em] parábolas etc.)

Uma ideia superficial não necessita de parábola alguma; quanto mais profunda, mais parábolas exige. As‐

sim, a sabedoria de Shlomo necessitou de três mil parábolas, e um terço do ensinamento de Rabi Meir con‐

sistia em parábolas.
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וכך הנה גם למעלה הרי אין כל השגות של הנשמות שוים. ויש בהם מדרגות ומעלות אין קץ

Assim também é acima: as compreensões das almas não são todas iguais, e entre elas há níveis e

graus sem fim,

Assim também é acima: as compreensões das almas no Gan Eden não são iguais, e há entre elas níveis sem

fim.

60 )ולכן מי שדי לו בפרק א׳ וכמארז״ל ]וכמאמר רבותינו זכרונם לברכה[ שכל צדיק נכוה מחופתו של חבירו61,

שחרית ופרק א׳ ערבית שדי לו במשל זה לערך ההשגה של שרש נשמתו(.

como disseram nossos Sábios, de abençoada memória: cada justo “é queimado pelo dossel de seu

companheiro” (e, portanto, para aquele a quem basta um capítulo pela manhã e um capítulo à noi‐

te, esta parábola basta, em relação à compreensão da raiz de sua alma).

Os Sábios dizem que cada justo é “queimado” pelo dossel de seu companheiro no Mundo Vindouro, sinal de

quão diferentes são seus níveis. Portanto, aquele a quem basta um capítulo pela manhã e um à noite é al‐

guém cuja alma, por sua raiz, necessita apenas dessa medida de parábola para alcançar seu próprio nível de

compreensão.

והיינו דוקא כשא״א לו לעסוק כו׳ שזו הוראה שדי לו בזה.

E isso se aplica especificamente quando não lhe é possível dedicar-se, etc., pois isso indica que o

suficiente para ele é isto.

Isso se aplica somente quando ele realmente não pode estudar mais; as próprias circunstâncias indicam que

isso basta para sua alma.

)או דכיון שא״א לו ועוסק כל מה שאפשר לו ישלים לו הקב״ה לבוש ומשל להשיג על ידו מה שצריך

להשיג. ואיתא כה״ג ]כהאי גוונא[ בזוהר פ׳ אמור דק״א ע״ב62 קוב״ה ]קודשא בריך הוא[ אשלים ליה63 כו׳

ע״ש(

(Ou: visto que não lhe é possível e que se dedica tanto quanto pode, o Santo, bendito seja Ele, com‐

pletará para ele uma vestimenta e uma parábola por meio das quais poderá apreender o que preci‐

sa apreender. Algo semelhante é encontrado no Zohar, Parashat Emor, fólio 101b: “O Santo, bendi‐

to seja Ele, completa para ele”, etc.; veja ali.)

Alternativamente, quando alguém que não pode estudar mais faz tudo o que está ao seu alcance, D'us mes‐

mo completa para ele a vestimenta e a parábola de que necessita para apreender o que deve. O Zohar, em

Parashat Emor, diz algo semelhante: “O Santo, bendito seja Ele, completa para ele”.

13
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אבל מי שאפשר לו לעסוק בתורה זהו הוראה שנשמתו מבחי׳ שיוכל להשיג הרבה למעלה לכן צ״ל

המשל ג״כ גדול ורב מאד כשיעור הזמן שאפשר לו לעסוק בתורה שהיא בחי׳ משל הקדמוני.

Mas, para aquele que pode dedicar-se à Torá, isso indica que sua alma pertence a um nível capaz

de apreender muito do que está acima. Portanto, a parábola também deve ser muito grande e

abundante, na proporção do tempo em que lhe é possível dedicar-se à Torá, que é o aspecto da

“parábola do Primordial”.

Mas a própria capacidade de uma pessoa estudar mais demonstra que sua alma pode apreender níveis mui‐

to mais elevados. Por isso, sua parábola — a Torá que deve estudar — precisa ser correspondentemente am‐

pla, na proporção do tempo de que dispõe para isso.

וכשאינו עוסק כ״ז ]כל זה[ שאפשר לו לעסוק הרי הוא מחסר מן המשל הצריך. ולכן עליו נאמר הכרת

תכרת כו׳.

E, quando não se dedica durante todo o tempo em que poderia fazê-lo, fica aquém da parábola ne‐

cessária. Por isso, a respeito dele foi dito: “será certamente extirpado”, etc.

Quando alguém nessa situação não estuda durante todo o tempo em que poderia, falta-lhe parte da parábo‐

la de que necessita; por isso se diz a seu respeito: “será certamente extirpado”.

דהיינו שמחמת חסרון שחסר בבחי׳ משל הקדמוני לא יוכל להשיג נועם ה׳ כו׳ שהוא הנמשל

Isto é, por causa do que lhe falta no aspecto da “parábola do Primordial”, não poderá apreender “a

doçura de D'us”, etc., que é aquilo que a parábola ilustra

Ser “extirpado” significa aqui que, por lhe faltar a parábola completa do Primordial, ele não pode apreender

“a doçura de D'us”, precisamente aquilo que a parábola transmite.

)וגם הקב״ה לא ישלים לו לבוש ומשל שחסר כיון שהיה אפשר לו לעסוק ולא עסק ועל זה נאמר כי
65 דבר64 ה׳ בזה כו׳(:

(E também o Santo, bendito seja Ele, não completará para ele a vestimenta e a parábola que lhe fal‐

tam, uma vez que lhe era possível dedicar-se e ele não se dedicou; e a respeito disso foi dito: “Pois

desprezou a palavra de D'us”, etc.)

D'us tampouco completará para ele a vestimenta que lhe falta, pois ele poderia ter estudado e não o fez.

Esse é o sentido de “desprezou a palavra de D'us”.
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S EÇÃO  5  ·  ¶ 1 4 – 1 5

Sinai: bitul despertado do alto

67 והקדימו נעשה והנה ישראל זכו למתן תורה66 על ידי יסורים דגלות מצרים בחומר ובלבנים.

לנשמע68 כי א״א להיות גילוי והמשכה מאור א״ס ב״ה

Ora, Israel mereceu a Outorga da Torá por meio dos sofrimentos do exílio do Egito, “com argamas‐

sa e tijolos”. E antepuseram “faremos” a “ouviremos”, pois não pode haver revelação e atração da

Luz Infinita (Or Ein Sof), bendito seja Ele,

Israel mereceu a Torá por meio dos sofrimentos do Egito, “com argamassa e tijolos”, como ensina o Talmud:

a Torá foi dada por meio de sofrimentos. No Sinai, disseram “faremos” antes de “ouviremos”, pois a Luz In‐

finita só pode ser revelada e atraída onde há bitul, autoanulação.

אלא במקום שיש בחי׳ בטול דוקא )דלכך אור א״ס ב״ה שורה בחכמה דוקא69 לפי שהיא בחי׳ בטול כח

מ״ה ]מה[ כנודע(.

senão num lugar em que haja especificamente o nível de autoanulação (bitul) (e é por isso que a

Luz Infinita, bendito seja Ele, repousa especificamente em Chochmá (sabedoria), pois ela é o nível

de bitul, “a força de mah” (koach mah), como é sabido).

É por isso que a Luz Infinita repousa especificamente em Chochmá: Chochmá é koach mah, “a força de mah

(o quê?)”, a abertura desprovida de ego daquele que se considera nada.

וזהו ענין הקדמת נעשה לנשמע שהוא בחי׳ הבטול שמבטל רצונו מכל וכל כאלו אין לו רצון בפ״ע ]בפני

עצמו[ רק שירצה כל מה שהוא רצון העליון ב״ה

E este é o sentido de antepor “faremos” a “ouviremos”: trata-se do nível de bitul, no qual a pessoa

anula por completo a própria vontade, como se não tivesse vontade própria, querendo apenas tudo

o que é a Vontade Suprema, bendito seja Ele.

Dizer “faremos” antes de ouvir o que foi ordenado é a essência do bitul: deixar inteiramente de lado a pró‐

pria vontade e querer somente o que D'us quer.

70 שהעבד אין לו דעה בפ״ע ]בפני עצמו[ רק את אשר יאמר רבו עושה. וזהו בחי׳ עבודה ואותו תעבדו.

E este é o nível de serviço, “e a Ele servireis”: pois um servo não tem opinião própria, mas faz tudo

o que seu senhor lhe diz.

Esta é a postura de um servo, como em “e a Ele servireis”: um servo não tem opinião própria, mas faz o que

seu senhor lhe diz.
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וע״י שהקדימו בחי׳ נעשה שהוא בטול זה יוכל להיות ונשמע דהיינו לקבל הגלוי והאור מאין סוף ברוך

הוא.

E, por terem anteposto o nível de “faremos”, que é esse bitul, pôde haver “e ouviremos”, isto é, re‐

ceber a revelação e a luz do Infinito (Ein Sof), bendito seja Ele.

Somente por se anularem primeiro em “faremos” o povo pôde chegar a “ouviremos”, isto é, receber a reve‐

lação da Luz Infinita.

)וזהו שקשרו להם שני כתרים כנגד נעשה ונשמע71 שהן בחינת שני המדרגות הנ״ל שבכתר הבחי׳

העליונה נק׳ קדמונו של עולם כנ״ל. והבחינה השנית נקראת סובב כל עלמין וממלא כל עלמין(

(E é por isso que lhes ataram duas coroas, correspondentes a “faremos” e “ouviremos”: esses são

os dois níveis em Kéter (a Coroa) mencionados acima. O nível superior é chamado de Primordial

do mundo, como mencionado acima, e o segundo nível é chamado de a luz que circunda todos os

mundos (sovev kol almin) e a luz que preenche todos os mundos (memalê kol almin).)

O Talmud relata que os anjos ataram duas coroas a cada judeu, uma por “faremos” e outra por “ouviremos”.

O maamar as relaciona aos dois níveis em Kéter descritos acima: o superior, o Primordial do mundo, e o in‐

ferior, sovev e memalê.

אך כדי שיבאו לבחי׳ בטול זה דהקדמת נעשה לנשמע. שהרי ביציאת מצרים היו עדיין בבחי׳ קטנות

Mas, para que chegassem a esse nível de bitul, de antepor “faremos” a “ouviremos” — pois, na saí‐

da do Egito, ainda se encontravam num estado de pequenez (katnut)

Mas como poderiam alcançar tamanho bitul? Na saída do Egito, ainda se encontravam num estado de kat‐

nut, “pequenez”, de imaturidade espiritual.

)כמש״ל ]כמה שכתוב לעיל[ בד״ה זכור את אשר עשה לך עמלק כו׳( ואיך יבאו לבחי׳ בטול גדול כזה

(como explicado acima, no discurso que começa “Lembra-te do que Amalek te fez”, etc.) —, como

poderiam chegar a um nível de bitul tão elevado?

Esse estado foi explicado num discurso anterior, sobre “Lembra-te do que Amalek te fez”. Como poderiam,

então, elevar-se a um bitul tão elevado?

הנה לזה היה ענין שכפה עליהם הר כגיגית שהוא בחי׳ וימינו תחבקני דהיינו התגלות אהבה העליונה

מלמעלה על ישראל

Por isso houve o episódio de Ele manter a montanha suspensa sobre eles como uma cuba, que cor‐

responde ao nível de “e Sua mão direita me abraça”: isto é, a revelação do amor sublime, vindo do

alto, sobre Israel,

A resposta está na montanha mantida suspensa sobre eles “como uma cuba”: ela representa “e Sua mão di‐

reita me abraça”, uma revelação, vinda do alto, do amor de D'us que envolve Israel.
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כמ״ש אהבתי אתכם אמר72 ה׳ )ע׳ ]עיין[ בד״ה ועשית בגדי קדש73 מש״ש ]מה שכתוב שם[ בפי׳ אהבתי אתכם

כו׳(

como está escrito: “Eu os amei, diz D'us” (veja, no discurso que começa com “E farás vestes sagra‐

das”, o que está escrito ali sobre o significado de “Eu os amei”, etc.).

Este é o amor expresso em “Eu os amei, diz D'us”; um discurso anterior, sobre “E farás vestes sagradas”, ex‐

plica esse versículo.

שאהבה זו תחבקני לכנס״י ]לכנסת ישראל[ ומקפת אותו מכל צד אפי׳ ]אפילו[ לבחי׳ אחוריים עד שאינו

מניחו לפנות ממנו ומוכרח להיו׳ ]להיות[ עומד עמו פב״פ ]פנים בפנים[.

Pois esse amor “abraça” a Comunidade de Israel (Knesset Yisrael) e a cerca por todos os lados, até

mesmo no nível das costas (achorayim), a ponto de não deixá-la afastar-se Dele, obrigando-a a

permanecer face a face com Ele.

Esse amor abraça a Comunidade de Israel por todos os lados, até mesmo por trás, de modo que ela não pode

afastar-se e tem de permanecer diante de D'us, face a face.

דהיינו שע״י אהבה עליונה זו נתעורר ג״כ האהבה בנשמות ישראל עד שבאו למעלה ומדרגה שהקדימו

נעשה כו׳

Isto é: por meio desse amor sublime, também foi despertado o amor nas almas de Israel, até que

alcançaram o nível e a condição de antepor “faremos” etc.

Esse amor vindo do alto despertou, em resposta, o amor nas almas de Israel, até que elas alcançaram o nível

de dizer “faremos” primeiro.

וכמ״ש כמים הפנים לפנים כן לב האדם אל האדם74 פי׳ לב האדם העליון הוא מ״ש ועל דמות הכסא75
76 דמות כמראה אדם שהוא בחי׳ רמ״ח מצות עשה דאינון רמ״ח אברים דמלכא.

Como está escrito: “Assim como a água [reflete] o rosto, face a face, assim é o coração do homem

para com o homem.” O sentido é: o coração do Homem supremo; é isto que está escrito: “E sobre a

semelhança do trono, uma semelhança como a aparência de um homem”, que corresponde ao ní‐

vel das 248 mitsvot positivas, que são “os 248 membros do Rei”.

Assim como a água reflete um rosto, o coração do “Homem” supremo desperta o coração do homem abaixo.

O Homem supremo é a semelhança sobre o Trono na visão de Ezequiel, constituída pelas 248 mitsvot positi‐

vas, chamadas “os 248 membros do Rei”.
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77 ושס״ה לא תעשה הם שס״ה גידים. אל האדם היינו בחי׳ אדם שבבי״ע כמ״ש ודמות פניהם פני אדם.

E as 365 proibições são os 365 tendões. “Ao homem” refere-se ao nível do homem em [nos mun‐

dos de] Beriá, Yetsirá e Assiá, como está escrito: “E a aparência de seus rostos era o rosto de um

homem.”

O Homem superno é formado pelas 248 mitsvot positivas como membros e pelas 365 proibições como ten‐

dões. “Ao homem” é a forma humana nos mundos inferiores de Beriá, Yetsirá e Assiá, como Ezequiel diz a

respeito dos seres da Carruagem: “a aparência de seus rostos era o rosto de um homem.”

הנה הוא כמים הפנים לפנים דהיינו שע״י התגלות אור האהבה מלמעלה בחינת אהבתי אתכם על ידי

זה מתעורר גם כן האהבה מלמטה למעלה והוא העלאת כנסת ישראל בכלות הנפש אליו ית׳ )וכמ״ש

 כו׳(.
משכני אחריך נרוצה78

É “como a água [reflete] o rosto para o rosto”: isto é, pela revelação da luz do amor do alto, o nível

de “Eu vos amei”, também desperta o amor de baixo para cima; e isso é a ascensão da Comunidade

de Israel (Knesset Yisrael), no anseio da alma até seu esgotamento (kelot hanefesh), em direção a

Ele, bendito seja (como está escrito: “Atrai-me, correremos após Ti” etc.).

Assim, o versículo descreve um reflexo: o amor revelado do alto, “Eu vos amei”, desperta em resposta um

amor que se eleva de baixo. Trata-se do anseio da Comunidade de Israel por D'us, até kelot hanefesh, “o es‐

gotamento da alma”: um anseio tão intenso que a alma deixaria o corpo para unir-se a Ele, como em “Atrai-

me, correremos após Ti.”

79 כו׳. ולכן נק׳ כנסת ישראל כלה ע״ש כלות הנפש וכמ״ש אחותי כלה מה טבו דדיך מיין

Por isso, a Comunidade de Israel é chamada de noiva (kallah), por causa do esgotamento (kelot) da

alma, como está escrito: “Minha irmã, [minha] noiva, quanto melhores são as tuas carícias do que

o vinho” etc.

É por isso que a Comunidade de Israel é chamada kallah, “noiva”, palavra que se lê como kelot, o anseio da

alma até o esgotamento, como em Cântico dos Cânticos: “Minha irmã, [minha] noiva.”

80 שע״י הדבור והגילוי מלמעלה פרחה נשמתן בבחינת בטול וזהו ענין על כל דבור פרחה נשמתן.

לאור א״ס ב״ה.

E este é o sentido de “A cada enunciação, suas almas voaram”: pela enunciação e pela revelação do

alto, suas almas voaram, num estado de autoanulação (bitul) diante da Luz Infinita (Or Ein Sof),

bendito seja Ele.

Isso explica o ensinamento dos Sábios de que, a cada enunciação de D'us no Sinai, as almas do povo voa‐

ram: a revelação do alto os levou ao bitul completo diante da Luz Infinita.

15
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)ועיין מ״ש כיוצא בזה בפרשת לך לך81 בפי׳ מארז״ל ]מאמר רבותינו זכרונם לברכה[ בשעה שהדבור יוצא מפי

82 חשות היינו בחי׳ שתיקה ובטול כו׳(. הקב״ה חשות.

(Veja também o que está escrito em sentido semelhante na Parashat Lech Lecha, a respeito do sig‐

nificado do dito de nossos Sábios, de abençoada memória: “Quando a enunciação sai da boca do

Santo, bendito seja Ele, eles ficam em silêncio (chashot).” Chashot é o nível do silêncio e do bitul

etc.)

Uma ideia paralela aparece no discurso sobre a Parashat Lech Lecha, a respeito do ensinamento dos Sábios

de que os anjos da Carruagem ficam “em silêncio” (chashot) quando a enunciação sai de D'us: seu silêncio é

bitul diante da revelação.

וזהו ענין שכפה עליהם הר הוא בחינת אהבה עליונה שנק׳ הר )כמ״ש במ״א בענין אברהם שקראו

83 ובענין אהרן א׳ ה״ר ן׳(. כגיגית שהוא בחי׳ דבר המקיף סחור כל עלמין שעי״ז נתעורר בהם הר.

האהבה

E este é o sentido de Ele ter mantido a montanha suspensa sobre eles: trata-se do nível do amor su‐

perno, chamado montanha (como está escrito em outro lugar a respeito de Avraham, que a cha‐

mou de montanha; e a respeito de Aharon: alef, har (montanha), nun). “Como uma tina”: este é o

nível de algo que abrange, “circundando todos os mundos” (sechor kol almin), por meio do qual o

amor foi despertado neles

A montanha suspensa sobre Israel é o amor superno, chamado “montanha” (har): Avraham, que personifi‐

cava o amor, chamou de montanha o local do Templo, e o nome Aharon contém as letras de har. A “tina” é

algo que circunda por todos os lados, o nível que envolve todos os mundos; esse amor abrangente despertou

neles o amor.

84 והקשו למה שינו הסדר להקדים )ובזה יתורץ מה שאומרים מקדש עמו ישראל על ידי חופה וקדושין.

85 אלא כי החופה הוא בחינת מקיף והוא ענין שכפה עליהם הר כגיגית שזה בחינת חופה לקדושין.

התגלות המקיף כנ״ל.

(Com isso, fica esclarecido o que dizemos: “Que santifica Seu povo Israel por meio da chupá e do

kidushin.” Perguntaram por que a ordem foi alterada, colocando a chupá antes do kidushin. A

chupá, porém, é o nível do que abrange (makif), e corresponde a Ele ter mantido a montanha sus‐

pensa sobre eles como uma tina, que é o nível da revelação do que abrange, como mencionado

acima.)

Isso também resolve uma questão sobre a bênção do noivado, que louva D'us como “Aquele que santifica

Seu povo Israel por meio da chupá e do kidushin”, embora, na prática, o noivado (kidushin) ocorra antes do

pálio nupcial (chupá). A chupá representa a luz abrangente, como a montanha suspensa sobre Israel como

uma tina.
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ולכן הוצרך להקדים החופה לקדושין שכדי שיבואו לקבלת התורה שהוא בחינת הקדושין הוא על ידי

המשכת המקיף תחלה86 שעל ידי זה באו לבחינת הבטול להקדים נעשה כו׳. ואז יוכל להיות ההמשכה

והגילוי בחינת התורה כנ״ל(.

Portanto, foi necessário colocar a chupá antes do kidushin: para que chegassem à recepção da

Torá, que corresponde ao kidushin, era preciso primeiro atrair o que abrange; por meio disso,

chegaram ao nível de bitul, colocando “faremos” em primeiro lugar etc. Então pode haver a exten‐

são e a revelação, o nível da Torá, como mencionado acima.)

A recepção da Torá corresponde ao kidushin. Para alcançá-la, a luz abrangente, a chupá, teve de vir primei‐

ro e conduzi-los ao bitul expresso por “faremos”; só então a Torá poderia ser estendida e revelada.

87 דהיינו שהתעוררות וזהו פירוש מה שאמרז״ל ]שאמרו רבותינו זכרונם לברכה[ מכאן מודעא רבא לאורייתא.

זו בלבם לקבלת התורה בבחי׳ מסירת נפש ובטול עד שהקדימו נעשה לנשמע לא היה זה מצדם בבחירה

ורצון אשר מעצמם לבד

E este é o significado do que disseram nossos Sábios, de abençoada memória: “Daqui [vem] uma

grande alegação de coação contra a Torá.” Isto é: esse despertar em seus corações para receber a

Torá em um estado de autossacrifício (mesirut nefesh) e autoanulação (bitul), a ponto de terem an‐

tecipado “faremos” a “ouviremos”, não veio de sua parte, por escolha e vontade próprias, exclusi‐

vamente de si mesmos,

Este é o significado da “alegação de coação”: o despertar de seus corações para aceitar a Torá com autossa‐

crifício e autoanulação não veio apenas de sua própria escolha livre.

אלא שעל ידי הגילוי מלמעלה דבחי׳ אהבתי אתכם על ידי זה דוקא נתעורר בהם הרצון והאהבה כו׳.

mas, sim, por meio da revelação do alto, do nível de “Eu os amei”: foi precisamente por meio disso

que a vontade e o amor foram despertados neles, etc.

Isso foi despertado pela revelação do alto de “Eu os amei”. É isso que faz com que se trate de uma espécie de

coação: não por temor, mas por um amor revelado com uma força à qual não podiam resistir.

88 שהיה מסירת נפש בכל ישראל מעצמם ואע״פ ]ואף על פי[ כן הדר וקבלוה ברצון גמור בימי אחשורוש.

שלא ע״י התעוררות מלמעלה בתחלה ע״ד גלוי בחינת וימינו תחבקני.

E, ainda assim, “aceitaram-na novamente” com plena disposição nos dias de Achashverosh. Pois

houve autossacrifício em todo o povo de Israel, por iniciativa própria, sem que primeiro houvesse

um despertar do alto, à maneira de uma revelação do nível de “e Sua mão direita me abraça”.

Nos dias de Achashverosh, em contraste, todo o povo de Israel entregou-se a D'us por iniciativa própria,

sem qualquer revelação prévia de “Sua mão direita me abraça”. Por isso se diz que aceitaram a Torá nova‐

mente com plena disposição.
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S EÇÃO  6  ·  ¶ 1 6 – 1 8

Yehudi, Mordechai e a mirra pura

89 וכמארז״ל ]וכמאמר רבותינו זכרונם לברכה[ אסתר מן דהא אז היה בחינת הסתר פנים )ע״ד ועת לרחק מחבק(

90 דכתיב ואנכי הסתר אסתיר פני91 ביום ההוא. ואם כן היה בחינת אתערותא דלתתא מצד התורה מנין
92 עצמם וזהו הדר וקבלוה ברצון גמור:

Pois então era o nível do ocultamento da Face (à maneira de “e há um tempo de afastar-se do abra‐

ço”), como disseram nossos Sábios, de abençoada memória: “Onde se encontra Esther na Torá?

Como está escrito: ‘E certamente ocultarei [haster astir] Minha face naquele dia.’” Portanto, era o

nível de um despertar de baixo (isarusa dilesata), por iniciativa deles mesmos; e isto é “aceitaram-

na novamente” com plena disposição.

Naquela época, a Face de D'us estava oculta — “um tempo de afastar-se do abraço” — e os Sábios encontram

até mesmo o nome Esther no versículo “Certamente ocultarei [haster astir] Minha face”. Assim, seu autossa‐

crifício foi um despertar de baixo, inteiramente por iniciativa própria, e é isso que constitui a aceitação ple‐

na e voluntária.

93 יובן ע״פ מ״ש איש יהודי94 כו׳ ושמו מרדכי כו׳ איש ימיני. וצ״ל דימיני וביאור הענין

A explicação do assunto será compreendida à luz do que está escrito: “Um homem judeu (ish

Yehudi)”, etc., “e seu nome era Mordechai”, etc., “um homem benjaminita (ish Yemini)”. Agora é

preciso compreender: uma vez que “Yemini”

A explicação começa com o versículo que apresenta Mordechai: “Um homem judeu (ish Yehudi) … e seu

nome era Mordechai … um homem benjaminita (ish Yemini).” O maamar pergunta como um só homem

pode ser chamado tanto de “Yehudi” quanto de “Yemini”.

פי׳ שהוא משבט בנימין כדפי׳ רש״י ]רבי שלמה יצחקי[ ואם כן למה קרי ליה יהודי דהוא על שם שבט

יהודה.

significa que ele era da tribo de Binyamin, como Rashi explica, por que então é chamado “Yehudi”,

nome derivado da tribo de Yehudah?

Como Rashi explica, “Yemini” significa que ele era da tribo de Binyamin; por que, então, chamá-lo

“Yehudi”, nome derivado da tribo de Yehudah?

16
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גם צ״ל דבגזרת המן נאמר להשמיד להרג95 כו׳ היהודים והרי בשבע ועשרים ומאה מדינה מלכות

אחשורוש היה גם מכל השבטים אפרים ומנשה

Também é preciso compreender: a respeito do decreto de Haman, está dito: “para destruir,

matar”, etc., “os judeus (haYehudim)”. Mas, certamente, nas cento e vinte e sete províncias do rei‐

no de Achashverosh havia também [judeus] de todas as tribos, Efraim e Menasheh.

Do mesmo modo, o decreto de Haman visava “os judeus” (Yehudim), mas em todas as 127 províncias do im‐

pério havia judeus de cada tribo, como Efraim e Menasheh.

אלא שנקראו כולם יהודים מפני בחינת הבטול שיש בהם לאור א״ס ב״ה. כמו שאנו אומרים בשמונה

עשרה מודים אנחנו לך.

A resposta é que todos eram chamados Yehudim por causa do nível de autoanulação (bitul) diante

da Luz Infinita (Or Ein Sof), bendito seja Ele, que havia neles, como dizemos na Shemoneh Esreh:

“Agradecemos (modim) a Ti”.

A resposta: todos eram chamados Yehudim por causa de seu bitul diante da Luz Infinita. O nome deriva de

hoda’ah, reconhecimento, como na frase da Amidá: “Agradecemos (modim) a Ti”.

שעל שם זה נק׳ יהודי כמ״ש לאה הפעם אודה את96 ה׳ ע״כ קראה שמו יהודה.

Por essa razão alguém é chamado Yehudi, como está escrito [que] Leah [disse]: “Desta vez agrade‐

cerei (odeh) a D'us; por isso chamou seu nome Yehudah”.

Leah deu a seu filho o nome Yehudah, dizendo: “Desta vez agradecerei (odeh) a D'us”; um judeu é chamado

Yehudi por causa desse reconhecimento.

)ויש בכל אחד מישראל בחינת הודאה ובטול זה. וכמש״ל ]וכמה שכתוב לעיל[ פרשת ויחי ע״פ יהודה

97 שזהו בחי׳ ומדרגת שמונה עשרה שהוא בחינת כריעות והשתחואות וכמאמר ואנחנו כורעים אתה98,

ומשתחוים ומודים(.

(E em cada um de Israel existe esse nível de reconhecimento (hoda’ah) e bitul, conforme explicado

acima na Parshas Vayechi, sobre o versículo “Yehudah, tu …”: trata-se do nível e grau da Shemo‐

neh Esreh, que consiste em inclinar-se e prostrar-se, como se diz: “E nos inclinamos, prostramo-

nos e agradecemos.”)

Todo judeu possui esse reconhecimento e bitul. Um maamar anterior, sobre “Yehudah, tu”, associa-os à

Shemoneh Esreh, a oração da Amidá, com suas inclinações e prostrações, como em “nos inclinamos, pros‐

tramo-nos e agradecemos”.
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100 כי הוא היה מקור הבטול ולכן נק׳ מרדכי איש יהודי. פי׳ שר ליהודים99 כמו איש הר הבית101,

102 דכתיב מר דרור103 ומתרגמינן מירא כמארז״ל ]כמאמר רבותינו זכרונם לברכה[ מרדכי מן התורה מנין

דכיא.

Por isso Mordechai é chamado “ish Yehudi”. O sentido é: senhor dos judeus, como “o ish do Monte

do Templo”, isto é, seu encarregado, pois ele era a fonte do bitul; conforme disseram nossos Sábi‐

os, de abençoada memória: “Onde Mordechai é mencionado na Torá? Como está escrito: ‘mirra

pura (mor deror)’, que traduzimos [para o aramaico] como ‘mira dachya’.”

Mordechai é chamado “ish Yehudi” no sentido de líder dos judeus, como “o ish do Monte do Templo”, seu

encarregado, pois ele era a fonte do bitul deles. Os Sábios encontram Mordechai na Torá em “mor deror”,

mirra pura, que a tradução aramaica verte como “mira dachya”, nome semelhante a Mordechai.

105 ושאר מפרשים הוא )רק הראב״ד ]הראב״ד[ והרמב״ן ]והרבי משה בן
ומר זה104 לדעת הרמב״ם ]הרבי משה בן מימון[

108 שהוא דם חיה ידוע שנקרש  פי׳ בע״א ]באופן אחר[( מושק107 הנזכר בגמ׳ ]בגמרא[ פ׳ כיצד מברכין
106

נחמן[

בחטוטרת שבצוארה109 ונעשה בושם הנק׳ מר.

E essa mirra (mor), segundo o Rambam e outros comentaristas (somente o Raavad e o Ramban a

explicam de outra maneira), é o almíscar mencionado na Guemará, no capítulo Keitzad Mevar‐

chin: o sangue de um determinado animal (chayah yadua), que coagula na corcova de seu pescoço

e se transforma numa especiaria chamada mor.

Segundo o Rambam e outros, esse mor é o almíscar mencionado pelo Talmud nas leis das bênçãos sobre

fragrâncias: o sangue de um determinado animal, que coagula numa corcova em seu pescoço e se transfor‐

ma numa especiaria aromática. O Raavad e o Ramban explicam a palavra de outra maneira.

והיינו במדות הנפש בחי׳ אתכפייא ואתהפכא ממרירו למיתקו כי הדם הוא הנפש החיונית נפש

המתאוה וכשמהפך תאוותיו הבהמיות מתענוגי עוה״ז להיות כל חפצו ותענוגיו בה׳ זהו ענין שנעשה
110 ממנו בושם.

E nos atributos emocionais (midot) da alma, este é o nível de submissão e transformação (iskafya e

is’hapcha), do amargo ao doce. Pois o sangue é a alma vital, a alma que deseja; e quando a pessoa

transforma seus desejos animais, afastando-os dos prazeres deste mundo, de modo que todo o seu

desejo e deleite estejam em D'us, isso é o que significa que dele se faz uma especiaria.

Na alma, isso é iskafya e is’hapcha: subjugar e transformar o amargo em doce. O sangue representa a alma

vital e desejante; quando a pessoa afasta seus desejos animais dos prazeres mundanos, de modo que todo o

seu desejo e deleite estejam em D'us, o “sangue” se tornou uma especiaria perfumada.
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ועל דרך זה יש לפרש מחלוקת הפוסקים111 במור הנ״ל שרבינו יונה מתירו112 אפילו באכילה ויש

אוסרים אותו באכילה113 דס״ל ]דסבירא ליה / דסבירא להו[ שלא נתהפך אלא ריחו

Por esse caminho, pode-se explicar a divergência entre as autoridades haláchicas a respeito da

mirra mencionada acima: Rabbeinu Yonah a permite até mesmo para ser comida, enquanto al‐

guns a proíbem como alimento, pois sustentam que somente seu aroma foi transformado.

As autoridades haláchicas divergem a respeito desse almíscar: Rabbeinu Yonah permite até mesmo comê-

lo, enquanto outros, identificados na nota da Kehot como o Raza"h (Rabbi Zerachyah HaLevi), proíbem

comê-lo, sustentando que somente seu aroma foi transformado.

אבל גופו אסור באכילה. והרר״י ]והרב רבינו יונה[ ס״ל ]סבירא ליה / סבירא להו[ שחזר לגמרי להיות היתר.

וכמ״ש בטור א״ח ]אורח חיים[ סימן רי״ו.

Mas sua substância é proibida como alimento; Rabbeinu Yonah, por sua vez, sustenta que ela se

tornou inteiramente permitida, como está escrito no Tur, Orach Chaim, seção 216.

Segundo essa opinião, sua substância permanece proibida como alimento, enquanto Rabbeinu Yonah sus‐

tenta que ela se tornou inteiramente permitida. O Tur registra a divergência em Orach Chaim 216.

ומחלוקתם ע״פ חסידות תלוי בענין הנזכר בגמ׳ ]בגמרא[ ביומא )דף פו ע״ב( גבי תשובה אם זדונות נעשו

כשגגות או כזכיות כי שניהם ענין א׳ שהוא מה שהרע נהפך לטוב.

Segundo a Chassidut, a divergência entre eles depende da questão mencionada na Guemará em

Yoma (página 86b), a respeito da teshuvá (retorno): se as transgressões deliberadas se tornam

como transgressões involuntárias ou como méritos. Pois ambas dizem respeito à mesma questão:

a transformação do mal em bem.

A Chassidut relaciona a divergência às duas afirmações do Talmud sobre a teshuvá: que ela transforma

transgressões deliberadas em transgressões involuntárias ou em méritos. Ambas descrevem o mal sendo

transformado em bem, em graus diferentes.

שהרי חיה ידוע הנ״ל הוא ידעוני הנזכר בתורה בפרש׳ ]בפרשת[ שופטים שהוא מקליפות הטמאות כמ״ש
115 ,116 ושאל אוב וידעני114 ודרש אל המתים.

Pois o animal “certo” (yadua) mencionado acima é o yid'oni mencionado na Torá, na Parashat

Shoftim, que pertence às kelipot impuras, como está escrito: “ou quem consulta um ov ou um

yid'oni, ou consulta os mortos”.

Rashi explica que o yid'oni, uma prática de feitiçaria proibida pela Torá na Parashat Shoftim, utilizava o

osso de um animal chamado yadua; o maamar identifica com ele o animal “certo” (yadua) de que provém o

almíscar, de modo que este vem das kelipot impuras. O almíscar é, assim, um exemplo de algo proveniente

do lado da impureza que se transforma em aroma.

17
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ולכן זה שיהיה הבושם הלז מותר אפילו באכילה הוא כמו שבתשובה מאהבה הזדונות נעשו כזכיות117

שהרע נהפך לגמרי להיות טוב ממש.

Portanto, o fato de esse almíscar ser permitido até mesmo para ser ingerido é semelhante ao [caso

em que], por meio da teshuvá motivada pelo amor, os pecados deliberados se tornam como méri‐

tos, pois o mal é inteiramente transformado em bem verdadeiro.

O fato de o almíscar ser permitido até como alimento corresponde à teshuvá motivada pelo amor, por meio

da qual os pecados deliberados se tornam méritos: o mal é completamente transformado em bem

verdadeiro.

ועל זה אמרו במקום שבעלי תשובה עומדים118 אין צדיקים גמורים יכולים לעמוד. אבל בתשובה שלא

מאהבה רבה הזדונות הם כשגגות

E a respeito disso disseram: “No lugar em que se encontram os baalei teshuvá, os perfeitamente

justos não podem se encontrar.” Mas, na teshuvá que não é motivada por um grande amor, os pe‐

cados deliberados são como os involuntários,

É por isso que os Sábios dizem que onde se encontram os baalei teshuvá, aqueles que retornaram, nem

mesmo os perfeitamente justos podem se encontrar. A teshuvá que não é motivada por um grande amor

transforma os pecados deliberados apenas em involuntários.

אבל לא נתהפכו לגמרי להיות טוב וזהו מ״ד ]מיין דוכרין[ שהמור הנ״ל אע״פ ]אף על פי[ שריחו טוב מ״מ

לא חזר להיות מותר באכילה כו׳.

mas não foram inteiramente transformados em bem. E esta é [a opinião] daquele que sustenta que

a mirra mencionada acima, embora tenha um bom aroma, ainda assim não se tornou permitida

para ser ingerida etc.

Esses pecados não são inteiramente transformados em bem. Isso corresponde à opinião de que a mirra, em‐

bora tenha um bom aroma, não se tornou permitida como alimento.

18
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S EÇÃO  7  ·  ¶ 1 9 – 2 0

A arrogância de Haman e o autossacrifício dos judeus

והנה מרדכי שנק׳ מירא דכיא היינו שהוא מקור הבטול שהוא בחי׳ יסוד אבא119 שחכמה היא כח מ״ה

]מה[ ובחכמה אתברירו. ולכן נק׳ איש יהודי דוקא.

Ora, Mordechai, que é chamado mira dachya (mirra pura), é a fonte da autoanulação (bitul), que

corresponde ao nível de Yessod (fundamento) de Abá (Chochmá); pois Chochmá é koach mah (“o

poder de mah”), e “por meio de Chochmá eles são refinados”. Por isso, especificamente, ele é cha‐

mado “ish Yehudi”.

Mordechai, chamado mira dachya, “mirra pura”, é a fonte do bitul. Em termos cabalísticos, ele é Yessod de

Abá, o canal de Chochmá; Chochmá é koach mah, o poder da abnegação, e “por meio de Chochmá eles são

refinados”. Por isso, especificamente, ele é chamado “ish Yehudi”.

והנה המן הי׳ ]היה[ לעומת זה של בחי׳ זו דוקא כמו שאמר למי יחפוץ המלך לעשות יקר יותר ממני120
שהיה יש ודבר בעיניו ונפרד מאחדותו ית׳ לומר אני ואפסי עוד121

E Haman era precisamente o oposto desse nível, como disse: “A quem desejaria o rei honrar mais

do que a mim?” Pois, aos seus próprios olhos, ele era um algo e uma entidade (yesh vedavar), se‐

parado da unidade Dele, bendito seja, a ponto de dizer: “Eu sou, e não há ninguém além de mim”.

Haman era o oposto exato desse bitul: perguntou: “A quem desejaria o rei honrar mais do que a mim?” Aos

próprios olhos, era um “algo” cheio de importância, separado da unidade de D'us, dizendo, por assim dizer:

“Eu sou, e não há ninguém além de mim”.

כי היה מזרע עמלק122 וכתיב ראשית גוים עמלק123 כי ז׳ אומות הכנעני והחתי כו׳ שבפסוק הם ז׳ מדות

רעות124 תאות ורציחה כו׳.

Pois ele era da descendência de Amalek, e está escrito: “Amalek é o primeiro das nações”. Pois as

sete nações mencionadas no versículo — “o cananeu e o hitita”, etc. — correspondem a sete traços

negativos: desejo desenfreado, homicídio, etc.

Haman descendia de Amalek, a quem a Torá chama de “o primeiro das nações”. Neste ensinamento, as sete

nações de Canaã mencionadas nos versículos representam sete traços negativos da alma, como o desejo de‐

senfreado e o homicídio.

125 ועמלק הוא גסות הרוח והוא ראשית להם. כי גסות הרוח היא שרש כל המדות רעות.

Amalek é a arrogância (gasut haruach), e é o primeiro entre eles, pois a arrogância é a raiz de to‐

dos os traços negativos.

Amalek representa gasut haruach, a arrogância, que é “a primeira” entre os traços negativos porque é a raiz

de todos eles.
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ולכן המן שהוא בחי׳ גסות רצה להשמיד ולהרוג את כל היהודים שהם בבחי׳ בטול הפך היש והגסות.

Portanto, Haman, que representa o nível da arrogância, quis destruir e matar todos os judeus, que

se encontram num estado de autoanulação (bitul), o oposto do yesh (sentimento de existência pró‐

pria) e da arrogância.

Por isso Haman, a própria personificação da arrogância, procurou destruir todos os judeus: seu bitul era

exatamente o oposto de sua presunção.

ואם היו כופרים ח״ו ]חס ושלום[ לא היו עושי׳ ]עושים[ להם כלום שהרי לא גזר רק על היהודים.

E, se tivessem renunciado [à sua fé], D'us não permita, nada lhes teria acontecido, pois ele decre‐

tou apenas contra os judeus.

O decreto de Haman visava os judeus enquanto judeus; se tivessem renunciado à sua fé, nada lhes teria

acontecido.

אך כולם כאחד לא עלה על דעתם מחשבת חוץ ח״ו ]חס ושלום[ ומסרו נפשם על אחדותו ית׳

Mas todos eles, como um só: nenhum pensamento de [se afastarem] lhes passou pela mente, D'us

não permita, e entregaram a vida pela unidade d'Ele, bendito seja.

Ainda assim, a ideia de abandonar sua fé nem sequer passou pela mente de qualquer um deles; todos, como

um só, estavam dispostos a dar a vida pela unidade de D'us.

וזהו בחי׳ בטול הנ״ל וישנו בכח בכל אחד מישראל ואפי׳ ]ואפילו[ קל שבקלים יכול למסור נפשו בפועל

ממש126 שלא ליפרד מאחדותו ית׳ בשום אופן בעולם.

E este é o nível de bitul mencionado acima, que existe em potencial em cada judeu; até mesmo o

mais baixo dos baixos pode entregar a vida na prática, para não se separar de Sua unidade, bendito

seja, de modo algum no mundo.

Este é o bitul descrito acima, presente em potencial em cada judeu: até mesmo o mais baixo dos baixos pode

efetivamente dar a vida, em vez de se separar da unidade de D'us.

ומה שעובר שאר עבירות היינו מפני הרוח שטות127 שמטעהו לחשוב שאינו נפרד מהקב״ה על ידי
128 עבירה ההיא כיון שלובש ציצית ומניח תפלין.

E o fato de alguém cometer outros pecados se deve ao espírito de insensatez, que o induz ao erro,

fazendo-o pensar que não se separa do Santo, bendito seja Ele, por meio daquele pecado, uma vez

que usa tzitzit e coloca tefilin.

Por que, então, essa pessoa comete outros pecados? Porque um “espírito de insensatez” a engana, levando-

a a pensar que o pecado não a separa de D'us, já que continua usando tzitzit e colocando tefilin.
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S EÇÃO  8  ·  ¶ 2 1 – 2 3

O autossacrifício alcança a Essência

והנה בחינת מסירת נפש נמשך מחמת אהבה המסותרת שהיא למעלה מן הדעת ולכן לא נזכר בתורה

טעם על129 מסירת נפש רק על אהבה נאמר טעם כמ״ש לאהבה את130 הוי׳ אלקיך כי הוא חייך.

Ora, o nível do autossacrifício (mesirut nefesh) deriva do amor oculto, que está acima de Daat (co‐

nhecimento). Por isso, a Torá não menciona nenhuma razão para o autossacrifício; somente para o

amor é apresentada uma razão, como está escrito: “amar Havayá, teu D'us […] pois Ele é a tua

vida”.

O autossacrifício provém do “amor oculto” presente em toda alma judaica, que está acima de Daat, a razão.

Por isso, a Torá apresenta uma razão para amar D'us — “pois Ele é a tua vida” —, mas nenhuma para o

autossacrifício.

21

ואין זה טעם על מסירת נפש כיון שהטעם הוא כי הוא חייך והרי מסירת נפש הוא להשליך חייו מנגד.

E isso não constitui uma razão para o autossacrifício (mesirut nefesh), pois a razão é “pois Ele é a

tua vida”, ao passo que o autossacrifício consiste em abandonar a própria vida.

“Pois Ele é a tua vida” não pode ser a razão para o autossacrifício, pois o autossacrifício significa renunciar à

própria vida.

אלא הענין שאין שייך טעם ושכל על מסירת נפש כי המס״נ ]המסירות נפש[ נלקח131 מבחינ׳ ]מבחינת /

מבחינה[ שלמעלה מן הדעת כי

Antes, a questão é que razão e intelecto não se aplicam ao autossacrifício, pois o autossacrifício

provém de um nível que está acima de Daat (conhecimento). Pois

Razão e intelecto não se aplicam de modo algum ao autossacrifício, porque ele provém de um nível acima

de Daat.

הנה פירוש כי הוא חייך היינו מה שהוא ית׳ ממכ״ע ]ממלא כל עלמין[ וסוכ״ע שעי״ז מחיה ומהוה כ״ע ]כל

עלמין[ וכבר נת׳ ]נתבאר[ לעיל דבחינת ממלא וסובב הוא

o significado de “pois Ele é a tua vida” é que Ele, bendito seja, é a luz que preenche todos os mun‐

dos (memalê kol almin) e a luz que circunda todos os mundos (sovev kol almin), por meio das

quais dá vida a todos os mundos e os traz à existência. E já foi explicado acima que o nível de me‐

malê e sovev é

“Ele é a tua vida” refere-se a D'us como memalê e sovev, as luzes por meio das quais Ele dá vida aos mundos

e os traz à existência. Como explicado acima, estas são apenas um fulgor Dele.
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רק הארה לבד ממנו ית׳ אבל מהותו ועצמותו ית׳ אינו בגדר עלמין כלל אפילו להיות סובב וממלא

לעלמין.

apenas um mero fulgor Dele, bendito seja; mas Seu ser e Sua essência, benditos sejam, não se en‐

quadram de modo algum na categoria dos mundos, nem mesmo [a ponto de] serem sovev e mema‐

lê para os mundos.

O ser e a essência de D'us não se enquadram de modo algum na categoria dos mundos, nem mesmo no sen‐

tido de serem a luz que os circunda ou preenche.

כי לא זה היא עיקר האלקות132 מה שהעולמות מתהוים ממנו ומקבלים חיותם ממנו ית׳. שהרי אתה
134 הוא עד שלא נברא העולם133 ולאחר שנברא בשוה ממש.

Pois a essência da Divindade não consiste em os mundos virem à existência a partir Dele e recebe‐

rem Dele sua força vital (chayut), bendito seja. Pois “Tu és Ele antes de o mundo ser criado”, e de‐

pois de ele ser criado, exatamente da mesma maneira.

A Divindade não consiste essencialmente em os mundos virem à existência e receberem Dele sua vida.

Como dizem as bênçãos matinais: “Tu és Ele antes de o mundo ser criado”; e, depois de ele ser criado, Ele é

exatamente o mesmo.

וגם אילו לא היה בורא העולמות היה הכל שוה לפניו ית׳ אלא מה שמחיה ומהוה העולמות זהו רק

הארה ממנו ית׳ וכמ״ש במ״א דלכך נק׳ הבריאה יש מאין.

E mesmo que Ele não tivesse criado os mundos, tudo seria igual diante Dele, bendito seja. Pois

aquilo que dá vida aos mundos e os traz à existência é somente um raio emanado Dele, bendito

seja; como está escrito em outro lugar, por isso a criação é chamada “algo a partir do nada” (yesh

me’ayin).

Mesmo que D’us não tivesse criado os mundos, nada seria diferente para Ele. O que dá vida e existência aos

mundos é somente um raio emanado Dele, e por isso a criação é chamada yesh me’ayin, “algo a partir do

nada”.
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שבחי׳ התהוות היש הוא רק ע״י הארה לבד שנק׳ אין לגבי מהותו ועצמותו יתברך )כמש״ל ]כמה שכתוב
136 135 שלח ד״ה וירא ישראל( וכמ״ש ואתה מחיה את כלם. לעיל[ פ׳

Pois o nível da formação do yesh (algo) ocorre somente por meio de um mero raio, chamado ayin

(nada) em relação ao Seu Ser e à Sua Essência, benditos sejam (como escrito acima, na Parashat

Shelach, no discurso que começa com “Vayar Yisrael”); e como está escrito: “E Tu (ve’atah) dás

vida a todos eles.”

O “algo” provém de um mero raio, que é “nada” (ayin) em relação à Sua Essência. O texto impresso aqui diz

“Parashat Shelach”, mas o discurso “Vayar Yisrael” encontra-se em Torah Ohr, Parashat Beshalach (61d),

como indica a leitura “Beshalach” na nota da Kehot; e o versículo “Tu dás vida a todos eles” expressa a mes‐

ma ideia.

פירוש ואתה היינו כ״ב אותיות137 דבר ה׳ מא׳ ועד תי״ו וה׳ מוצאות שעל ידי האותיות מחיה את כולם.

O significado de “E Tu (ve’atah)” são as vinte e duas letras da palavra de D’us, de alef a tav, e os cin‐

co pontos de articulação, pois é por meio das letras que Ele dá vida a todos eles.

A palavra ve’atah, “e Tu”, é interpretada letra por letra: de alef a tav estão as vinte e duas letras da fala de

D’us, e hei — cinco — alude aos cinco pontos de articulação da boca. Por meio dessas letras, D’us dá vida a

todas as coisas.

138 והאותיות הם רק הארה לבד כמו האותיות באדם הן רק לבושי הנפש כו׳. וא״כ מהותו ועצמותו ית׳

הוא למעלה גם מבחי׳ ומדרגה זו הנזכר

E as letras são apenas um mero raio, assim como as letras no ser humano são apenas vestimentas

da alma etc. Portanto, Seu Ser e Sua Essência, benditos sejam, estão acima até mesmo deste nível e

grau mencionado [em]

As letras são apenas um raio, assim como as letras de uma pessoa — sua fala — são apenas vestimentas de

sua alma. Portanto, a Essência de D’us está acima até mesmo do nível mencionado em “pois Ele é a tua

vida”.

כי הוא חייך כי זהו רק היותו ממלא וסובב ומזה נמשך לאהבה כי הוא חייך. וכמ״ש נפשי אויתיך139
140 כמ״ש בתניא )פמ״ד(.

“pois Ele é a tua vida”, porque isso se refere somente ao fato de Ele ser memalê e sovev, e disso de‐

corre o amor de “pois Ele é a tua vida”, como está escrito: “Minha alma, anseio por Ti”, conforme

explicado no Tanya (capítulo 44).

“Pois Ele é a tua vida” refere-se somente a D’us como memalê e sovev; daí decorre o amor expresso em “Mi‐

nha alma, anseio por Ti”, ansiando por D’us como a pessoa anseia pela própria vida, conforme explica o

Tanya, cap. 44.
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אבל המס״נ ]המסירות נפש[ להשליך חייו מנגד נמשך שלא ליפרד ממהותו ועצמותו ית׳ שהוא

למעלהמחיי החיים וקמיה כלא ממש חשיבי ואתה הוא קודם שנברא כו׳.

Mas o autossacrifício (mesirut nefesh), lançar a própria vida para longe, decorre [da vontade] de

não se separar de Seu Ser e de Sua Essência, benditos sejam, que estão acima da Vida das vidas; di‐

ante Dele, [tudo] é considerado como verdadeiramente nada, e “Tu és o mesmo antes de o mundo

ter sido criado” etc.

O autossacrifício, abrir mão da própria vida, provém da vontade de não se separar de Sua Essência, que está

acima da Vida de todas as vidas e diante da qual tudo é como nada.

והנה כ״ז ]כל זה[ הוא שיש בכח כל א׳ מישראל )כי הנצוץ אלהות שבנשמה הוא ג״כ נמשך מבחי׳

141 והכוונה כי יש נצוץ כו׳(
שלמעלה מהשכל וכמו שכתוב במ״א ועיין בע״ח ]בעץ חיים[ שמ״א פ״ג ]פרק ג׳[

E tudo isso está ao alcance de cada um de Israel (pois a centelha de Divindade na alma também de‐

riva de um nível acima do intelecto, como está escrito em outro lugar; veja também Etz Chaim,

Shaar 41, capítulo 3; a intenção é que há uma centelha etc.).

Essa capacidade está presente em todo judeu, pois a centelha de Divindade na alma também provém de um

nível acima do intelecto. A nota da Kehot explica que a referência a Etz Chaim (Shaar 41, cap. 3) segue a edi‐

ção de Shklov de 5560; outras edições trazem a referência em Shaar 42, cap. 1.

ולכן היה אז מסירת נפש בפו״מ ]בפועל ממש[ אצל כל ישראל שלא ליפרד מאחדותו יתברך. וזהו ואת
מאמר מרדכי142

Por isso, naquele tempo houve autossacrifício em atos concretos entre todo o povo de Israel, para

não se separarem de Sua unidade, bendita seja. E este é o significado de “E a palavra de

Mordechai…”,

Por isso, no tempo de Haman, todo o povo de Israel estava pronto, em atos concretos, a dar a vida em vez de

se separar da unidade de D’us. Esse é o significado das palavras da Meguilá: “E a palavra de Mordechai

[Esther cumpriu].”

144 כי מרדכי היה מקור הבטול איש יהודי143 כנ״ל. וזהו וקבל היהודים את אשר החלו לעשות.

pois Mordechai era a fonte da autoanulação (bitul), “ish Yehudi”, como mencionado acima. E isso

é: “E os judeus aceitaram aquilo que haviam começado a fazer”:

Mordechai, o “ish Yehudi”, era a fonte do bitul deles. E isso explica: “os judeus aceitaram aquilo que haviam

começado a fazer”.
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S EÇÃO  9  ·  ¶ 2 4

Por que Purim completa o Sinai

שבמתן תורה שהקדימו נעשה לנשמע ועל כל דבור פרחה נשמתם שהוא בחי׳ בטול ומס״נ ]ומסירות נפש[
145 שלכך זכו למ״ת ]למתן תורה[ התגלות אלקות.

pois, na Outorga da Torá, eles antepuseram “faremos” a “ouviremos”, e, a cada enunciado, suas

almas voaram para fora — o que corresponde ao nível de bitul e autossacrifício; e foi por isso que

mereceram a Outorga da Torá, a revelação da Divindade.

No Sinai, antepor “faremos” a “ouviremos” e ter as almas voando para fora a cada enunciado foram expres‐

sões de bitul e autossacrifício; por meio delas, Israel mereceu a Outorga da Torá, uma revelação da Divinda‐

de. Aquilo que começou ali foi aceito plenamente em Purim.

וכך היה בימי אחשורוש הבטול הזה ביתר שאת כי במ״ת ]במתן תורה[ היה בטול זה מחמת כח

האתעדל״ע ]האתערותא דלעילא[ שכפה עליהם הר כו׳. וכמים הפנים כו׳.

E assim, nos dias de Achashverosh, houve essa autoanulação (bitul) com uma elevação ainda mai‐

or. Pois, na Outorga da Torá, esse bitul foi causado pela força do despertar do alto (itaruta dileila),

quando Ele suspendeu a montanha sobre eles, etc., e “como a água reflete o rosto”, etc.

Nos dias de Achashverosh, o mesmo bitul manifestou-se com maior força. No Sinai, foi produzido por um

despertar do alto — a montanha suspensa sobre eles —, ao qual o amor deles apenas correspondeu, “como a

água reflete o rosto.”

אבל בימי אחשורוש היה הבטול מצד עצמם בחינת אתעדל״ת ]אתערותא דלתתא[ תחלה. ולכן גם ההמשכה

שנמשך עי״ז הוא ממקום עליון יותר עד שהגילוי שבמ״ת ]שבמתן תורה[ נק׳

Mas, nos dias de Achashverosh, o bitul partiu deles próprios: primeiro houve um despertar de bai‐

xo (itaruta diletata). Portanto, também a emanação que foi atraída por meio disso veio de um lugar

mais elevado, a ponto de a revelação na Outorga da Torá ser chamada

No tempo de Achashverosh, o bitul começou por iniciativa dos próprios judeus, com um despertar de baixo.

Por isso, aquilo que ele atraiu veio de um lugar mais elevado, tanto que a revelação no Sinai é chamada ape‐

nas de começo.
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רק החלו התחלה לגבי אור ההמשכה שנמשך להם בפורים שנק׳ וקבל שזהו הגמר וזהו וקבל היהודים

כו׳.

apenas “começaram”, um começo, em comparação com a luz da emanação que foi atraída para

eles em Purim, chamada “aceitaram”, que é a conclusão. E é este o sentido de “E os judeus aceita‐

ram”, etc.

Em comparação com a luz atraída em Purim, chamada “aceitaram” — a conclusão —, no Sinai eles apenas

“começaram”. Este é o sentido de “E os judeus aceitaram o que haviam começado a fazer”.

)והענין הוא דהנה כתיב מה ראו על ככה146 ומה הגיע אליהם. מ״ה ]שם מ״ה[ הוא בחינת בטול ומ״נ ]ומיין

147 ב״ן ]שם ב״ן[ הוא בחינת ירידה והשתלשלות נוקבין[ הגיע אליהם כנודע שיש מ״ה ]שם מ״ה[ וב״ן ]ושם ב״ן[.

להיות התהוות יש ודבר.

(A explicação é a seguinte: está escrito: “O que (mah) viram para que isso acontecesse, e o que

(mah) lhes sobreveio?” Mah é o nível de bitul, e mayin nukvin (águas femininas) lhes sobrevieram,

como é sabido que há Mah e Ban. Ban é o nível de descida e da cadeia descendente dos mundos

(hishtalshelut), que faz surgir algo e uma entidade (yesh vedavar).

Este longo parêntese interpreta o versículo “O que (mah) viram... e o que (mah) lhes sobreveio?” por meio

do Nome Mah — o Nome Havayá expandido com o valor numérico 45 —, que representa bitul, em contraste

com o Nome Ban (52), que representa a descida pela cadeia dos mundos até que surja algo separado. A abre‐

viatura מ״נ é lida aqui como mayin nukvin, as “águas femininas” de um despertar de baixo; porém, como as

linhas seguintes falam deste Mah e bitul como aquilo que lhes sobreveio, e em outro lugar Torah Ohr inter‐

preta o versículo como “Mah lhes sobreveio”, a leitura dessas duas letras é incerta.

ומ״ה ]ומה[ הוא בחי׳ בטול כח מ״ה ]מה[. ומ״ה ]ומה[ ובטול זה הגיע אליהם דהנה אף שבימי אחשורוש

היה הבטול באתעדל״ת ]באתערותא דלתתא[ מצד עצמם היינו שההתחלה היה מהם.

E Mah é o nível de bitul, a “força de Mah” (koach mah). E este Mah e bitul lhes sobrevieram: pois,

embora nos dias de Achashverosh o bitul tenha ocorrido por meio de um despertar de baixo, por

iniciativa deles próprios — isto é, o começo partiu deles —,

Mah é bitul, koach mah, e este Mah “lhes sobreveio”. Embora em Purim o bitul tenha começado pelos pró‐

prios judeus, ainda assim lhes foi concedido, como explica a parte seguinte.
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אבל ודאי שאלמלא עוזרו148 כו׳. א״כ נמשך ג״כ אתעדל״ע ]אתערותא דלעילא[ להולדת בטול זה וזהו מה

ראו כו׳ ומה הגיע אליהם. משא״כ במ״ת ]במתן תורה[ היה ההתחלה באתעדל״ע ]באתערותא דלעילא[.

certamente, porém, “se Ele não o ajudasse”, etc. Portanto, também foi atraído um despertar do alto

para dar origem a esse bitul. Este é o sentido de “o que viram”, etc., “e o que lhes sobreveio”. Em

contrapartida, na Outorga da Torá, o começo se deu por meio de um despertar do alto.

Como dizem os Sábios a respeito da inclinação ao mal, a pessoa não conseguiria vencê-la “se D'us não a aju‐

dasse”; assim, também veio um despertar do alto para dar origem a esse bitul. Este é o sentido de “o que vi‐

ram... e o que lhes sobreveio”, ao passo que, no Sinai, o começo veio do alto.

והחילוק הוא ע״ד אשה מזרעת תחלה149 יולדת זכר דכנסת ישראל נקראת אשה וכשהתחלת ההולדה

הוא ע״י אתעדל״ת ]אתערותא דלתתא[ ואח״כ באתעדל״ת ]באתערותא דלתתא[ אתעדל״ע ]אתערותא דלעילא[ אזי

יולדת זכר שהוא בחי׳ מ״ה ]שם מ״ה[ ובטול אמתי.

A diferença é semelhante ao princípio de que “[quando] a mulher emite sêmen primeiro, dá à luz

um menino”. Pois a Comunidade de Israel é chamada “mulher”; e, quando o início do nascimento

se dá por meio de um despertar de baixo e, depois desse despertar de baixo, vem um despertar do

alto, ela dá à luz um menino, que é o nível de Mah e do bitul verdadeiro.

A diferença é ilustrada pelo ensinamento talmúdico de que, quando o sêmen da mulher vem primeiro, ela

dá à luz um menino. A Comunidade de Israel é a “mulher”: quando o processo começa com um despertar de

baixo, que então desperta um despertar do alto, o resultado é um “menino”, o nível de Mah e do verdadeiro

bitul.

משא״כ בשעת מ״ת ]מתן תורה[ שהיה ההתחלה ע״י אתעדל״ע ]אתערותא דלעילא[ שכפה עליהם הר כגיגית

ואע״פ ]ואף על פי[ שע״י אתעדל״ע ]אתערותא דלעילא[ זו נתעוררו באתעדל״ת ]באתערותא דלתתא[ ובטול

להקדים נעשה לנשמע מ״מ כיון שהוא על דרך איש מזריע תחלה לכן יולדת נקבה שהוא בחי׳ ב״ן ]שם

ב״ן[.

Em contrapartida, na época da Outorga da Torá, quando o começo se deu por meio de um desper‐

tar do alto, ao Ele suspender a montanha sobre eles como um barril, embora esse despertar do alto

os tenha despertado a um despertar de baixo e ao bitul, levando-os a antepor “faremos” a “ouvire‐

mos”, ainda assim, como isso ocorreu à maneira de “[quando] o homem emite sêmen primeiro”,

ela dá à luz uma menina, que é o nível de Ban.

No Sinai, o processo começou do alto, com a montanha suspensa sobre eles. Embora isso tenha despertado

neles o bitul e a declaração “faremos”, como ocorreu à maneira de “o sêmen do homem vir primeiro”, o re‐

sultado foi uma “menina”, o nível de Ban.
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כי גם שם ב״ן ]שם ב״ן[ הוא בחי׳ בטול היש וכנודע מענין משה ואליהו שאליהו בגימטריא ב״ן ]שם ב״ן[

והיה בו בטול הגוף עד שעלה בסערה כו׳

Pois também o Nome Ban é o nível da autoanulação (bitul) do yesh, como se sabe pelo assunto de

Moshe e Eliyahu: Eliyahu tem valor numérico igual a Ban (52), e nele houve a anulação do corpo, a

ponto de subir num vendaval, etc.;

Ban também representa o bitul do yesh, a sensação de ser uma entidade independente: Eliyahu, cujo nome

tem valor numérico 52, como Ban, anulou tanto o próprio corpo que subiu aos céus num vendaval.

ומ״מ בטול דבחי׳ משה שהוא בחי׳ מ״ה ]שם מ״ה[ ממש כמ״ש ונחנו מה היה גדול יותר מבטול דאליהו

כו׳. או י״ל ]יש לומר[ החילוק בין הבטול דשעת מ״ת ]מתן תורה[ לבטול דבימי אחשורוש

e, no entanto, o bitul do nível de Moshe, que é o próprio nível de Mah, como está escrito: “E o que

(mah) somos nós?”, foi maior que o bitul de Eliyahu, etc. Ou pode-se dizer que a diferença entre o

bitul no momento da Outorga da Torá e o bitul nos dias de Achashverosh

Ainda assim, o bitul de Moshe, que disse “O que (mah) somos nós?”, o próprio nível de Mah, foi maior que o

bitul de Eliyahu. O maamar apresenta então uma segunda explicação para a diferença entre Sinai e Purim.

ע״ד שנתבאר במ״א גבי משה ואהרן שבשניהם נאמר ונחנו מה ומ״מ משה הוא מ״ה ]שם מ״ה[ דמ״ה ]דשם

מ״ה[ ואהרן ב״ן ]שם ב״ן[ דמ״ה ]דשם מ״ה[ ובחי׳ בטול דב״ן ]דשם ב״ן[ דמ״ה ]דשם מ״ה[ זהו בחי׳ הנק׳ יולדת

נקבה לגבי בטול מ״ה ]שם מ״ה[ דמ״ה ]דשם מ״ה[ שהוא בטול עליון יותר כו׳.

segue a linha do que foi explicado em outro lugar a respeito de Moshe e Aharon: sobre ambos está

dito “E o que somos nós?”, e, no entanto, Moshe é Mah de Mah e Aharon é Ban de Mah; e o nível do

bitul de Ban de Mah é o nível chamado “ela dá à luz uma fêmea”, em comparação com o bitul de

Mah de Mah, que é um bitul mais elevado, etc.

Em outro lugar, explica-se que Moshe e Aharon disseram ambos “O que somos nós?”, mas Moshe é Mah de

Mah e Aharon é Ban de Mah. O bitul de Ban de Mah corresponde a “dar à luz uma fêmea”, em comparação

com o bitul mais elevado de Mah de Mah.

והנה על כל פנים מובן שהבטול ומס״נ ]ומסירות נפש[ דכללות ישראל בימי אחשורוש היה גדול יותר

במדרגה מבחי׳ הבטול דשהקדימו נעשה כו׳ והיינו בחי׳ אשה מזרעת תחלה יולדת זכר.

Em todo caso, compreende-se que o bitul e o autossacrifício (mesirut nefesh) do povo judeu como

um todo nos dias de Achashverosh foram de um nível mais elevado que o nível do bitul de terem

anteposto “faremos”, etc.; este é o nível de “a mulher emite sêmen primeiro, dá à luz um macho”.

De qualquer modo, o bitul e o autossacrifício de todo o povo judeu nos dias de Achashverosh foram maiores

que o bitul de “faremos” em Sinai: é o caso de “a mulher emite sêmen primeiro, dá à luz um macho”.
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והנה כמו שהוא בענין הבטול כך הוא ג״כ בענין עצם גלוי האור שלמעלה שהוא בחי׳ התורה נק׳ במ״ת

]במתן תורה[ החלו לעשות לגבי פורים שנק׳ וקבל כו׳ הדר וקבלוה כו׳ שהוא גלוי עליון יותר ממקור

התורה שנקראת משל הקדמוני כנ״ל.

E assim como é com respeito ao bitul, assim também é com respeito à própria revelação da luz do

alto, que é o nível da Torá: na Outorga da Torá, ela é chamada “começaram a fazer”, em compara‐

ção com Purim, que é chamado “aceitaram”, etc., “voltaram a aceitá-la”, etc.; trata-se de uma re‐

velação mais elevada, proveniente da fonte da Torá, que é chamada “a parábola do Primordial”,

como mencionado acima.

O mesmo se aplica à luz revelada do alto, a Torá. Em Sinai, foi apenas “começaram”; em Purim, quando

“voltaram a aceitá-la”, a revelação veio de um nível mais elevado, a fonte da Torá, chamada “a parábola do

Primordial”.

כי אשה מזרעת תחלה יולדת זכר משא״כ איש מזריע תחלה יולדת נקבה. וזהו תורה צוה לנו משה

מורשה150 מאורשה כו׳ ושייך בחינה זו גם באור התורה ע״פ מ״ש בע״ח ]בעץ חיים[ שי״א פ״א151 כי עתיק

יומין כו׳

Pois “a mulher emite sêmen primeiro, dá à luz um macho”, ao passo que, quando “o homem emite

sêmen primeiro, ela dá à luz uma fêmea”. E isso é “Moshe nos ordenou a Torá, herança

(morashá)”; [leia-se] “desposada” (me'orasá), etc. Este nível também se aplica à luz da Torá, con‐

forme o que está escrito em Etz Chaim, Shaar 11, capítulo 1, que Atik Yomin, etc.,

Os Sábios interpretam “Moshe nos ordenou a Torá, herança (morashá)” como me'orasá, “desposada”: Israel

está desposado com a Torá; portanto, a imagem do masculino e do feminino também se aplica à luz da Torá.

O maamar fundamenta isso no relato de Etz Chaim sobre Atik Yomin.

152 וזהו מה ראו כו׳ ומה הגיע ובחי׳ מ״ה ]שם מ״ה[ שבו כו׳ ע״ש ]ועיין מ״ש בביאור ע״פ שימני כחותם[

אליהם מה ראו היינו בחי׳ הבטול ומה הגיע אליהם היינו בחי׳ התורה דמחכמה נפקת כח מ״ה ]מה[
153 ,154 שהיא בחי׳ משל הקדמוני כנ״ל(:

e o nível de Mah que há nele, etc.; veja lá [e veja o que está escrito na explicação sobre o versículo

“Põe-me como um selo”]. E isso é “o que viram”, etc., “e o que lhes aconteceu”: “o que viram” é o

nível do bitul, e “o que lhes aconteceu” é o nível da Torá, que emana de Chochmá (sabedoria), koa‐

ch mah, que é o nível da “parábola do Primordial”, como mencionado acima.)

Atik Yomin contém um nível de Mah; assim, também a Torá pode provir do nível masculino mais elevado.

“O que viram” é o bitul, e “o que lhes aconteceu” é a Torá, que provém de Chochmá, koach mah, “a parábo‐

la do Primordial”.
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S EÇÃO  1 0  ·  ¶ 2 5 – 2 7

A alegria além do conhecimento

ועפ״ז ]ועל פי זה[ יובן מארז״ל ]מאמר רבותינו זכרונם לברכה[ חייב אינש לבסומי בפוריא עד דלא ידע כו׳.
155 ששמחת פורים עצומה ויתירה מהשמחה שביו״ט ]שביום טוב[.

De acordo com isso, compreender-se-á o ensinamento de nossos Sábios, de abençoada memória:

“A pessoa é obrigada a embriagar-se em Purim até não saber”, etc.: a alegria de Purim é mais in‐

tensa e maior do que a alegria de Yom Tov.

Agora se explica o ensinamento inicial: a alegria de Purim é mais intensa do que a alegria de Yom Tov e, por

isso, bebe-se “até não saber”.

כי הנה על כל יו״ט ]יום טוב[ כתיב רננו צדיקים156 בהוי״ה. וכמבואר בזוהר תרומה )ד׳ קל״ז ע״ב( דלכך

אומרים מזמור זה בשבתות וימים טובים.

Pois, a respeito de todo Yom Tov, está escrito: “Cantai jubilosamente, ó justos, em Havayá”, como é

explicado no Zohar, Terumah (página 137b): é por isso que este salmo é recitado nos Shabatot e

nas festas.

A respeito de toda festa está escrito: “Cantai jubilosamente, ó justos, em Havayá”; o Zohar explica que é por

isso que esse salmo é recitado no Shabat e nas festas.

והנה הוי״ה הוא בחי׳ השתלשלות העולמות יו״ד חכמה ה׳ בינה כו׳ ורננו בהוי״ה היינו שממשיכים

תוספת אור וגלוי מלמעלה מהשתלשלות בסדר ההשתלשלות.

Ora, Havayá é o nível da cadeia descendente dos mundos (hishtalshelut): o yud corresponde a Cho‐

chmá (sabedoria), o hei a Biná (entendimento), etc. E “cantai jubilosamente em Havayá” significa

que se atrai um acréscimo de luz e revelação de acima da cadeia descendente para dentro da or‐

dem da cadeia descendente.

Havayá, o Nome de quatro letras, corresponde à cadeia descendente: seu yud é Chochmá, seu primeiro hei é

Biná, e assim por diante. Cantar “em Havayá” significa atrair luz adicional de acima da cadeia descendente

para dentro de seus níveis ordenados.

25



T O R A H  O H R  ·  M E G I L L A S  E S T H E R  ·  M A A M A R  1 2 …חייב אינש לבסומי בפוריא עד דלא ידע בין

44likuteitorah.com/pt/torah-ohr/megillas-esther/12/

וכמו שכתבתי במ״א על פסוק שוש אשיש בהוי״ה157 דהפי׳ שכנ״י ]שכנסת ישראל[ מפעילים השמחה בשם

הוי׳ כו׳.

Como escrevi em outro lugar a respeito do versículo “Regozijar-me-ei grandemente em Havayá”:

seu significado é que a Comunidade de Israel (Knesset Yisrael) provoca a alegria no Nome Havayá,

etc.

Da mesma forma, “Regozijar-me-ei grandemente em Havayá” significa que a Comunidade de Israel provoca

alegria dentro do Nome Havayá.

158 והנה תוספת אור ועד״ז הוא פירוש רננו צדיקים בהוי״ה. וצדיקים היינו צדיק עליון וצדיק תחתון.

זה הוא ג״כ בשיעור ומדה )ע״פ קו המדה כו׳(

Do mesmo modo, este é o significado de “Cantai jubilosamente, ó justos, em Havayá”. “Justos” sig‐

nifica o tsadic superior e o tsadic inferior. Ora, esse acréscimo de luz também vem numa medida e

dimensão (de acordo com a linha de medida, etc.),

“Os justos”, no plural, refere-se a dois níveis: um tsadic superior e um inferior; na Cabalá, “tsadic” designa a

sefirá de Yessod. Essa luz adicional também vem numa medida fixa, “de acordo com a linha de medida”.

מאחר שנמשך בהשתלשלות חו״ב ]חכמה ובינה[ ואינו ערוך למהותו ועצמותו ית׳ הפשוט בתכלי׳ ]בתכלית[

הפשיטו׳ ]הפשיטות[ וסדר ההשתלשלו׳ ]ההשתלשלות[ הוא רק כטפה מן הים כו׳

pois é atraído através da cadeia descendente de Chochmá e Biná, e não tem comparação com Seu

ser e essência, bendito seja Ele, que é simples na mais absoluta simplicidade; e a ordem da cadeia

descendente é apenas como uma gota no oceano, etc.

Como é atraída através de Chochmá e Biná, essa luz é limitada e não tem comparação com a essência de

D'us, que é absolutamente simples; toda a cadeia descendente é como uma gota no oceano em comparação

com Ele.

ולכן מצות שמחת יו״ט ]יום טוב[ שנאמר ושמחת בחגך159 היא בגבול ומדה בשלמי שמחה אין שמחה

אלא בבשר ועכשיו משחרב בהמ״ק ]בית המקדש[ אין שמחה

Portanto, a mitsvá da alegria de Yom Tov, sobre a qual está dito: “E te alegrarás em tua festa”, é li‐

mitada e medida: com as oferendas pacíficas de alegria, pois “não há alegria senão com carne”; e

agora que o Templo Sagrado foi destruído, “não há alegria

Por isso, a mitsvá da alegria da festa é medida. Na época do Templo, era cumprida com oferendas pacíficas,

pois “não há alegria senão com carne”; após a destruição do Templo, com vinho.
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160 יוצא ידי חובת שמחת יו״ט ]יום טוב[ שהשמחה היא בגבול ושיעור )וכמו אלא ביין וברביעית יין

שלמעלה תוספת האור מתלבש בחו״ב ]בחכמה ובינה[ כו׳ כך הוא למטה שהשמחה מתלבשת בהדעת כו׳(

senão com vinho”; e com um revi'it de vinho a pessoa cumpre sua obrigação de alegrar-se em Yom

Tov, pois a alegria é limitada e medida (e, assim como acima a luz adicional se reveste em Choch‐

má e Biná, etc., também abaixo a alegria se reveste em Daat (conhecimento), etc.).

Um revi'it, uma pequena medida de vinho, cumpre a obrigação, pois essa alegria é limitada. Assim como

acima a luz adicional se reveste em Chochmá e Biná, abaixo a alegria se reveste em Daat, consciência, e per‐

manece dentro desse limite.

משא״כ שמחת פורים שהשמחה גדולה יותר למעלה מהדעת עד דלא ידע כו׳ והוא מפני ענין המבואר

למעלה שע״י המס״נ ]המסירות נפש[ שהיה בהם אז כל השנה שהוא בחי׳ שלמעלה מהטעם ודעת

Em contrapartida, a alegria de Purim é uma alegria maior, acima de Daat, “até que não saiba”, etc.

Isso se deve ao assunto explicado acima: por meio do autossacrifício (mesirut nefesh) que havia

neles naquele período, ao longo de todo o ano — um nível acima da razão e de Daat —,

A alegria de Purim é maior, acima de Daat, “até que não saiba”. Isso se deve ao autossacrifício que os judeus

demonstraram durante todo aquele ano, acima da razão e do entendimento.

הנה באתעדל״ת ]באתערותא דלתתא[ ובטול זה הגיעו למעלה מעלה בעצמות א״ס ב״ה שלמעלה מעלה

מגדר ההשתלשלות שאינו בגדר סובב וממלא כו׳ שמזה דוקא נמשך בחי׳ המס״נ ]המסירות נפש[ כנ״ל
161 באריכות.

por meio desse despertar de baixo (isarusa dilesata) e dessa autoanulação (bitul), eles alcançaram

alturas elevadíssimas, chegando à própria Essência do Ein Sof (o Infinito), bendito seja Ele, muito

acima dos limites da cadeia descendente dos mundos (hishtalshelut), fora das categorias de sovev

e memalê; e é especificamente dessa Essência que provém o nível do autossacrifício, como expli‐

cado acima extensamente.

Por meio desse despertar de baixo e desse bitul, eles alcançaram a própria Essência do Ein Sof, muito acima

da cadeia descendente dos mundos e além de sovev e memalê; é dessa Essência, como explicado, que pro‐

vém o próprio autossacrifício.

ולכן השמחה מגלוי זה הוא למעלה מהדעת. והיינו עד דלא ידע בין ארור המן לברוך מרדכי162

Portanto, a alegria proveniente desta revelação está acima de Daat (conhecimento); isto é, “até que

não saiba [a diferença] entre ‘Maldito seja Haman’ e ‘Bendito seja Mordechai’”,

Assim, a alegria que provém desta revelação está acima de Daat, e isso significa “até que não saiba a dife‐

rença entre ‘Maldito seja Haman’ e ‘Bendito seja Mordechai’”.
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S EÇÃO  1 1  ·  ¶ 2 8 – 3 6

Por que o trabalho é permitido em Purim

163 כי בהגלות נגלות הארת עצמותו ית׳ כולם שוים ממש וכחשכה כאורה כמ״ש גם חשך לא יחשיך.

pois, quando a radiância de Sua essência, bendito seja Ele, se revela abertamente, todos são verda‐

deiramente iguais, e “a escuridão é como a luz”, conforme está escrito: “Nem mesmo a escuridão

obscurece”.

Quando a radiância da essência de D'us se revela, todas as distinções são verdadeiramente iguais diante

dela; “a escuridão é como a luz”, como diz o salmo: “Nem mesmo a escuridão obscurece para Ti”. A alegria

que daí provém está, portanto, além do conhecimento que distingue Haman de Mordechai.

165 אמנם לענין איסור עשיית מלאכה הוא וכמ״ש אם צדקת מה תתן לו164 ורבו פשעיך מה תעשה לו.

דוקא ביו״ט ]ביום טוב[ ולא בפורים וכמארז״ל ]וכמאמר רבותינו זכרונם לברכה[ ולבסוף כתיב לעשות אותם ימי
167 ,168 משתה ושמחה166 ואילו יו״ט ]יום טוב[ לא כתיב.

Como está escrito: “Se és justo, que Lhe dás?” e “Se as tuas transgressões são muitas, que Lhe

fazes?” No entanto, quanto à proibição de realizar trabalho, ela se aplica especificamente em Yom

Tov, mas não em Purim, como disseram nossos Sábios, de abençoada memória: “E, por fim, está

escrito: ‘para fazer deles dias de banquete e alegria’, enquanto ‘Yom Tov’ não está escrito.”

Antes da revelação da essência de D'us, a retidão e o pecado não fazem diferença para Ele, como Eliú diz a

Jó: “Se és justo, que Lhe dás?” O maamar volta agora à segunda pergunta: por que o trabalho é proibido em

Yom Tov, mas não em Purim, quando o Talmud observa que o versículo posterior da Meguilá fala de “dias de

banquete e alegria” e omite as palavras “Yom Tov”.

27

והענין כי היא הנותנת כי הנה ענין איסור דעשיית מלאכה שהוא עליות השכל והמדות לשרשן שזהו

ענין השביתה והוא ענין עליות העולמות כנודע מענין

A questão é que este próprio ponto é a razão. Pois a proibição de realizar trabalho — que corres‐

ponde à elevação do intelecto e dos atributos emocionais (midot) à sua raiz — constitui o repouso e

a elevação dos mundos, como se sabe a partir do conceito de

O próprio ponto já apresentado é a razão. Abster-se de realizar trabalho no Shabat e nas festas representa a

elevação do intelecto e das emoções à sua raiz, bem como a elevação dos mundos, conforme expresso em

“pois nele Ele repousou”.
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כי בו שבת169 כו׳ כ״ז ]כל זה[ אינו שייך אלא בההארה שבסדר ההשתלשלות דשייך שם מעלה ומטה

במדרגה.

“pois nele Ele repousou”, etc.: tudo isso se aplica somente à irradiação que se encontra na ordem

da cadeia descendente dos mundos (hishtalshelut), na qual há níveis superiores e inferiores.

Tudo isso se aplica somente à irradiação que se encontra na cadeia descendente dos mundos (hishtalshelut),

na qual há níveis superiores e inferiores entre os quais se pode ascender.

ולכן ששת ימים תעשה מלאכה ואח״כ ביום השביעי שהוא מדרגה יותר נעלית הרבה תשבות להיות

עליות העולמות ממדרגה שלמטה למדרגות עליונות יותר

Portanto, “seis dias trabalharás” e, depois, “no sétimo dia”, que é um nível muito mais elevado,

“descansarás”, para que haja a ascensão dos mundos de um nível inferior a níveis mais elevados.

Os seis dias de trabalho e o sétimo dia de descanso correspondem à ascensão dos mundos: no Shabat, um

nível muito mais elevado, eles sobem de níveis inferiores a níveis superiores.

וכן עד״ז בכל היו״ט ]היום טוב[ שנמשך בהם תוספת אור וגלוי ועי״ז שייך איסור מלאכה ושבתון

מהמלאכה שהוא בחי׳ עשייה למדרגה העליונה המתגלה אז וכ״ז ]וכל זה[ אינו אלא בסדר השתלשלות

דשייך שם מדרגת מעלה ומטה רוחניים.

E assim também, da mesma maneira, em todas as festividades, nas quais é atraído um acréscimo

de luz e revelação; por isso, aplica-se a proibição do trabalho e o descanso do trabalho, que corres‐

ponde ao nível da ação, em relação ao nível superior que então se revela. Tudo isso existe apenas

na ordem da cadeia descendente dos mundos (hishtalshelut), onde há níveis espirituais superiores

e inferiores.

As festividades também atraem uma luz adicional e, por isso, nelas o trabalho também é proibido: o traba‐

lho corresponde ao nível da “ação”, que cede lugar ao nível superior então revelado. Tudo isso pertence à

cadeia descendente dos mundos, onde há níveis espirituais superiores e inferiores.

אבל בעצמותו ומהותו ית׳ שאינו בגדר עלמין כלל אין שייך כלל בחי׳ שביתה שהוא עליות המדרגות

Mas, em Sua essência e Seu ser, bendito seja Ele, que não se enquadram de modo algum na cate‐

goria dos mundos, não se aplica de modo algum o conceito de descanso, que é a ascensão dos

níveis.

Na essência de D'us, que está além da categoria dos mundos, o descanso — a ascensão de um nível a outro —

não tem significado algum.
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שהרי מעלה ומטה שוין אצלו לגמרי שהעשייה גשמיות עם ח״ע ]חכמה עילאה[ שניהן שוין ממש כלא

חשיבי

Pois, diante Dele, o superior e o inferior são inteiramente iguais: o [Mundo de] Assiá (Ação) físico e

a Chochmá superior (Chochmá Ilaá) são ambos verdadeiramente iguais, considerados como nada.

Diante Dele, o superior e o inferior são inteiramente iguais: o Mundo físico de Assiá e a Chochmá superior

são ambos como nada.

ולכן גבי שבת נא׳ ]נאמר[ שבת להוי״ה. וכנ״ל בענין רננו צדיקים בהוי״ה. ולכן בפורים מותר בעשיית

מלאכ׳ ]מלאכה[ כו׳.

Portanto, a respeito do Shabat, está dito: “um Shabat para Havayá”, conforme mencionado acima

sobre “Cantai jubilosamente, justos, em Havayá”. E por isso, em Purim, é permitido realizar traba‐

lho, etc.

Por isso, o Shabat é chamado “um Shabat para Havayá”: pertence ao Nome Havayá, à cadeia descendente,

assim como a alegria da festividade é “em Havayá”. E por isso o trabalho é permitido em Purim, cuja luz

provém de além desse nível.

171 א׳ לר׳ ]לרבי[ יהושע172 כתיב כי בו שבת173 )ועמ״ש בד״ה למנצח על השמינית170 בענין ששאל מין

כו׳. והלא הקב״ה מוריד גשמים ומצמיח דשאים כו׳ והשיב לו משל מעירוב והוצאה שברשות א׳ א״צ

]אין צריך / אינו צריך[ עירוב והוצאה כך כל העולם שלו הוא.

(E veja o que está escrito no discurso que começa com “Lamenatzeach al hasheminit”, a respeito

de certo herege que perguntou a Rabi Yehoshua: “Está escrito: ‘pois nele Ele descansou’, etc.; mas

o Santo, bendito seja Ele, faz chover e faz crescer a vegetação”, etc. E ele lhe respondeu com uma

parábola sobre eruv e o transporte de objetos: dentro de um único domínio não é necessário eruv,

nem se coloca a questão do transporte; assim também, o mundo inteiro é Dele.

Daqui em diante, segundo a nota da Kehot, o texto parece ser um comentário do Tsemach Tsedek. Ele cita o

midrash em que um herege perguntou como se pode dizer que D'us descansa no Shabat quando Ele faz cho‐

ver e crescer a vegetação; a resposta foi dada por meio de uma parábola sobre eruv: quem vive sozinho num

pátio pode transportar objetos por todo ele, e o mundo inteiro é Dele.
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ולכאורה אינו מובן התירוץ שהרי שאר כל ל״ח אבות מלאכות זולת מלאכת ההוצאה אינן תלויות

בחילוק רשויות כלל שאסור לחרוש ולזרוע ברה״י ]ברשות היחיד[ כמו ברה״ר ]ברשות הרבים[.

À primeira vista, a resposta não é compreensível, pois todas as outras trinta e oito categorias pri‐

márias de trabalho, exceto o trabalho de transportar, não dependem de modo algum da distinção

entre domínios; pois é proibido arar e semear num domínio privado, assim como num domínio

público.

A resposta parece intrigante: das trinta e nove categorias de trabalho, somente o transporte depende dos do‐

mínios, ao passo que arar e semear são proibidos até mesmo num domínio privado.

אלא שהתירוץ הוא כי ענין השביתה לא שייך רק בסדר ההשתלשלות שיש שם מדרגות רבות כמו

חילוק רשויות

A resposta, porém, é que o conceito de descanso se aplica somente na ordem da cadeia descen‐

dente dos mundos, onde há muitos níveis, como na distinção entre domínios;

O verdadeiro ponto da resposta é que o descanso se aplica somente na cadeia descendente dos mundos,

onde há muitos níveis, como no caso de domínios separados.

אבל בבחי׳ המקיף את כל העולמות בשוה הרי כל העולם כולו שלו הוא והכל בבחי׳ השוואה אחת

לפניו כחשכה כאורה174 הרי בבחי׳ זו לא שייך ענין שביתה כו׳ וע״ש. ומזה יובן יותר למ״ש לענין הא

דפורים מותר בעשיית מלאכה.

Mas, no nível que circunda todos os mundos igualmente, o mundo inteiro é inteiramente Seu, e

tudo se encontra em um único estado de igualdade diante Dele: “a escuridão é como a luz”; nesse

nível, não se aplica o conceito de descanso etc.; veja ali. A partir disso, compreender-se-á melhor o

que foi escrito a respeito de Purim permitir a realização de trabalho.

No nível que circunda todos os mundos igualmente, o mundo inteiro é um único domínio e tudo é igual di‐

ante Dele: “a escuridão é como a luz”; ali, o descanso não tem significado. Isso esclarece ainda mais por que

o trabalho é permitido em Purim.
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אך עדיין צריך למודעי דא״כ דהא דפורים מותר בעשיית מלאכה הוא מפני שכשהגילוי הוא מבחי׳

עליונה יותר אין שייך איסור מלאכה א״כ איך מרדכי גזר בעשיית מלאכה ורצה שיהיה פורים יו״ט ]יום

טוב[ לאסור במלאכה.

Mas isso ainda requer esclarecimento: se é assim, se Purim permite a realização de trabalho por‐

que, quando a revelação provém de um nível mais elevado, não se aplica a proibição de trabalho,

como Mordechai decretou a respeito da realização de trabalho e desejou que Purim fosse um Yom

Tov, no qual o trabalho é proibido?

Resta uma dificuldade: se o trabalho é permitido em Purim porque sua revelação provém de um nível mais

elevado, por que Mordechai decretou a proibição de trabalho e desejou fazer de Purim um Yom Tov?

ובודאי לא עלה על דעתו למעט במדרגת הגלוי שלא יהיה מבחי׳ עליונה כ״כ ]כל כך[. ועוד דבכמה

דרושים דלעיל מבואר דפורים ויוה״כ ]ויום הכפורים[ בחד דרגא אינון דכמו שבמקדש ביוה״כ ]ביום הכפורים[

היה גורלות גורל175 א׳ להוי״ה כו׳

Certamente, não lhe ocorreu diminuir o nível da revelação, de modo que ela não proviesse de um

nível tão elevado. Além disso, em vários maamarim acima, explica-se que Purim e Yom Kipur es‐

tão no mesmo nível: assim como no Templo, em Yom Kipur, havia sorteios, “um sorteio para D'us”

etc.,

Certamente, ele não pretendia rebaixar a revelação. Além disso, maamarim anteriores ensinam que Purim e

Yom Kipur estão no mesmo nível: em Yom Kipur, no Templo, lançavam-se sortes, “um sorteio para D'us”.

176 כן נק׳ פורים ע״ש ]על שם[ הפור הוא הגורל כו׳ עמש״ל ]עיין מה שכתוב לעיל[ בד״ה כי אברהם לא ידענו.

וגם מהא דאיתא דכל המועדים בטלים לע״ל ]לעתיד לבוא[ חוץ מימי הפורים ויוה״כ ]ויום הכפורים[ משמע

כן.

assim, Purim é chamado por causa do pur, “isto é, a sorte” etc.; veja o que foi escrito acima no ma‐

amar que começa com “Ki Avraham lo yeda'anu”. Isso também está implícito no que se afirma: to‐

dos os festivais serão anulados no Futuro Vindouro, exceto os dias de Purim e Yom Kipur.

Purim é chamado por causa do pur, “isto é, a sorte”; e o ensinamento dos Sábios de que todos os festivais

serão anulados no Futuro Vindouro, exceto Purim e Yom Kipur, também mostra que são semelhantes.
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והרי יוה״כ ]יום הכפורים[ אסור בעשיית מלאכה יותר משאר היו״ט ]היום טוב[. והענין הוא דעם היות כי

אמת נכון הדבר דהא דפורים אין בו איסור בעשיית מלאכה כביו״ט ]כביום טוב[ הוא מפני שהאור מבחי׳

עליונה הרבה יותר מביו״ט ]מביום טוב[.

Ora, Yom Kipur proíbe a realização de trabalho mais do que os outros festivais. O assunto é o se‐

guinte: embora “a coisa seja verdadeira e certa”: o fato de Purim não ter proibição de realizar tra‐

balho, como em Yom Tov, deve-se a que a luz provém de um nível muito mais elevado do que em

Yom Tov,

No entanto, Yom Kipur proíbe o trabalho mais do que os outros festivais. A resposta começa assim: é de fato

verdade que Purim permite o trabalho porque sua luz é muito mais elevada do que a de Yom Tov.

מ״מ מצד א׳ יש בקדושת יו״ט ]יום טוב[ מעלה יתירה משא״כ בפורים. והוא בהקדים מש״ל ]מה שכתוב לעיל[

()בד״ה כי אברהם לא ידענו(

ainda assim, sob um aspecto, há uma superioridade adicional na santidade de Yom Tov, que não

existe em Purim. Isso [será compreendido] introduzindo primeiro o que foi escrito acima (no maa‐

mar que começa com “Ki Avraham lo yeda'anu”)

Ainda assim, sob um aspecto, a santidade de Yom Tov tem uma vantagem sobre Purim. Para explicar isso, o

maamar recorda o maamar anterior, “Ki Avraham lo yeda'anu”.

בענין הטעם שבזמן הגלות על הרוב כל הניסים והנפלאות נעשים דרך הטבע וכמו נס דפורים שלא היה

דבר נראה לעין שהוא למעלה מהטבע

a respeito da razão pela qual, durante o exílio, na maioria das vezes, todos os milagres e maravi‐

lhas ocorrem por meio da natureza, como o milagre de Purim, no qual nada era visível aos olhos

que estivesse acima da natureza,

Aquele maamar pergunta por que, durante o exílio, a maioria dos milagres ocorre por meio da natureza,

como o milagre de Purim, no qual nada de sobrenatural aconteceu de modo visível.
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משא״כ בזמן הבית שהיו ניסים יוצאים מהטבע שהוא מפני שנסתלקו המדות דאצי׳ שהיו מאירים פב״פ

]פנים בפנים[ בזמן הבית ונשארה ההארה ממקום עליון יותר שלמעלה מהמדות ע״כ צריך להתלבש

בדברים תחתונים

ao passo que, no tempo do Templo, havia milagres que transcendiam a natureza. Isso se deve ao

fato de que os atributos emocionais (midot) de Atsilut, que brilhavam face a face no tempo do Tem‐

plo, se retiraram, e restou a irradiação de um lugar mais elevado, acima das midot; por isso, ela

precisa revestir-se em coisas inferiores,

No tempo do Templo, os milagres transcendiam abertamente a natureza. Durante o exílio, os atributos emo‐

cionais (midot) de Atsilut, que brilhavam “face a face” no tempo do Templo, se retiraram, e restou somente

uma irradiação de um lugar mais elevado, que precisa revestir-se em coisas inferiores.

שהוא ע״פ הטבע מפני שמרוב מדרגתו הגבוה אין לו כלום במה להתלבש אלא במקום היותר נמוך.

que se dá segundo a natureza: pois, devido à grandeza de seu nível elevado, não tem absolutamen‐

te nada em que se revestir, exceto no lugar mais baixo.

Essa radiância superior se reveste na natureza precisamente por ser tão elevada: não tem onde repousar se‐

não no lugar mais baixo.

וכנזכר המשל שם מענין פני אריה כו׳ ע״ש ונמצא עם היות דניסים אלו שבהתלבשות הם ממקום עליון

יותר.

Como no exemplo mencionado ali, acerca do “rosto de um leão” etc.; veja ali. Conclui-se que, em‐

bora esses milagres revestidos [pela natureza] provenham de um lugar mais elevado,

O maamar anterior ilustra isso com um exemplo extraído de “o rosto de um leão”. Conclui-se que os mila‐

gres revestidos pela natureza provêm de um lugar mais elevado.

אעפ״כ ]אף על פי כן[ ודאי יש ג״כ מעלה יתירה כשהניסים הם בהתגלות שלא ע״י לבוש הטבע כלל שהרי

זהו התגלות אלקות נראה לעין ולכן קובל הנביא אותותינו לא ראינו177 כו׳.

não obstante, certamente há também uma superioridade adicional quando os milagres se revelam

sem passar de modo algum pelo revestimento da natureza, pois isso é uma revelação da Divindade

visível aos olhos. Por isso, o profeta lamenta: “Nossos sinais não vimos” etc.

Ainda assim, os milagres abertos, que de modo algum são revestidos pela natureza, têm uma vantagem pró‐

pria: são uma revelação da Divindade que os olhos podem ver. É por isso que o salmista lamenta no exílio:

“Nossos sinais não vimos”.
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179 כו׳ שכוונתו שהניסים שבהתלבשות הם ע״י אות181 ה׳ וע׳ בזהר ר״פ ויקרא178 ע״פ שאל לך אות180,

אחרונה דשם הוי״ה ונק׳ העמק שאלה שמתלבשת בלבושים המסתירים.

E veja-se no Zohar, no início de Parashat Vayicrá, sobre o versículo “Pede para ti um sinal”, etc.:

sua intenção é que os milagres revestidos [na natureza] vêm por meio da letra hei final do Nome

Havayá, chamada “pede-o nas profundezas”, pois ela está revestida de vestimentas que ocultam.

O Zohar, no início de Vayicrá, sobre as palavras de Isaías a Achaz, “Pede para ti um sinal… pede-o nas pro‐

fundezas ou nas alturas”, ensina que os milagres revestidos na natureza vêm por meio da hei final do Nome

Havayá (Malchut), chamada “pede-o nas profundezas”, porque está revestida de vestimentas que ocultam.

והניסים נגלים הם ע״י אות י׳ דשם הוי״ה ונק׳ הגבה למעלה א״כ הרי הניסים שבהתגלות הן בחי׳ הגבה

למעלה

E os milagres revelados vêm por meio da letra yud do Nome Havayá, chamada “nas alturas”. Por‐

tanto, os milagres revelados são do nível de “nas alturas”,

Os milagres revelados vêm por meio da yud do Nome, Chochmá, chamada “nas alturas”; portanto, os mila‐

gres manifestos pertencem ao nível de “nas alturas”.

182 אלא שמעלה יתירה זו הוא רק
וכמ״ש ג״כ לקמן בס״ד ]בסייעתא דשמיא[ גבי פסח )בד״ה להבין מפני מה(

ענין ההתגלות בלי לבוש

como também está escrito adiante, com a ajuda do Céu, a respeito de Pêssach (no discurso que co‐

meça “Lehavin mipnei mah”). Mas essa superioridade adicional consiste apenas em ser revelado

sem uma vestimenta;

Isso também é explicado adiante, a respeito de Pêssach, no discurso “Lehavin mipnei mah”. Mas a vanta‐

gem dos milagres manifestos consiste apenas em serem revelados sem uma vestimenta.

אבל בעצם האור הרי מבואר דבניסים שבהתלבשות הוא ממקום עליון יותר הרבה שזהו פי׳ כי אתה

אבינו כי אברהם183 שהוא בחי׳ המדות עליונות לא ידענו כו׳ ע״ש.

mas, quanto à própria luz, está explicado que, nos milagres revestidos [na natureza], ela provém

de um lugar muito mais elevado. E este é o sentido de “Pois Tu és nosso Pai, pois Avraham”, que é

o nível dos atributos supernais, “não nos conhece”, etc.; veja ali.

Quanto à própria luz, os milagres revestidos na natureza provêm de um lugar muito mais elevado. Esse é o

sentido de “Pois Tu és nosso Pai, pois Avraham não nos conhece”: Avraham representa os atributos super‐

nais, e, no exílio, a luz provém de além deles, de “nosso Pai”.
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וכעין זה הוא ג״כ ענין הפרש שבין קדושת יו״ט ]יום טוב[ לפורים כי הנה מה שיו״ט ]שיום טוב[ אסור

במלאכה היינו מפני השראת קדושה עליונה למטה שבששת ימי המעשה נמשך האור והחיות ע״י

ההתלבשות בעשייה

Algo semelhante ocorre também com a diferença entre a santidade de Yom Tov e Purim. O fato de

ser proibido realizar trabalho em Yom Tov deve-se ao repouso de uma santidade superior aqui em‐

baixo: durante os seis dias da semana, a luz e a força vital (chayus) são atraídas por meio de sua

vestimenta [no Mundo de] Assiá (Ação),

Uma distinção semelhante se aplica à santidade de Yom Tov em comparação com Purim. O trabalho é proi‐

bido em Yom Tov porque uma santidade superior repousa aqui embaixo: nos dias da semana, a luz e a força

vital vêm revestidas em Assiá, o Mundo da Ação.

משא״כ ביו״ט ]ביום טוב[ נמשך מעולם הבריאה כו׳. וכמ״ש בפע״ח ]בפרי עץ חיים[ שער מקראי קדש פ״ג

]פרק ג׳[ וזהו בחי׳ השבתון מהמלאכה והעשייה.

ao passo que em Yom Tov ela é atraída do Mundo de Beriá (Criação), etc., como está escrito em Pri

Etz Chaim, Shaar Mikra'ei Kodesh, capítulo 3. Este é o nível de repouso do trabalho e da ação.

Em Yom Tov, a luz é atraída do Mundo superior de Beriá, como explica o Pri Etz Chaim do Arizal, e esse é o

significado de repousar do trabalho e da “ação”.

וא״כ בפורים שלא נאסר בעשיית מלאכה היינו מפני שאין למטה הגילוי מעולם הבריאה כמו ביו״ט

]ביום טוב[

Assim, o fato de não ser proibido realizar trabalho em Purim deve-se a que aqui embaixo não há a

revelação proveniente do Mundo de Beriá, como em Yom Tov,

O trabalho não é proibido em Purim porque sua luz não é revelada aqui embaixo a partir do Mundo de Be‐

riá, como em Yom Tov.

אלא ע״י התלבשות ומ״ש גם כן גבי ר״ח ]ראש חודש[ דמותר בעשיית מלאכה )ע׳ ]עיין[ בד״ה והיה מדי

חדש בחדשו184 כו׳(.

mas apenas por meio de revestimento; e o mesmo se aplica ao que está escrito a respeito de Rosh

Chodesh, que é permitido realizar trabalho (veja o maamar que começa com “Vehayah midei cho‐

desh bechodsho”, etc.).

Em Purim, a luz vem apenas revestida, como em Rosh Chodesh, quando também é permitido trabalhar; o

maamar “Vehayah midei chodesh bechodsho” explica isso.
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וא״כ מצד זה יש מעלה יתירה ביום טוב שבא האור בהתגלות משא״כ בפורים הוא בהתלבשות והוא

דוגמת מעלת הנס שבהתגלו׳ ]שבהתגלות[ על הניסים שבהתלבשות.

Assim, sob esse aspecto, Yom Tov possui uma vantagem adicional: a luz vem em revelação, ao pas‐

so que em Purim ela vem revestida. Isso se assemelha à vantagem de um milagre revelado sobre os

milagres revestidos [na natureza].

Sob esse aspecto, Yom Tov tem uma vantagem: sua luz vem abertamente, enquanto a de Purim vem revesti‐

da, assim como um milagre aberto tem vantagem sobre um milagre revestido na natureza.

ולכן נק׳ יו״ט ]יום טוב[ מקרא קדש משא״כ פורים. אמנם מצד עצם האור שבהלבוש הרי מבואר שבפורים

הוא המשכת אוא״ס ]אור אין סוף[ ב״ה ממש ע״י המס״נ ]המסירות נפש[ העצום שלמעל׳ ]שלמעלה[ מעלה

מהאור שביו״ט ]שביום טוב[.

Por isso, Yom Tov é chamado de “santa convocação” (mikrá kódesh), ao contrário de Purim. Con‐

tudo, quanto à própria luz que está dentro do revestimento, foi explicado que em Purim ocorre a

atração do próprio Or Ein Sof, bendito seja Ele, por meio do imenso autossacrifício (mesirut

nefesh), que está muito, muito acima da luz de Yom Tov.

Por isso, Yom Tov é chamado de mikrá kódesh, “santa convocação”, mas Purim não. Ainda assim, a luz den‐

tro do revestimento de Purim é o próprio Or Ein Sof, atraído pelo imenso autossacrifício daquela época, e

está muito acima da luz de Yom Tov.

וגם זה ההתלבשות אינו העלם גמור רק כמו דוגמת הנס דפורים שאע״פ ]שאף על פי[ שלא היה דבר נראה

לעין

E esta vestimenta também não constitui um ocultamento completo, mas é como o exemplo do mi‐

lagre de Purim: embora nada fosse visível aos olhos,

Esta vestimenta não é um ocultamento total, como mostra o milagre de Purim: exteriormente, nada de so‐

brenatural foi visto.

שהוא למעלה מהטבע רק ע״י אהבת אסתר מ״מ נראה בחוש שכל הסיבות היו רק למעלה מהטבע רק

שנשתלשל ובא להתלבש בדרך הטבע.

que estava acima da natureza, mas que ocorreu somente por meio do amor por Ester; ainda assim,

vê-se claramente que todas as causas estavam inteiramente acima da natureza, apenas descendo

em uma cadeia e vindo a se revestir pelo caminho natural.

Tudo parecia acontecer por meio do amor do rei por Ester; no entanto, pode-se ver claramente que todas as

causas estavam acima da natureza; elas apenas desceram e se revestiram em acontecimentos naturais.
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וא״כ אין זה העלם גמור וכך ע״ד זה גם גלוי אוא״ס ]אור אין סוף[ ב״ה בפורים מאיר על כל א׳ מישראל

בחי׳ כי אתה אבינו כו׳.

Se assim é, não se trata de um ocultamento completo. E, da mesma forma, a revelação da Luz Infi‐

nita (Or Ein Sof), bendito seja Ele, em Purim também brilha sobre cada um de Israel: o nível de

“Pois Tu és nosso Pai”, etc.

Portanto, o ocultamento não é completo. Do mesmo modo, a revelação da Luz Infinita em Purim brilha so‐

bre cada judeu, no nível de “Pois Tu és nosso Pai”.

185 דכ׳ ]דכתב[ האריז״ל ]האר״י זכרונו עוד יובן דוגמא לכ״ז ]לכל זה[ ממ״ש בפ׳ שלח )סד״ה והיה לכם לציצית(

186 שקדושת הטלית גדלה מעלתה במאד מאד על קדושת הציצית שהן
לברכה[

Pode-se compreender ainda um exemplo de tudo isso a partir do que está escrito na Parashat She‐

lach (no final do discurso que começa com “Vehayah lachem letzitzis”): o Arizal, de abençoada me‐

mória, escreveu que a santidade do talit é muitíssimo superior à santidade dos tsitsit, que são

Um exemplo encontra-se em um discurso sobre tsitsit na Parashat Shelach: o Arizal escreve que a santidade

do talit é muito superior à dos tsitsit, que são apenas fios que dele se estendem.

רק נימין נמשכים מהטלית רק שמפני גודל מעלת קדושתה אינה יכולה להתלבש בטלית הגשמי׳

]הגשמיים / הגשמיות / הגשמית[ ממש

apenas fios que se estendem do talit; porém, devido à grandeza de sua santidade, ela não pode re‐

vestir-se no próprio talit físico,

Como a santidade do talit é tão grande, ela não pode revestir-se na própria veste física, como a santidade dos

tsitsit se reveste nos fios.

כמו בציצית ולכן אין בטלית הגשמית שום קדושה כלל ומותר להשתמש בה דברי חול187 משא״כ

בציצית.

como ocorre nos tsitsit; por isso, o talit físico não possui santidade alguma, e é permitido usá-lo

para fins mundanos, ao contrário dos tsitsit.

Portanto, o talit físico não possui santidade e pode ser usado para fins mundanos, ao passo que os tsitsit não

podem.
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וכך עד״ז האור הנמשך בפורים גדלה מעלתו במאוד מאד על האור שמאיר ביו״ט ]ביום טוב[ ולכן שמחת

פורי׳ ]פורים[ גדלה במאד משמחת יו״ט ]יום טוב[ כנ״ל

E assim também, a luz que é atraída em Purim é muito, muito superior à luz que brilha em Yom

Tov; por isso, a alegria de Purim é muito maior que a alegria de Yom Tov, como mencionado

acima;

Assim também, a luz atraída em Purim é muito maior que a luz de Yom Tov e, por isso, a alegria de Purim é

muito maior.

רק שמפני גודל האור בבחי׳ א״ס ממש אינו יכול להאיר בגלוי כמו האור המאיר ביו״ט ]ביום טוב[ ולפיכך

אין איסור בעשיית מלאכה בפורים משא״כ ביו״ט ]ביום טוב[.

somente que, devido à grandeza da luz, que está no nível do próprio Ein Sof (o Infinito), ela não

pode brilhar abertamente como a luz que brilha em Yom Tov; por isso, não há proibição de reali‐

zar trabalho em Purim, ao contrário do que ocorre em Yom Tov.

Mas, por ser a luz do próprio Ein Sof, ela não pode brilhar abertamente como a luz de Yom Tov; assim, em

Purim não há proibição de trabalho, ao passo que em Yom Tov há.

34

ומרדכי דגזר בעשי׳ ]בעשיה[ מלאכה בפורים רצה שיהי׳ ]שיהיה[ ב׳ המעלות בפורים שהאור הגדול הזה

יאיר ג״כ בגילוי

E Mordechai, que decretou a respeito da realização de trabalho em Purim, desejava que houvesse

em Purim ambas as vantagens: que essa grande luz também brilhasse de forma revelada,

Ao decretar a proibição de trabalhar em Purim, Mordechai desejava que Purim tivesse ambas as vantagens:

sua grande luz e também sua revelação aberta.

ע״ד שהאור שביו״ט ]שביום טוב[ מאיר בגלוי וכמו בחי׳ יוה״כ ]יום הכפורים[ שהוא בחד דרגא עם פורים

שמאיר בו ג״כ בבחי׳ האור הגדול הזה

à maneira como a luz de Yom Tov brilha de forma revelada; e como o nível de Yom Kipur, que está

no mesmo nível que Purim, no qual também brilha o nível dessa grande luz.

Ele desejava que a luz de Purim brilhasse abertamente, como a luz de Yom Tov, à semelhança de Yom Kipur,

que está no mesmo nível que Purim e no qual também brilha essa grande luz.
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וזהו ענין הגורל במקדש כו׳ ששם אין עונות מבדילין וזדונות נעשו כזכיות188 ונק׳ שבת שבתון שהוא

למעלה מבחי׳ שבת

E este é o significado do sorteio no Templo, etc., pois ali os pecados não separam, e os pecados de‐

liberados tornam-se como méritos; e é chamado “um Shabat de Shabatot” (Shabat Shabatón), que

está acima do nível de Shabat,

Este é o significado dos sorteios realizados no Templo em Yom Kipur: nesse dia, os pecados não separam de

D'us, os pecados deliberados tornam-se como méritos, e ele é chamado “um Shabat de Shabatot”, acima até

mesmo de Shabat.

כמ״ש במ״א )בד״ה האזינו השמים( והרי האור מאיר בגלוי שלכן יוהכ״פ ]יום הכפורים[ אסור בעשיי׳ ]בעשייה[

מלאכה יותר מיו״ט ]מיום טוב[

como está escrito em outro lugar (no maamar que começa com “Ha'azinu hashamayim”). E a luz

brilha de forma revelada, razão pela qual em Yom Kipur é proibido realizar trabalho mais do que

em Yom Tov.

Em Yom Kipur, essa luz brilha abertamente, razão pela qual o trabalho é proibido de modo mais estrito do

que em Yom Tov; o maamar “Ha'azinu hashamayim” explica isso.

לכן עד״ז רצה מרדכי שיהיה בפורים ג״כ מאיר בחי׳ זו בגלוי. ולכן רצה לגזור בעשיית מלאכה.

Por isso, de modo semelhante, Mordechai desejava que também em Purim esse nível brilhasse de

forma revelada. E, portanto, desejava decretar a respeito da realização de trabalho.

Mordechai desejava, portanto, que também em Purim esse nível se revelasse abertamente, e por isso procu‐

rou proibir o trabalho.

ולא קבלו עלייהו כי ביוה״כ ]ביום הכפורים[ שהוא דאורייתא מי מונע ומי מעכב וג״ז ]וגם זה[ הוא ע״י

קדימת עשי״ת ]עשרת ימי תשובה[ וממעמקים קראתיך189 כו׳

Mas eles não aceitaram isso sobre si. Pois, em Yom Kipur, que é da Torá, quem pode impedir e

quem pode obstar? E isso também se dá por meio dos Dez Dias de Teshuvá que o precedem, e

“Das profundezas clamei a Ti”, etc.,

Mas o povo não aceitou. Yom Kipur é ordenado pela Torá, portanto nada pode impedir sua revelação; além

disso, ela é preparada pelos Dez Dias de Teshuvá e pelo clamor a D'us “das profundezas”.

ויום אסו׳ ]אסור[ באכילה ושתיה כו׳ אבל בפורי׳ ]בפורים[ אין לנו כח להמשיך בחי׳ זו בגלוי ממש.

e é um dia em que comer e beber são proibidos, etc. Mas em Purim não temos força para atrair

esse nível em revelação efetiva.

É também um dia sem comer nem beber. Em Purim, porém, não temos força para atrair esse nível para

uma revelação efetiva.
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ועוד מפני שהענין היה בימי הגלות שזה גורם בחי׳ ההתלבשות כו׳ שאותותינו לא ראינו190 וכמו שגם

הנס נתלבש כו׳ כנ״ל.

E, além disso, porque o acontecimento ocorreu nos dias do exílio, o que provoca o nível de estar

revestido etc., pois “não vimos nossos sinais”, assim como também o milagre foi revestido etc.,

conforme mencionado acima.

Uma razão adicional: o milagre ocorreu no exílio, o que por si só faz com que a luz esteja revestida — “não

vimos nossos sinais” —, assim como o próprio milagre de Purim esteve revestido pela natureza.

והגם דלעיל נת׳ ]נתבאר[ דמצד עצם האור שבפורים אין שייך איסו׳ ]איסור[ עשיית מלאכה משום שהוא

מבחי׳ שלמעלה מגדר התחלקות מדרגות מעלה ומטה את״ל ]אם תמצא לומר[ דפורים ויוה״כ ]ויום הכפורים[

חד דרגא אינון ויוה״כ ]ויום הכפורים[ אסור במלאכה עכצ״ל ]על כרחך צריך לומר[ דמצד האור

E, embora tenha sido explicado acima que, no que diz respeito à própria luz de Purim, não se apli‐

ca a proibição de realizar trabalho, pois ela provém de um nível acima dos limites da divisão em

níveis superiores e inferiores: se se disser que Purim e Yom Kipur estão no mesmo nível, e que em

Yom Kipur o trabalho é proibido, é forçoso dizer que, no que diz respeito à luz

Foi dito acima que a própria luz de Purim está além da distinção entre superior e inferior, de modo que não

se aplica a ela a proibição de realizar trabalho. Mas, se Purim e Yom Kipur estão no mesmo nível e em Yom

Kipur o trabalho é proibido, é preciso dizer que isso se aplica somente à luz tal como está acima.

כמו שהוא למעלה הוא כך אבל כשנמשך להאיר בגלוי באבי״ע ]באצילות בריאה יצירה עשיה[ ודאי לא כמו

שמאיר באצי׳ כך מאיר בבריאה כו׳

tal como está acima, assim é; mas, quando é atraída para brilhar de forma revelada em Atsilut, Be‐

riá, Yetsirá e Assiá, certamente não brilha em Beriá da mesma maneira que brilha em Atsilut etc.

Quando essa luz é atraída para brilhar abertamente nos quatro mundos, certamente não brilha em Beriá

como brilha em Atsilut.

וא״כ מצד התגלותו בעולמות שייך ענין שבתון שהיא עליית המדרגות כו׳. וזהו איסור המלאכה

ביוה״כ ]ביום הכפורים[.

Sendo assim, no que diz respeito à sua revelação nos mundos, aplica-se o conceito de repouso, que

é a elevação dos níveis etc. E esta é a proibição de realizar trabalho em Yom Kipur.

Portanto, em sua revelação nos mundos, aplica-se o repouso — a elevação de um nível a outro —, e esta é a

proibição de realizar trabalho em Yom Kipur.
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S EÇÃO  1 2  ·  ¶ 3 7 – 3 9

Nenhum Nome na Meguilá

ומרדכי גזר גם בפורים ולא קבלו עלייהו משום שבפורים אין מאיר למטה בהתגלות מעולם הבריאה

כמו ביו״ט ]ביום טוב[ כ״א ע״י התלבשות כו׳ כנ״ל.

E Mordechai decretou também em Purim, mas eles não aceitaram o decreto para si, porque em

Purim [a luz] não brilha abaixo de forma revelada a partir do Mundo de Beriá, como em Yom Tov,

mas somente por meio de estar revestida etc., conforme mencionado acima.

Mordechai decretou o mesmo para Purim, mas o povo não aceitou o decreto, porque em Purim a luz não

brilha abertamente abaixo, a partir do Mundo de Beriá, como em Yom Tov, mas somente revestida.

והנה בכ״ז ]בכל זה[ יובן הטעם שלא נזכ׳ ]נזכר[ שם191 הוי״ה במגלה ולא שאר שמות של הקב״ה והענין
הוא192

Agora, com tudo isso, será compreendido o motivo pelo qual o Nome Havayá não é mencionado na

Meguilá, nem os outros nomes do Santo, bendito seja Ele. A questão é

Tudo isso explica por que a Meguilá nunca menciona o Nome Havayá, nem qualquer outro Nome de D'us. A

explicação que se segue baseia-se numa parábola do Zohar.

194 כתי׳ ]כתיב[ כמשל החתן שהולך ללון ע״ד המשל המבוא׳ ]המבואר[ בזהר ס״פ בחקתי193 גבי לכלתם195,

לבורסקי בשביל הכלה כו׳

à luz da parábola explicada no Zohar, no final de Parashat Bechukotai, a respeito de “lechalotam”

(“destruí-los”), conforme está escrito: como na parábola do noivo que vai pernoitar num curtume

por causa da noiva, etc.;

O Zohar, sobre o versículo “Não os destruirei… (lechalotam)”, interpreta a palavra, segundo sua grafia,

como kallasam, “sua noiva”. Compara D'us a um noivo que vai pernoitar num curtume, um lugar de mau

cheiro, por causa de sua noiva, que está ali.

ע״ש כן מל׳ דאצי׳ נשפלת למטה מאד בעולמות תחתוני׳ ]תחתונים[ ומתלבשת בק״נ ]בקליפת נוגה[ ולמטה
196 יותר וכמארז״ל ]וכמאמר רבותינו זכרונם לברכה[ גלו לבבל שכינה עמהם.

veja lá. Assim, Malchut (soberania) de Atsilut é rebaixada muitíssimo, até os mundos inferiores, e

se reveste em kelipat nogá, e ainda mais abaixo, conforme disseram nossos Sábios, de abençoada

memória: “Foram exilados para a Babilônia; a Shechiná (Presença Divina) estava com eles.”

Assim, Malchut de Atsilut, a Shechiná, desce muito baixo, aos mundos inferiores, e se reveste em kelipat

nogá, a casca na qual o bem e o mal estão misturados, e ainda mais abaixo; conforme dizem os Sábios: “Fo‐

ram exilados para a Babilônia; a Shechiná estava com eles.”
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ועכ״ז ]ועם כל זה[ החתן העליון בחי׳ חסד שלמעלה נמשך ויורד לשם וא״כ אדרבה אז נראה ונפלאה

האהבה יותר ועד״ז הוא ג״כ התלבשות הנס בלבוש הטבע כו׳

E, apesar disso, o Noivo superno, o nível de Chessed (bondade) que está acima, é atraído e desce

até lá. Sendo assim, pelo contrário: então o amor é visto e se torna ainda mais maravilhoso. Do

mesmo modo ocorre também com o revestimento do milagre na vestimenta da natureza, etc.,

Ainda assim, o Noivo superno, o Chessed que está acima, desce àquele lugar inferior, e assim Seu amor se

torna ainda mais visível. O revestimento do milagre de Purim na natureza é o mesmo: um sinal de grande

amor.

שהוא מעוצם האהבה הולך ג״כ להתלבש בבית הבורסקי שהוא לבוש הטבע כו׳ וע״כ לא נזכר שם

הוי״ה במגלה מפני שאז הי׳ ]היה[ הכלה הכלולה בתכלית השפלות שמסתתרת כו׳.

pois, pela intensidade do amor, Ele também vem revestir-Se na casa do curtidor, que é a vestimen‐

ta da natureza, etc. E por isso o Nome Havayá não é mencionado na Meguilá, pois então a noiva, a

que está plenamente integrada (kelulá), encontrava-se na mais extrema baixeza, oculta, etc.

Pela intensidade de Seu amor, Ele “hospeda-Se na casa do curtidor”, a vestimenta da natureza. O Nome Ha‐

vayá não é mencionado na Meguilá porque a noiva, Malchut, estava então na mais extrema baixeza e oculta.

ע״כ מוכרח להיות גלוי החסד שלמעלה ג״כ בבחינת התלבשות לירד לשם אל המקום אשר הם ולכן לא

נז׳ ]נזכר[ השמות שהוא בחי׳ הגלוי שבלי לבוש כו׳.

Portanto, é necessário que a revelação do Chessed que está acima também se dê revestida, para

descer até lá, ao lugar onde eles estão; por isso os Nomes não são mencionados, pois eles repre‐

sentam o nível da revelação sem vestimenta, etc.

Assim, a revelação do Chessed que está acima também precisa vir revestida, descendo até onde eles estão.

Portanto, os Nomes, que são revelação sem vestimenta, não são mencionados.

אך כמו שבהמשל הנה ירידה זו הוא מורה על עוצם האהבה כמ״ש בזהר שם. כמו״כ ]כמו כן[ האור

המלובש במגלה זו הוא למעלה מבחי׳ שמות.

Mas, assim como no exemplo essa descida indica a intensidade do amor, conforme está escrito no

Zohar ali, também a luz revestida nesta Meguilá está acima do nível dos Nomes.

Mas, assim como no exemplo a descida revela a profundidade do amor, também a luz revestida na Meguilá é

superior ao nível dos Nomes.
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197 ומגלת
ותדע שהרי ארז״ל ]אמרו רבותינו זכרונם לברכה[ שהנביאים עתידים להבטל לע״ל ]לעתיד לבוא[

אסתר לא תבטל198 אע״פ ]אף על פי[ שאין בה שם ובנביאים יש שמות הרבה199 אלא הענין

E saiba [que é assim]: pois nossos Sábios, de abençoada memória, disseram que os Profetas serão

anulados no Futuro Vindouro, mas o Rolo de Ester não será anulado, embora nele não haja Nome

algum, enquanto nos Profetas há muitos Nomes. Mas a questão é

Uma prova de que a luz da Meguilá está acima dos Nomes: os Sábios dizem que os livros dos Profetas serão

anulados no Futuro Vindouro, mas o Rolo de Ester não, embora os Profetas estejam repletos dos Nomes de

D'us e não haja nenhum na Meguilá.

כי השם שהוא גלוי הארה שבסדר ההשתלשלות יו״ד חכ׳ ]חכמה[ ה׳ בינה כו׳ הוא רק כטפה מהים לגבי

עצמיות אוא״ס ]אור אין סוף[ ב״ה וכמו שם האדם שאין זה עצמיותו.

que o Nome, que é a revelação do brilho dentro da ordem da cadeia descendente dos mundos

(hishtalshelut) — yud, Chochmá (sabedoria), hei, Biná (entendimento), etc. — é apenas como uma

gota do oceano em comparação com a própria essência da Luz Infinita (Or Ein Sof), bendito seja

Ele; tal como o nome de uma pessoa, que não é sua essência.

Um Nome de D'us, como Havayá, cujas letras correspondem a Chochmá, Biná e às demais, é a revelação de

um brilho dentro da cadeia descendente dos mundos. Em comparação com a essência da Luz Infinita, é

como uma gota do oceano, assim como o nome de uma pessoa não é sua essência.

אבל בפורים ע״י המס״נ ]המסירות נפש[ הגיעו לעצמות א״ס ב״ה שלמעלה מבחי׳ שם הוי״ה ועמש״ל ]ועיין

מה שכתוב לעיל[ בד״ה ובבואה לפני המלך200 בענין א״ת ]אל תקרי[ שמות אלא שמות201 כו׳

Mas em Purim, por meio do autossacrifício (mesirut nefesh), eles alcançaram a Essência do Ein

Sof (o Infinito), bendito seja Ele, que está acima do nível do Nome Havayá. E veja o que foi escrito

acima no discurso que começa com “Uv'vo'ah lifnei hamelech”, a respeito de “Não leia shamos

(desolações), mas shemos (nomes)”, etc.;

Em Purim, por meio de seu autossacrifício, os judeus alcançaram a Essência do Ein Sof, acima até mesmo

do Nome Havayá. O discurso anterior, “Uv'vo'ah lifnei hamelech”, desenvolve esse tema por meio do jogo

de palavras dos Sábios: “Não leia shamos (desolações), mas shemos (nomes).”
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N A  A V O DÁ

Todo judeu, mesmo o mais baixo, possui a força do autossacrifício, que não lhe permite separar-se de D'us;

quando uma pessoa peca, é somente porque um espírito de insensatez a leva a pensar que o pecado não a

separa Dele. E aquele que tem tempo para estudar Torá precisa aproveitá-lo, pois sua alma necessita da pa‐

rábola inteira para alcançar “a doçura de D'us”.

P E R G U N T A S  P A R A  C O N V E R S A R

1. Por que o maamar chama a Torá de “parábola”, e o que isso implica sobre o estudo das leis que tratam de

assuntos físicos?

2. Como a aceitação da Torá no Sinai pode ser chamada de “forçada”, se o que moveu o povo foi o amor, e

não o temor?

3. Por que um bitul que começa de baixo atrai uma luz mais elevada do que aquele despertado do alto?

4. Como a luz de Purim pode ser maior que a de Yom Tov se somente em Yom Tov o trabalho é proibido?

5. O que a ausência do Nome de D'us na Meguilá ensina sobre Sua presença em tempos de ocultação?

ע״ש א״כ האור המלובש במגלה זו היא למעלה מבחי׳ השמות אלא שמ״מ ההתלבשות בהמגלה הוא ע״י

לבושי׳ ]לבושין / לבושים[ שלמט׳ ]שלמטה[ מבחי׳ השמות בסיפור המעשה דמרדכי ואסתר ואחשורוש והמן

ושתי.

veja ali. Sendo assim, a luz revestida nesta Meguilá está acima do nível dos Nomes; contudo, o re‐

vestimento na Meguilá se dá por meio de vestimentas abaixo do nível dos Nomes, no relato dos

acontecimentos de Mordechai e Ester, Achashverosh, Haman e Vashti.

Assim, a luz revestida na Meguilá está acima dos Nomes, embora suas vestimentas — o relato de Mordechai e

Ester, Achashverosh, Haman e Vashti — estejam abaixo do nível dos Nomes.

אסתר הוא בחי׳ מל׳ דאצי׳ כשמסתתרת בראש הבריאה ושבע נערותיה הראויות לתת לה מבית

המלך202 הן ז׳ היכלות דבריאה.

Ester é o nível de Malchut de Atsilut quando está oculta na cabeça do [Mundo de] Beriá; e “suas

sete moças, dignas de lhe serem dadas da casa do rei” são os sete palácios (heichalot) de Beriá.

Em termos cabalísticos, Ester é Malchut de Atsilut oculta na “cabeça” do Mundo de Beriá, e suas sete moças

“da casa do rei” são os sete heichalot, os palácios de Beriá.

203 מרדכי הוא בחי׳ יסוד אבא. וענין קריאת המגלה הוא כמו קורא בתורה שקורא וממשיך גלוי האור:

Mordechai é o nível de Yessod de Abá. E a leitura da Meguilá é como alguém que lê a Torá: ele lê e

atrai a revelação da luz.

Mordechai é Yessod de Abá. Ler a Meguilá é como ler a Torá: por meio da leitura, atrai-se a revelação da luz

nela oculta.
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F O N T E S  E  R E F E RÊN C I A S

Notas

P A RÁG R A F O  1

חייב אינש לבסומי בפוריא

O texto deste maamar é a transcrição do Tzemach Tzedek,

preservada num volume manuscrito de 5571 (1811), sob o

título “Purim, domingo, Tisa”, que o data em Purim da‐

quele ano.

A  N O TA  D A  K E H O T

הנחת כ״ק אדמו״ר הצ״צ בבוך תקע״א בכותרת ”פורים יום א׳ תשא”. נדפס
בסה״מ תקע״א ע׳ קכד. וראה שם ע׳ קלו. באוה״ת מג״א )תש״נ( ע׳ רפח
המאמר עם הגהות. ראה לעיל בציונים לכ״ק אדמו״ר זי״ע. באוה״ת מג״א ע׳

רעט מתחיל לבאר הקושיא הראשונה, ע״ש בארוכה.

1

חייב אינש לבסומי בפוריא
Rava determina que a pessoa tem a obrigação de embria‐

gar-se em Purim até não saber a diferença entre “maldito

seja Haman” e “bendito seja Mordechai”. O maamar co‐

meça com essa determinação como sua pergunta e volta a

ela nos parágrafos 25–26 como resposta.

Megillah 7b:7–8מגילה ז׳ ב:ז׳-ח׳

ן מָ ין אָרוּר הָ ע בֵּ לָא יָדַ ד דְּ יָּא עַ פוּרַ י בְּ בַסּוֹמֵ ינִישׁ לְ יַּיב אִ יחַ בָא: מִ ר רָ אָמַ
יבַּסּוּם. י. אִ דֵ י הֲדָ הֲדֵ ים בַּ ת פּוּרִ עוּדַ דוּ סְ א עֲבַ י זֵירָ בִּ רַ בָּה וְ כַי. רַ דֳּ רְ רוּךְ מָ בָ לְ

ר מַ נָה, אֲ שָׁ יֵיהּ. לְ אַחֲ י וְ חֲמֵ י רַ עֵ ר, בָּ חָ מָ א. לְ י זֵירָ בִּ רַ יהּ לְ טֵ חְ בָּה שַׁ ם רַ קָ
כֹל ר לֵקהּ: לָא בְּ מַ י. אֲ דֵ י הֲדָ הֲדֵ ים בַּ ת פּוּרִ עוּדַ יד סְ נַעֲבֵ ר וְ י מָ לֵקהּ: נֵיתֵ

א. יסָּ ישׁ נִ חִ רְ תְ א מִ תָּ עְ שַׁ א וְ תָּ עְ שַׁ
Rava disse: A pessoa é obrigada a embriagar-se [com vinho]

em Purim a ponto de não conseguir distinguir entre «maldi‐

to seja Hamã» e «bendito seja Mordechai». Rabbah e R. Zeira

reuniram-se para um banquete de Purim. Embriagaram-se,

e Rabbah levantou-se e cortou a garganta de R. Zeira. No

dia seguinte, rezou por ele e o reanimou. No ano seguinte,

disse-lhe: «O mestre virá para celebrarmos juntos o banque‐

te de Purim?» Ele respondeu: «Um milagre não acontece em

todas as ocasiões».

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Daf Shevui (CC0)

A  N O TA  D A  K E H O T

מגילה ז, ב. ראה לעיל צה, א הערת כ״ק אדמו״ר.

2

וכמ״ש הרמב״ם
A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

הל׳ יו״ט פ״ו ה״כ.

3

לא ימשך ביין

O Rambam determina que, quando a pessoa come, bebe e

se alegra numa festa, não deve deixar-se levar pelo vinho,

pelo riso e pela leviandade, pois a embriaguez não é ale‐

gria. O maamar cita isso para mostrar que a alegria da fes‐

ta, embora seja um mandamento da Torá, tem um limite.

Mishneh Torah, Rest on a Holiday 6:20משנה תורה, הלכות
שביתת יום טוב ו׳:כ׳

לּוּת רֹאשׁ קַ חוֹק וְ שְׂ ן וּבִ יַיִ ךְ בְּ שֵׁ מָּ גֶל לֹא יִ רֶ חַ בָּ מֵ שָׂ ה וְ שׁוֹתֶ ם אוֹכֵל וְ אָדָ שֶׁ כְּ
חוֹק שְּׂ הַ רוּת וְ כְ שִּׁ הַ ה. שֶׁ חָ מְ וַת שִׂ צְ מִ בֶּה בְּ זֶה יַרְ יף בָּ יּוֹסִ י שֶׁ כָּל מִ ר שֶׁ יֹאמַ וְ
ל ינוּ עַ וֵּ טַ צְ לֹא נִ לוּת וְ כְ סִ לוּת וְ לָּא הוֹלְ ה אֶ חָ מְ ינָהּ שִׂ רֹאשׁ אֵ לּוּת הָ קַ בָּה וְ רַ הָ
ר מַ נֶּאֱ כּל שֶׁ ר הַ ת יוֹצֵ יֵּשׁ בָּהּ עֲבוֹדַ ה שֶׁ חָ מְ שִּׂ ל הַ לָּא עַ לוּת אֶ כְ סִּ הַ לוּת וְ הוֹלְ הַ

ב בָ טוּב לֵ ה וּבְ חָ מְ שִׂ יךָ בְּ לֹקֶ  ת ה׳ אֱ תָּ אֶ דְ בַ ר לֹא עָ ת אֲשֶׁ חַ )דברים כח מז( ”תַּ

ם לֹא שֵּׁ ת הַ עֲבֹד אֶ ר לַ שָׁ פְ י אֶ אִ ה. וְ חָ מְ שִׂ ה בְּ עֲבוֹדָ הָ תָּ שֶׁ דְ א לָמַ רֹב כּל”. הָ מֵ
לּוּת רֹאשׁ … תּוֹךְ קַ לֹא מִ חוֹק וְ תּוֹךְ שְׂ מִ

Quando alguém come e bebe numa festividade, não deve

deixar-se levar pelo vinho, pelas brincadeiras ou pela levi‐

andade, nem dizer que quanto mais se aumentar isso, mais

se cumpre o preceito da alegria. Pois a embriaguez, muitas

brincadeiras e a leviandade não são alegria, mas sim desre‐

gramento e insensatez. E não fomos ordenados a praticar o

desregramento e a insensatez, mas sim a alegria que acom‐

panha o serviço ao Criador de tudo. Como está dito (Deute‐

ronômio 28:47): «Porque não serviste a D'us, teu D'us, com

alegria e com bom coração, …

Torat Emet 363 (Public Domain) · Sefaria Edition. Translated by R. Francis
Nataf, 2019 (CC-BY)

4

בפסח קי״ס ובשבועות מ״ת כו׳

Esse texto completa a lista de milagres das festas com “e

assim também em Sucot, com as Nuvens de Glória”.

A  N O TA  D A  K E H O T

בסה״מ תקע״א ע׳ קכד ”וכן בסוכות בענני כבוד”.

5

דמרדכי גזר ולא קבלו עלייהו

O Talmud explica que, em Purim, o povo aceitou as proi‐

bições de fazer discursos fúnebres e jejuar, mas não a

proibição de trabalhar, pois o versículo posterior fala ape‐

nas de “dias de banquete e alegria” e omite “Yom Tov”. O

maamar considera isso o segundo aspecto em que Purim

parece estar abaixo das festas.

Megillah 5bמגילה ה׳ ב
A  N O TA  D A  K E H O T

ראה מגילה ה, ב.

6

וקבל היהודים

Após a vitória, os judeus assumiram o compromisso de

guardar os dias de Purim, como haviam começado a fazer.

O maamar interpreta “o que haviam começado” como a

Outorga da Torá, que Purim completou.

Esther 9:23אסתר ט׳:כ״ג

ם: יהֶ לֵ כַי אֲ דֳּ רְ ב מׇ ר־כָּתַ שֶׁ ת אֲ אֵ לּוּ לַעֲשׂוֹת וְ חֵ ר־הֵ שֶׁ ת אֲ ים אֵ יְּהוּדִ בֵּל הַ קִ וְ
E os judeus se comprometeram a fazer o que haviam come‐

çado, e o que Mordecai lhes escrevera;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

7
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P A RÁG R A F O  2

P A RÁG R A F O  3

A  N O TA  D A  K E H O T

אסתר ט, כג.

קימו וקבל היהודים

O versículo diz que os judeus confirmaram e aceitaram so‐

bre si mesmos e sobre seus descendentes guardar os dias

de Purim. O Talmud interpreta isso como uma aceitação

renovada da própria Torá.

Esther 9:27אסתר ט׳:כ״ז

לֹא ם וְ יהֶ ים עֲלֵ וִ לְ נִּ ל כׇּל־הַ עַ ם וְ עָ ל־זַרְ עַ ם וְ יהֶ ים עֲלֵ יְּהוּדִ לוּ הַ בְּ קִ יְּמוּ וְ קִ
נָה כׇל־שָׁ נָּם בְּ מַ זְ כִ בָם וְ תָ כְ לֶּה כִּ אֵ ים הָ יָּמִ נֵי הַ ת שְׁ ים אֵ יוֹת עֹשִׂ הְ יַעֲבוֹר לִ

נָה: שָׁ וְ
os judeus estabeleceram e aceitaram para si, para a sua des‐

cendência e para todos os que se unissem a eles, que não

deixariam de observar estes dois dias, segundo o que estava

escrito a respeito deles e segundo o tempo determinado

para eles, todos os anos;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

8

וכמאמר רז״ל ע״פ קימו . . מה שקיבלו כבר

O Talmud ensina que, no Sinai, D'us suspendeu a monta‐

nha sobre Israel como uma tina, o que constitui “uma

grande alegação de coação contra a Torá”, e que eles a

aceitaram novamente nos dias de Achashverosh: “confir‐

maram aquilo que já haviam aceitado”. Essa passagem

enquadra toda a argumentação do maamar.

Shabbat 88a:5שבת פ״ח א:ה׳

ד לַמֵּ א: מְ סָּ א בַּר חַ מָ י בַּר חָ ימִ דִּ ב אַבְ ר רַ ר״, אָמַ הָ ית הָ תִּ חְ תַ בוּ בְּ יַצְּ יִּתְ ״וַ
ם ם אַתֶּ ם: אִ הֶ ר לָ אָמַ ית, וְ יגִ גִ ר כְּ הָ ת הָ ם אֶ יהֶ רוּךְ הוּא עֲלֵ דוֹשׁ בָּ קָּ כָּפָה הַ שֶׁ

א ב אַחָ ר רַ כֶם. אָמַ תְ בוּרַ א קְ הֵ ם תְּ ם לָאו — שָׁ אִ ב, וְ ה מוּטָ תּוֹרָ ים הַ לִ בְּ קַ מְ
ן הֲדוּר י כֵ ל פִּ בָא: אַף עַ ר רָ א. אָמַ יתָ יְ אוֹרָ בָּה לְ א רַ עָ כָּאן מוֹדָ בַּר יַעֲקֹב: מִ
ה ימוּ מַ יְּ ים״ — קִ יְּהוּדִ לוּ הַ בְּ קִ יְּמוּ וְ יב: ״קִ תִ כְ וֵרוֹשׁ, דִּ שְׁ חַ י אֲ ימֵ לוּהָ בִּ בְּ קַ

בָר. לוּ כְּ יבְּ קִּ שֶּׁ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

שבת פח, א. ראה לקו״ת במדבר יט, ד. בד״ה וקבל היהודים תשי״א )סה״מ
מלוקט — ח״ג ע׳ 50( בהערה 4 ”אף שלכאורה הם שני ענינים, ד”וקבל
היהודים את אשר החלו” הוא שרק בפורים היתה הקבלה, משא״כ ”קיימו
מה שקבלו” הוא שגם במ״ת היתה הקבלה אלא שלא הי׳ לה קיום” ע״ש

בארוכה. וראה שם ע׳ עז.

9

בלקו״ש ח״ז ע׳ 27 הערה 55 העיר

O Rebe observa que o Tzemach Tzedek, numa glosa em

Likkutei Torah (Vayikra 4c), refere-se a este maamar sim‐

plesmente como “Derush Purim”, embora muitos discur‐

sos tratem de Purim, pois a mitsvá de beber “até não dis‐

tinguir” expressa o que Purim é.

A  N O TA  D A  K E H O T

בלקו״ת ויקרא ד, ג מציין כ״ק אדמו״ר הצ״צ לד״ה זה בשם ”דרוש פורים”
— וי״ל שלכן נק׳ דרוש זה בשם ”דרוש פורים” סתם — אף שישנם כמה

דרושים המדברים בעניני פורים — כי במצוה זו ]עד דלא ידע[ מתבטא ענין
פורים. אלא שמ״מ אינו מציין ל”דרוש המתחיל חייב אינש כו׳ עד דלא ידע”
— אף שכוונתו ב”דרוש פורים” הוא לענין ”חייב כו׳ עד דלא ידע”

שבפורים — כי אז, מכיון שאופן הציון בכ״מ הוא ל”ד״ה כו׳”, לא הי׳ ניכר
שמרמז בזה איזה ענין, ובמילא לא היינו יודעים שכוונתו היא )גם( לענין

”חייב כו׳ עד דלא ידע”, כ״א לדרוש המתחיל חייב כו׳, ולכן מציין ל”דרוש

פורים”. עכ״ל ע״ש. ובלקו״ת תזריע כא, ג מציין לד״ה זה: לד״ה עד דלא
ידעי בין כו׳.

10

יותר אונס ממעשה דאחשורוש
Esse texto torna a pergunta mais precisa: à primeira vista,

os dias de Achashverosh envolveram uma coação maior,

pois Haman procurava destruir todos os judeus.

A  N O TA  D A  K E H O T

בספה״מ תקע״א ע׳ קכה ”וזה פלא לכאורה דהרי בימי אחשורוש הי׳ אונס
יותר כי המן ביקש להשמיד את כל היהודים כו׳”.

11

שארז״ל אשרי . . ותלמודו בידו

O Talmud relata que, no mundo superior, foi dito: “Feliz

daquele que chega aqui com seu estudo em mãos.” O ma‐

amar pergunta por que o estudo de assuntos físicos deve‐

ria importar às almas no Gan Éden.

Pesachim 50a:7–8פסחים נ׳ א:ז׳-ח׳

י תִּ עְ מַ שָׁ יָדוֹ. וְ מוּדוֹ בְּ לְ תַ כָאן וְ בָּא לְ י שֶׁ י מִ רֵ ים: אַשְׁ רִ יוּ אוֹמְ הָ י שֶׁ תִּ עְ מַ שָׁ וְ
אן( ן. )וּמַ תָ יצָ חִ מְ עֲמוֹד בִּ ם יָכוֹל לַ ין אָדָ כוּת אֵ לְ י מַ ים: הֲרוּגֵ רִ יוּ אוֹמְ הָ שֶׁ
תוּ לָא?! כוּת וְ לְ י מַ שּׁוּם הֲרוּגֵ יו — מִ ירָ חֲבֵ יבָא וַ י עֲקִ בִּ א רַ ימָ ילֵ הוּ? אִ ינְ נִ

י לוֹד. לָּא: הֲרוּגֵ אֶ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

פסחים נ, א.

12

מ״ש רז״ל

Entre as explicações de “Pois desprezou a palavra de

D'us”, Rabi Nehorai diz que isso se refere a qualquer pes‐

soa capaz de se ocupar com a Torá e que não o faz. O maa‐

mar pergunta por que isso é julgado com tanta

severidade.

Sanhedrin 99a:19סנהדרין צ״ט א:י״ט

ילּוּ פִ אֲ יִם. וַ מַ שָּׁ ן הַ ה מִ ין תּוֹרָ ר אֵ אוֹמֵ זָה״ – זֶה הָ בַר ה׳ בָּ י דְ : ״כִּ ךְ ידַּ יָא אִ נְ תַּ
דוֹשׁ קָּ רוֹ הַ מָ לֹּא אֲ סוּק זֶה שֶׁ פָּ יִם, חוּץ מִ מַ שָּׁ ן הַ ה כּוּלָּהּ מִ תּוֹרָ ר כׇּל הַ אָמַ
ר כׇּל ילּוּ אָמַ פִ אֲ זָה״. וַ בַר ה׳ בָּ י דְ מוֹ – זֶהוּ ״כִּ צְ י עַ פִּ ה מִ לָּא מֹשֶׁ רוּךְ הוּא אֶ בָּ

ה וָ ה שָׁ זֵרָ גְּ ר זֶה, מִ ל וָחוֹמֶ קַּ דּוּק זֶה, מִ קְ דִּ יִם, חוּץ מִ מַ שָּׁ ן הַ ה כּוּלָּהּ מִ תּוֹרָ הַ
זָה״. בַר ה׳ בָּ י דְ זוֹ – זֶה הוּא ״כִּ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

סנהדרין צט, א.

13

כי דבר ה׳ בזה

O versículo diz que aquele que despreza a palavra de D'us

e viola Seu mandamento certamente será extirpado. Os

Sábios aplicam isso a quem poderia estudar Torá e não o

faz.

Numbers 15:31במדבר ט״ו:ל״א

וא הִ נֶּפֶשׁ הַ ת הַ כָּרֵ ת תִּ כָּרֵ פַר הִ וָתוֹ הֵ צְ ת־מִ אֶ זָה וְ בַר־Havayah בָּ י דְ כִּ
נָהֿ בָהּ: וֺ עֲ

14
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Porque desprezou a palavra de D'us e violou o seu manda‐

mento, essa pessoa será totalmente afastada; a sua culpa es‐

tará sobre ela.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

במדבר טו, לא.

דמאחר שמי שא״א
A nota encaminha o leitor ao Or HaTorah sobre Nach, do

Tsemach Tsedek, para esta questão: por que aquele que

poderia estudar e não o faz é julgado com tamanha severi‐

dade, quando um capítulo pela manhã e outro à noite são

suficientes.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה אוה״ת נ״ך כרך ע׳ תרמו.

15

כאשר יאמר משל הקדמוני

David diz a Shaul: “Como diz o provérbio do Primordial:

Dos perversos provém a perversidade”; por isso, não lhe

fará mal. O maamar entende “o provérbio do Primordial”

como um nome para a Torá.

I Samuel 24:14שמואל א כ״ד:י״ד

: ךְ יֶה־בָּ הְ י לֹא תִ יָדִ ע וְ שַׁ ים יֵצֵא רֶ עִ שָׁ רְ י מֵ מֹנִ דְ קַּ ל הַ שַׁ ר מְ ר יֹאמַ כַּאֲשֶׁ
Como diz o provérbio dos antigos: Do ímpio procede a impi‐

edade; mas a minha mão não se levantará contra ti.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

שמואל-א כד, יד. ראה אוה״ת פ׳ וארא ע׳ קנב. ובכ״מ. בלקו״ת ויקרא ד, ג
מציין לכאן: כמ״ש מזה בדרוש פורים )ראה לעיל בתחילת המאמר(. צו יד,

ג. חקת נט, ב. ראה יח. ד.

16

בפרק א׳ שחרית ופרק א׳ ערבית

Rabi Ami diz que até mesmo quem estuda apenas um ca‐

pítulo pela manhã e um capítulo à noite cumpriu a mitsvá
“Este livro da Torá não se afastará de tua boca”. O maa‐

mar contrapõe esse mínimo à severidade da punição.

Menachot 99b:16–17מנחות צ״ט ב:ט״ז-י״ז

אמר ר׳ אמי מדבריו של ר׳ יוסי נלמוד אפילו לא שנה אדם אלא פרק
אחד שחרית ופרק אחד ערבית קיים מצות )יהושע א, ח( לא ימוש )את(
ספר התורה הזה מפיך אמר רבי יוחנן משום רבי שמעון בן יוחי אפילו

לא קרא אדם אלא קרית שמע שחרית וערבית קיים לא ימוש ודבר זה
אסור לאומרו בפני עמי הארץ ורבא אמר מצוה לאומרו בפני עמי

הארץ
Wikisource Talmud Bavli (CC-BY-SA)

17

והאלקים אנה לידו

O versículo fala de alguém que matou sem intenção: “D'us

fez com que isso lhe viesse às mãos.” Os Sábios o inter‐

pretam como a própria fonte, na Torá, do provérbio “Do

perverso procede a perversidade”, razão pela qual o maa‐

mar o traz aqui.

Exodus 21:13שמות כ״א:י״ג

ה: מָּ ר יָנוּס שָׁ קוֹם אֲשֶׁ ךָ מָ י לְ תִּ מְ שַׂ יָדוֹ וְ נָּה לְ ים אִ לֹקִ  אֱ הָ ה וְ דָ ר לֹא צָ אֲשֶׁ וַ

E se um homem não estava à espreita, mas D'us fez com

que isso acontecesse, então te designarei um lugar para

onde ele possa fugir.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

שמות כא, יג.

18

והאלקים אנה לידו
Reish Lakish inicia as leis relativas ao homicida involuntá‐

rio citando juntos dois versículos: “D'us fez com que isso

lhe viesse às mãos” e “Como diz o provérbio do Primordi‐

al: Do perverso procede a perversidade.” Por isso, o maa‐

mar relaciona o versículo da Torá com o provérbio do

Primordial.

Makkot 10b:3–4מכות י׳ ב:ג׳-ד׳

ר לֹא אֲשֶׁ כָא: ״וַ הָ א מֵ תָּ שְׁ רַ אי פָּ הַ א לְ חָ תְ ח לַהּ פִּ תַ ישׁ פָּ קִ ן לָ עוֹן בֶּ מְ י שִׁ בִּ רַ
ים יֵצֵא עִ שָׁ רְ י מֵ מֹנִ דְ קַּ ל הַ שַׁ ר מְ ר יֹאמַ גוֹ׳״, ״כַּאֲשֶׁ יָדוֹ וְ נָּה לְ ים אִ לֹקִ  אֱ הָ ה וְ דָ צָ
ד חָ נֶּפֶשׁ, אֶ ת הַ גוּ אֶ רְ הָ ם שֶׁ נֵי אָדָ נֵי בְּ שְׁ בֵּר – בִּ דַ כָּתוּב מְ ה הַ גוֹ׳״, בַּמָּ ע וְ שַׁ רֶ
דוֹשׁ קָּ ים. הַ דִ ין עֵ זֶה אֵ לָ ים וְ דִ ין עֵ זֶה אֵ יד, לָ זִ מֵ ג בְּ רַ ד הָ חָ אֶ שׁוֹגֵג וְ ג בְּ רַ הָ
זֶה סּוּלָּם, וְ ת הַ חַ ב תַּ יד יוֹשֵׁ זִ מֵ ג בְּ רַ הָ ד, זֶה שֶׁ חָ ק אֶ דָּ פוּנְ ינָן לְ מִ זְ רוּךְ הוּא מַ בָּ
ג, יד – נֶהֱרָ זִ מֵ ג בְּ רַ הָ גוֹ, זֶה שֶׁ הֹרְ יו וְ לָ ל עָ נֹפֵ ד בַּסּוּלָּם, וְ שׁוֹגֵג יוֹרֵ ג בְּ רַ הָ שֶׁ

שׁוֹגֵג – … ג בְּ רַ הָ זֶה שֶׁ וְ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

19

להבין משל ומליצה

Shlomo inicia o livro de Provérbios dizendo que ele ensina

a compreender um provérbio e uma máxima, as palavras

dos sábios e seus enigmas. O maamar o cita como um se‐

gundo exemplo de sabedoria transmitida por meio de um

provérbio.

Proverbs 1:6משלי א׳:ו׳

ם: ידֹתָ חִ ים וְ י חֲכָמִ רֵ בְ יצָה דִּ לִ ל וּמְ שָׁ ין מָ בִ הָ לְ
Para compreender provérbio e figura, as palavras dos sábi‐

os e os seus enigmas.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

משלי א, ו.

20

קדמונו של עולם

Rashi explica “o provérbio do Primordial” como a Torá, o

provérbio do Santo, bendito seja Ele, o Primordial do

mundo (kadmono shel olam), e encontra “Do perverso

procede a perversidade” nas palavras da Torá: “D'us fez

com que isso lhe viesse às mãos”, como no tratado Mak‐

kos. O maamar desenvolve essa expressão de Rashi.

Rashi on I Samuel 24:14רש"י על שמואל א כ״ד:י״ד

כאשר יאמר משל הקדמוני. משל קדמונו של עולם, התורה, שהיא
משלו של הקב״ה: מרשעים יצא רשע. הקב״ה מזמן לרשע, שנופל ביד
רשע כיוצא בו, והיכן אמרה תורה )שמות כא יג(: והאלקים אנה לידו

כדאיתא במסכת מכות )י ב(:
Como diz o antigo provérbio: o provérbio do Ancião do

mundo [referindo-se à] Torá, que é o provérbio do Santo,

bendito seja. Dos ímpios vem a maldade. O Santo, bendito

seja, destina os ímpios a cair nas mãos de outros ímpios

21
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P A RÁG R A F O  5

P A RÁG R A F O  8

P A RÁG R A F O  9

como eles. E onde a Torá disse isso? «E D'us o destinou em

sua mão», como está declarado no tratado Makot.

On Your Way (Public Domain) · The Metsudah Tanach series, Lakewood, N.J
(CC-BY)

אבל מהותו ועצמותו
A nota remete a este maamar como uma discussão parale‐

la sobre o ser e a essência de D'us, que estão além da cate‐

goria dos mundos.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה ד״ה ועשית חג שבועות תש״ה ע׳ 186.

22

ולכן נק׳ קדמונו של עולם

A transcrição acrescenta que “primordial” (kedem) não é
como “começo”: um começo tem meio e fim, como na ca‐

deia descendente, em que Chochmá é chamada de “o co‐

meço”; kedem, porém, significa que Ele é singular e sozi‐

nho, sem nada além Dele, precedendo tudo o que veio

antes.

A  N O TA  D A  K E H O T

בהנחת כ״ק הצ״צ נוסף: ”)כי קדם אינו כמו תחלה שהתחלה יש לה אמצע
וסוף והיינו בבחי׳ השתלשלות שחכמ׳ נק׳ ראשית כו׳ אבל הקדם הוא שהוא

יחיד ומיוחד ואין עוד מלבדו והוא קדמון לכל הקדומי׳(”.

23

וקדושים בכל יום

Esse texto explica: “os santos são as almas sem corpo no

Gan Eden.”

A  N O TA  D A  K E H O T

בסה״מ תקע״א ע׳ קכז ובאוה״ת מג״א ע׳ רפט כ׳ ”וקדושים הן הנשמות
שבלא גוף בג״ע” ע״ש.

24

בלקוטי הש״ס להאריז״ל

Esta carta do Tanya explica o que está escrito em Likkutei

HaShas, do Arizal, sobre o ensinamento “os estudiosos da

Torá não têm repouso”: as almas ascendem continuamen‐

te de nível em nível.

A  N O TA  D A  K E H O T

סוף ברכות. ראה גם תניא אגה״ק סי׳ יז.

25

צדיקים אין להם מנוחה

A formulação do maamar, “os justos não têm repouso”,

segue a versão do ensinamento apresentada pelo Shelah

nesse trecho.

A  N O TA  D A  K E H O T

סוף ברכות. וע״פ גירסת השל״ה בהקדמה בית חכמה )יז, א(. עמק המלך
שער דיקנא קדישא פ״ח )סא, ג(. וראה לעיל פ׳ שמות מט, א. ובלקו״ש חי״ד

ע׳ 179. חט״ו ע׳ 137 הערה 5. בסה״מ תקע״א ע׳ קכז הגירסא ”ת״ח”.

26

ילכו מחיל אל חיל

O salmista descreve aqueles que sobem a Tsiyon, “de força

em força”, para se apresentarem diante de D'us. Os Sábi‐

os interpretam isso como a ascensão sem fim dos justos.

Psalms 84:8תהילים פ״ד:ח׳

יּוֹן: צִ ים בְּ לֹקִ  ל־אֱ ה אֶ אֶ יִל יֵרָ ל־חָ יִל אֶ חַ כוּ מֵ יֵלְ

Vão de força em força; cada um comparece perante D'us

em Sião.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

תהלים פד, ח.

27

אין להם מנוחה לא בעוה״ז ולא בעוה״ב שנאמר ילכו מחיל אל
חיל

As palavras finais do Talmud: os estudiosos da Torá não

têm descanso neste mundo nem no Mundo Vindouro,

como está dito: “Vão de força em força.” O maamar usa

isso para mostrar que a ascensão da alma nunca termina.

Berakhot 64a:12–13ברכות ס״ד א:י״ב-י״ג

ה לֹא נוּחָ ם מְ הֶ ין לָ ים אֵ י חֲכָמִ ידֵ מִ לְ ב: תַּ ר רַ י אָמַ יָּיא בַּר אָשֵׁ י חִ בִּ ר רַ אָמַ

ל ה אֶ אֶ יִל יֵרָ ל חָ יִל אֶ חַ כוּ מֵ ר: ״יֵלְ מַ נֶּאֱ בָּא, שֶׁ עוֹלָם הַ לֹא בָּ זֶּה וְ עוֹלָם הַ בָּ
ים בִּ רְ ים מַ י חֲכָמִ ידֵ מִ לְ ינָא: תַּ נִ י חֲ בִּ ר רַ זָר אָמַ עָ לְ י אֶ בִּ ר רַ יּוֹן״. אָמַ צִ ים בְּ לֹקִ  אֱ

״. ךְ נָיִ לוֹם בָּ ב שְׁ רַ י ה׳ וְ מּוּדֵ ךְ לִ נַיִ כׇל בָּ ר: ״וְ מַ נֶּאֱ עוֹלָם, שֶׁ לוֹם בָּ שָׁ
R. Hiyya b. Ashe disse em nome de Rab[3]: Os discípulos dos

sábios não têm descanso nem neste mundo nem no Mundo

Vindouro, como está dito: «Vão de força em força; cada um

deles comparece perante D'us em Sião». R. Eleazar disse em

nome de R. Hannina: Os discípulos dos sábios aumentam a

paz no mundo, como está dito: «E todos os teus filhos serão

ensinados por D'us; e grande será a paz dos teus filhos» (Is.

liv. 13). Não leias banayik, «teus filhos», mas bonayik, «teus

construtores[1]».

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Tractate Berakot by A.

Cohen, Cambridge University Press, 1921 (Public Domain)

28

וידבר שלשת אלפים משל

O versículo louva a sabedoria de Shlomo: ele proferiu três

mil parábolas. O maamar as interpreta como três mil ní‐
veis em cada assunto da Torá.

I Kings 5:12מלכים א ה׳:י״ב

ה וָאָלֶף: שָּׁ ירוֹ חֲמִ י שִׁ הִ יְ ל וַ שָׁ ים מָ פִ לָ ת אֲ לֹשֶׁ בֵּר שְׁ דַ יְ וַ
E proferiu três mil provérbios, e suas canções foram mil e

cinco.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

מלכים-א ה, יב.

29

וידבר שלשת אלפים משל. פי׳ על כל דבר מד״ת

Rav Hamnuna ensina que Shlomo proferiu três mil pará‐

bolas sobre cada assunto da Torá. O maamar as explica

como três mil níveis de compreensão em cada assunto,

cada um sendo uma parábola para o nível acima dele.

Eruvin 21b:21עירובין כ״א ב:כ״א

ירוֹ י שִׁ הִ יְ ל וַ שָׁ ים מָ פִ לָ ת אֲ לֹשֶׁ בֵּר שְׁ דַ יְ יב: ״וַ תִ כְ אי דִּ נוּנָא, מַ מְ ב הַ ר רַ אָמַ
ת לֹשֶׁ ה שְׁ ל תּוֹרָ בָר שֶׁ דָ בָר וְ ל כׇּל דָּ לֹמֹה עַ  ר שְׁ אָמַ ד שֶׁ לַמֵּ ה וָאָלֶף״ — מְ שָּׁ חֲמִ

30
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P A RÁG R A F O  1 0

ים. מִ עָ לֶף טְ אֶ ה וְ שָּׁ ים חֲמִ רִ ל סוֹפְ בָר שֶׁ דָ בָר וְ ל כׇּל דָּ ל, עַ שָׁ ים מָ פִ לָ אֲ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

חיל — וכל השגה לגבי מה שלמעלה ממנה נק׳ משל
A transcrição acrescenta uma explicação: uma parábola

tem semelhança com aquilo que ilustra, mas numa forma

mais grosseira; do mesmo modo, cada compreensão, em

relação à que está acima dela, trata do mesmo assunto,

apenas de maneira mais física, e por isso é chamada de

parábola.

A  N O TA  D A  K E H O T

בהנחת כ״ק הצ״צ נוסף: ”כמו המשל שהוא בדמות הנמשל רק במציאות
מגושם ממנו כו׳ כן הוא כל השגה לגבי שלמעלה הימנה הגם שהם הכל

בבחי׳ א׳ רק שזה באופן גשמי כו׳ ונק׳ משל(”.

31

ולתבונתו אין מספר

“Grande é nosso Mestre e abundante em poder; Seu en‐

tendimento está além da contagem.” O maamar aplica

isso aos níveis infinitos de compreensão da sabedoria de

D'us.

Psalms 147:5תהילים קמ״ז:ה׳

ר: פָּ סְ ין מִ בוּנָתוֹ אֵ תְ ב־כֹּחַ לִ רַ דוֹנֵינוּ וְ גָּדוֹל אֲ
Grande é nosso D'us e poderoso em força; o Seu entendi‐

mento é infinito.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

תהלים קמז, ה.

32

אורייתא מחכמה נפקת

O Zohar ensina que a Torá emana de Chochmá
(sabedoria), a sabedoria suprema. O maamar desenvolve

essa ideia: como a Luz Infinita (Or Ein Sof) está revestida

em Chochmá, a Torá que dela emana pode ser a parábola

por meio da qual Ele é apreendido.

Zohar II, 121aזח״ב קכא, א
A  N O TA  D A  K E H O T

זח״ב קכא, א.

33

ונהר יצא מעדן

“Um rio sai do Éden para regar o jardim.” O maamar usa

essa imagem para Chochmá como a fonte da qual fluem

todos os níveis de compreensão da Torá.

Genesis 2:10בראשית ב׳:י׳

ים: אשִׁ ה רָ עָ בָּ אַרְ יָה לְ הָ ד וְ רֵ פָּ ם יִ שָּׁ ן וּמִ גָּ ת־הַ קוֹת אֶ שְׁ הַ ן לְ דֶ עֵ יֹצֵא מֵ ר  נָהָ וְ

E um rio saía do Éden para regar o jardim; dali se dividia e

se tornava quatro braços.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

בראשית ב, י.

34

ההשגות — ובחי׳ ח״ע עצמה

Or HaTorá observa ali que esta passagem de Torah Ohr faz

da Chochmá superior a primeira raiz dessas parábolas.

A  N O TA  D A  K E H O T

באוה״ת בראשית כרך ז תתנט, ב דכאן בתו״א מבאר דשורש הראשון לבחי׳
משלים אלו הוא חכמה עילאה, ושם ]באוה״ת[ משמע דע״י המשל אינו מושג
רק הדמות ע״ד אסשא״מ, וכאן בתו״א משמע קצת שע״י משל הקדמוני יושג

המהות, ע״ש.

35

נק׳ בזהר רזא דשמא קדישא

Ali, o Alter Rebe explica a afirmação do Zohar de que toda

a Torá e as mitsvot servem “para aperfeiçoar o mistério de

Seu Nome”: os sete Nomes que não podem ser apagados

são apenas um nome e uma irradiação de Ein Sof em cada

atributo, e nada mais se comparam à Sua essência do que

o nome de uma pessoa se compara ao seu próprio ser.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לעיל מט, ד.

36

ה׳ בחכמה
“D'us fundou a terra com sabedoria.” O maamar interpre‐

ta isso como a Luz Infinita repousando em Chochmá e es‐

tando revestida nela.

Proverbs 3:19משלי ג׳:י״ט

בוּנָה: תְ יִם בִּ מַ ץ כּוֹנֵן שָׁ ד־אָרֶ ה יָסַ מָ כְ חׇ ה׳ בְּ
D'us fundou a terra com sabedoria; com entendimento esta‐

beleceu os céus.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

משלי ג, יט.

37

עטה אור כשלמה

O salmista descreve D'us envolvendo-Se de luz como de

uma veste. O maamar aplica isso a Chochmá e à Torá
como a veste da Luz Infinita.

Psalms 104:2תהילים ק״ד:ב׳

ה: יעָ יְרִ יִם כַּ מַ ה שָׁ ה נוֹטֶ מָ לְ ה־אוֹר כַּשַּׂ עֹטֶ
Tu te cobres de luz como de um manto; estendes os céus

como uma cortina;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

תהלים קד, ב.

38

באגה״ק ד״ה אשת חיל עט״ב

A carta fala da luz ocultada para os justos, “o deleite de

D'us”, das tzachtzachot e dos quatrocentos mundos de an‐

seio, que tem muitos níveis; a vestimenta que a alma rece‐

be de sua Torá e de suas mitsvot provém do nível mais ex‐

terior dessa luz, e a vontade suprema é a dimensão exteri‐

or e “posterior” do deleite supremo.

A  N O TA  D A  K E H O T

סי׳ כט.

39

כל אשר חפץ ה׳ עשה

“Tudo o que D'us desejou, Ele fez, nos céus e na terra.” O

maamar cita esse versículo a respeito da Vontade Supre‐

40
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ma, que traz todos os mundos à existência e por isso é
chamada sovev (a luz que circunda todos os mundos).

Psalms 135:6תהילים קל״ה:ו׳

הֹמוֹת: כׇל־תְּ ים וְ יַּמִּ ץ בַּ יִם וּבָאָרֶ מַ שָּׁ ה בַּ שָׂ ץ ה׳ עָ פֵ ר־חָ שֶׁ כֹּל אֲ
Tudo o que D'us quis, Ele fez nos céus e na terra, nos mares

e em todos os abismos;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

כתרו את בנימין

Na batalha contra Binyamin, as tribos os “cercaram” (ki‐

tru). O maamar deriva dessa palavra o nome Kéter (a Co‐

roa), que significa coroa.

Judges 20:43שופטים כ׳:מ״ג

ח־ רַ זְ מִּ ה מִ עָ בְ גִּ ד נֹכַח הַ יכֻהוּ עַ רִ דְ ה הִ נוּחָ הוּ מְ יפֻ דִ רְ ן הִ יָמִ נְ ת־בִּ רוּ אֶ תְּ כִּ
שׁ: מֶ שָׁ

Cercaram os benjaminitas, perseguiram-nos e alcançaram-

nos em seu lugar de repouso, até diante de Gibeá, na dire‐

ção do nascente.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

שופטים כ, מג. ראה לעיל יט, ד.

41

עתיק . . בחי׳ תחתונה שבא״ס

A nota remete ali ao que é explicado aqui sobre Atik, a di‐

mensão interior de Kéter e o nível mais baixo dentro de

Ein Sof.

A  N O TA  D A  K E H O T

ע״ח שער דרושי אבי״ע פ״א. למה שנתבאר כאן בענין עתיק — ראה סה״מ
תקס״ה ח״ב ע׳ תתקמ ואילך. ]ובמקבילו באוה״ת בראשית כרך ג##[. סה״מ

תרל״ו ע׳ שטז ואילך.

42

פי׳ עתיק יומין

A nota remete ali para o significado do nome Atik Yomin.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה דרך מצותיך מצות וידוי תשובה פרק ב )לח, ב(.

43

המתנשא מימות עולם

Ali, Atik Yomin é explicado por “Quem está elevado acima

dos dias do mundo”: os “dias” são os atributos supremos

revestidos em memalê, para dar vida aos mundos, assim

como os seis dias da Criação fizeram fluir Chessed e os de‐

mais atributos; Sua essência, porém, é santa e separada

deles.

A  N O TA  D A  K E H O T

ברכת יוצר. ראה לקו״ת אמור לא, ד בענין ימות עולם.

44

הוא הנק׳ קדמונו של עולם

O Tzemach Tzedek explica ali o que está escrito aqui so‐

bre o nível chamado Primordial do mundo.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה באוה״ת נ״ך כרך ג ע׳ א׳קעב שמבאר מה שכתוב כאן.

45

ועתיק יומין יתיב

Na visão de Daniel, o Ancião de Dias está sentado, e Sua

veste é branca como a neve. O maamar interpreta a veste

como a Torá, que reveste e oculta a luz de Atik, assim

como a neve é água congelada.

Daniel 7:9דניאל ז׳:ט׳

ר עַ וָּר וּשְׂ לַג חִ תְ הּ כִּ בוּשֵׁ ב לְ ין יְתִ יק יוֹמִ תִּ עַ יו וְ מִ ן רְ וָ סָ י כׇרְ ד דִּ וֵית עַ זֵה הֲ חָ
ק: לִ י נוּר דָּ לּוֹהִ גִּ י־נוּר גַּלְ ין דִּ בִ בִ יֵהּ שְׁ סְ א כׇּרְ ר נְקֵ הּ כַּעֲמַ אשֵׁ רֵ

Eu estava olhando até que foram postos uns tronos, e o An‐

cião de dias se assentou; sua vestimenta era branca como a

neve, e os cabelos de sua cabeça como lã pura; seu trono era

de chamas de fogo, e suas rodas, fogo ardente.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

דניאל ז, ט.

46

ע״פ כי ביום הזה יכפר
Na explicação do discurso “Pois neste dia Ele expiará”, na

seção que começa com “Hinei chayei”, Likkutei Torah ex‐

plica “Sua vestimenta como a neve”: assim como a neve

provém da água, congela e volta a derreter-se em água, a

vestimenta da Torá começa e termina em Chochmá, como

uma parábola por meio da qual o aluno chega à própria

ideia de seu mestre.

A  N O TA  D A  K E H O T

לקו״ת אחרי כז, ג.

47

איתא בזהר ענין ת׳ עלמין
Ali, Kéter é descrito como o intermediário entre o Emana‐

dor e os seres emanados, de onde o deleite supremo flui

para os justos no Mundo Vindouro; estes são os quatro‐

centos mundos de anseio.

A  N O TA  D A  K E H O T

פ׳ חיי שרה קכג, ב בתוספתא. ראה לעיל כד, ג. ושם בשם אד״ר קכח, ב
)וראה אוה״ת פ׳ חיי שרה ע׳ קטו, ב(.

48

ארבע מאות שקל כסף

Avraham pesa quatrocentos siclos de prata “corrente en‐

tre os mercadores” pela Caverna de Machpelá. O maamar

interpreta a prata (kesef) como os mundos do anseio (ki‐

sufin) e “corrente entre os mercadores” como passando

para além da luz que circunda.

Genesis 23:16בראשית כ״ג:ט״ז

בֶּר ר דִּ כֶּסֶף אֲשֶׁ ת־הַ רֹן אֶ פְ עֶ ם לְ הָ רָ קֹל אַבְ יִּשְׁ רוֹן וַ פְ ל־עֶ ם אֶ הָ רָ ע אַבְ מַ יִּשְׁ וַ
ר: ל כֶּסֶף עֹבֵר לַסֹּחֵ קֶ אוֹת שֶׁ בַּע מֵ ת אַרְ נֵי־חֵ נֵי בְ זְ אׇ בְּ

E Abraão atendeu a Efrom, e Abraão pesou para Efrom a

prata que ele mencionara na presença dos filhos de Hete:

quatrocentos siclos de prata, moeda corrente entre os

mercadores.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

בראשית כג, טז.

49

דירתין צדיקייא שנק׳ ארבע מאות שקל כסף עובר לסוחר

Na Idra Rabba, o Zohar ensina que, da brancura do crânio

supremo, os justos herdam quatrocentos mundos no Mun‐

do Vindouro, conforme está escrito: “quatrocentos siclos

de prata, corrente entre os mercadores”. A nota da Kehot

indica essa passagem, juntamente com a Tosefta em

50
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P A RÁG R A F O  1 1
P A RÁG R A F O  1 2

Chayei Sarah, a respeito dos quatrocentos mundos de

anseio.

Zohar, Idra Rabba 3:14–6:25ספר הזהר, האדרא רבא ג׳:י״ד-ו׳:כ״ה

לשון סחור

O Talmud cita a expressão aramaica “Dá a volta, dá a volta

(sechor, sechor), ó nazireu; não te aproximes da vinha”. O

maamar usa esse sentido de sechor, “ao redor”, para in‐

terpretar socher como a luz que circunda.

Avodah Zarah 17aעבודה זרה י״ז א
A  N O TA  D A  K E H O T

ע״ז יז, א.

51

אשרי מי שבא לכאן ותלמודו בידו

“Feliz é aquele que chega aqui com seu estudo na mão.” O

maamar explica agora: o estudo é a parábola sem a qual a

alma não pode apreender a luz revelada no Gan Éden.

Pesachim 50a:7–8פסחים נ׳ א:ז׳-ח׳

י תִּ עְ מַ שָׁ יָדוֹ. וְ מוּדוֹ בְּ לְ תַ כָאן וְ בָּא לְ י שֶׁ י מִ רֵ ים: אַשְׁ רִ יוּ אוֹמְ הָ י שֶׁ תִּ עְ מַ שָׁ וְ
אן( ן. )וּמַ תָ יצָ חִ מְ עֲמוֹד בִּ ם יָכוֹל לַ ין אָדָ כוּת אֵ לְ י מַ ים: הֲרוּגֵ רִ יוּ אוֹמְ הָ שֶׁ
תוּ לָא?! כוּת וְ לְ י מַ שּׁוּם הֲרוּגֵ יו — מִ ירָ חֲבֵ יבָא וַ י עֲקִ בִּ א רַ ימָ ילֵ הוּ? אִ ינְ נִ

י לוֹד. לָּא: הֲרוּגֵ אֶ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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ואם יחסר מלהשיג איזו דברים

Esse texto explica detalhadamente por que deixar de apre‐

ender alguns aspectos da parábola impede compreender

por completo a lição.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה בסה״מ תקע״א ע׳ קכז בארוכה.
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ע״כ צ״ל תלמודו בידו

Esse texto extrai um ponto da formulação: os Sábios disse‐

ram “seu estudo”, isto é, todo ele, e não uma ordem ou

um tratado, pois é necessária a parábola inteira para com‐

preender a lição.

A  N O TA  D A  K E H O T

בסה״מ תקע״א ע׳ קכח מדייק ”וזהו שאמ׳ ותלמודו בידו כל התלמוד דוקא
ולא אמרו סדר א׳ או מס׳ א׳ כי כל המשל צריכים להשגת הנמשל”.
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נועם הוי״ה

O salmista pede para habitar na casa de D'us, “para con‐

templar a doçura de D'us”. O maamar associa a isso o de‐

leite que a alma contempla por meio de sua Torá.

Psalms 27:4תהילים כ״ז:ד׳

חֲזוֹת יַּי לַ י חַ מֵ ית־ה׳ כׇּל־יְ בֵ י בְּ תִּ בְ שׁ שִׁ בַקֵּ הּ אֲ ת־ה׳ אוֹתָ אֵ י מֵ תִּ אַלְ ת שָׁ אַחַ

יכָלוֹ: הֵ ר בְּ בַקֵּ ם־ה׳ וּלְ נֹעַ בְּ
Uma coisa pedi a D'us, isso buscarei: habitar na casa de

D'us todos os dias da minha vida, contemplar a bondade de

D'us e visitar Seu templo ao amanhecer.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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להשביע בצחצחות

Isaías promete que D'us “satisfará tua alma com tzachtza‐

chos”. O maamar entende os tzachtzachos como a luz de

Atik revelada aos justos.

Isaiah 58:11ישעיהו נ״ח:י״א

וֶה גַן רָ יתָ כְּ יִ הָ יץ וְ יךָ יַחֲלִ מֹתֶ צְ עַ ךָ וְ שֶׁ חוֹת נַפְ צָ חְ צַ יעַ בְּ בִּ שְׂ הִ יד וְ מִ ךָ ה׳ תָּ נָחֲ וְ

יו: ימָ בוּ מֵ זְּ כַ לֹא־יְ ר  יִם אֲשֶׁ מוֹצָא מַ וּכְ
E D'us te guiará continuamente, saciará tua alma na seca e

fortalecerá teus ossos; serás como um jardim regado e como

uma fonte cujas águas não faltam.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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משמת ר״מ בטלו מושלי משלים

A Mishná enumera o que cessou com o falecimento de

grandes Sábios: quando Rabi Meir faleceu, cessaram os

contadores de parábolas. O maamar toma isso como prova

de que uma sabedoria profunda necessita de muitas

parábolas.

Sotah 49a:15–16סוטה מ״ט א:ט״ו-ט״ז

ים. נִ דָ קְ שַּׁ לוּ הַ טְ זַּאי בָּ ן עַ ת בֶּ מֵּ שֶּׁ ים. מִ לִ שָׁ י מְ לֵ לוּ מוֹשְׁ טְ יר בָּ אִ י מֵ בִּ ת רַ מֵּ שֶּׁ מִ

ה. תּוֹרָ בוֹד הַ ל כְּ טַ יבָא בָּ י עֲקִ בִּ ת רַ מֵּ שֶּׁ ים. מִ נִ שָׁ רְ דַּ לוּ הַ טְ א בָּ ן זוֹמָ ת בֶּ מֵּ שֶּׁ מִ

א תָּ טֹנְ י קְ י יוֹסֵ בִּ ת רַ מֵּ שֶּׁ ה. מִ עֲשֶׂ י מַ שֵׁ לוּ אַנְ טְ א בָּ ן דּוֹסָ ינָא בֶּ נִ י חֲ בִּ ת רַ מֵּ שֶּׁ מִ
ל א שֶׁ תָּ טֹנְ יָה קְ הָ א״ — שֶׁ תָּ טֹנְ מוֹ ״קְ א שְׁ רָ ה נִקְ לָמָּ ים. וְ ידִ קוּ חֲסִ סְ פָּ
ל יאֵ לִ ן גַּמְ בָּ ת רַ מֵּ שֶּׁ ה. מִ מָ כְ חׇ יו הַ ל זִ טַ ן זַכַּאי בָּ נָן בֶּ ן יוֹחָ בָּ ת רַ מֵּ שֶּׁ ים. מִ ידִ חֲסִ
ן אל בֶּ עֵ מָ י יִשְׁ בִּ ת רַ מֵּ שֶּׁ ישׁוּת. מִ רִ ה וּפְ הֳרָ ה טׇ תָ ה, וּמֵ תּוֹרָ בוֹד הַ ל כְּ טַ ן בָּ זָּקֵ הַ

יו … לָה זִ טְ י בָּ אָבִ פִּ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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סוטה מט, א.
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שלשת אלפים משל

Shlomo proferiu três mil parábolas. O maamar explica

esse número pela profundidade de sua sabedoria.

I Kings 5:12מלכים א ה׳:י״ב

ה וָאָלֶף: שָּׁ ירוֹ חֲמִ י שִׁ הִ יְ ל וַ שָׁ ים מָ פִ לָ ת אֲ לֹשֶׁ בֵּר שְׁ דַ יְ וַ
E proferiu três mil provérbios, e suas canções foram mil e

cinco.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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תילתא משלי

Rabi Yochanan diz que, quando Rabi Meir ensinava, apre‐

sentava um terço de halachá, um terço de agadá e um ter‐

ço de parábolas. O maamar cita isso para sustentar o mes‐

mo ponto.

Sanhedrin 38b:22סנהדרין ל״ח ב:כ״ב

א תָּ ילְ ישׁ תִּ רֵ יהּ, הֲוָה דָּ קֵ ירְ פִ יר בְּ אִ י מֵ בִּ ישׁ רַ רֵ י הֲוָה דָּ נָן: כִּ י יוֹחָ בִּ ר רַ אָמַ דְּ
אוֹת לֹשׁ מֵ נָן: שָׁ י יוֹחָ בִּ ר רַ אָמַ י. וְ לֵ תְ א מַ תָּ ילְ א, תִּ תָּ א אַגָּדְ תָּ ילְ א, תִּ תָּ עְ מַ שְׁ

לֹשׁ. לָּא שָׁ נוּ אֶ ין לָ אָנוּ אֵ יר, וְ אִ י מֵ בִּ רַ יוּ לוֹ לְ ים הָ לִ לוֹת שׁוּעָ שְׁ מִ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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סנהדרין לח, ב. וראה לעיל צא, ג.
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P A RÁG R A F O  1 3

P A RÁG R A F O  1 4

שכל צדיק נכוה מחופתו של חבירו

A nota da Kehot remete a Bamidbar Rabbah 21:20 para es‐

tas palavras.

Bamidbar Rabbah 21:20במדבר רבה כ״א:כ׳
A  N O TA  D A  K E H O T

במד״ר כא, כ.
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נכוה מחופתו של חבירו

Rabi Chanina ensina que, no Mundo Vindouro, cada justo

terá uma cobertura de acordo com sua honra, e cada um

será “queimado” pela cobertura de seu companheiro. O

maamar cita isso para mostrar que as almas diferem em

seu nível de compreensão.

Bava Batra 75a:15בבא בתרא ע״ה א:ט״ו

י ידֵ מִ לְ תַ רוֹת בְּ ינָיו צָ עֵ י שֶׁ כׇּל מִ ינָא: שֶׁ נִ י חֲ בִּ ר רַ ה? אָמַ ן בַּחוּפָּה לָמָּ שָׁ עָ
ה שׁ בַּחוּפָּ אֵ בָּא. וְ ן לָעוֹלָם הַ שָׁ ינָיו עָ אוֹת עֵ לְּ מַ תְ זֶּה, מִ עוֹלָם הַ ים בָּ חֲכָמִ
ירוֹ. ל חֲבֵ תוֹ שֶׁ חוּפָּ וֶה מֵ כְ ד נִ חָ אֶ ד וְ חָ כׇּל אֶ ד שֶׁ לַמֵּ ינָא: מְ נִ י חֲ בִּ ר רַ ה? אָמַ לָמָּ

ה. ימָ לִ הּ כְּ אוֹתָ ה, אוֹי לָהּ לְ הּ בּוּשָׁ אוֹתָ אוֹי לָהּ לְ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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בזוהר פ׳ אמור דק״א ע״ב

O Rebe observa que a passagem do Zohar se encontra no

fólio 101a.

A  N O TA  D A  K E H O T

בלקו״ש חכ״א ע׳ 248 הערה 52 מציין שנמצא בדף קא, א. וזה קאי על
לבושי הנשמה שישלים לו בג״ע )”ההוא עלמא”(. אבל פשוט, לכאורה,

שאפ״ל תשלום בעוה״ז.

62

קוב״ה אשלים ליה

O Zohar ensina que, quando um justo parte antes que seus

atos tenham completado as vestimentas de sua alma, o

Santo, bendito seja Ele, as completa para ele com as boas

ações das quais um perverso foi privado, de modo que ele

esteja vestido com elas naquele mundo. O maamar aplica

isso a quem estuda tudo o que pode; a nota da Kehot, se‐

guindo Likkutei Sichos, situa a passagem em 101a, em vez

de 101b, como consta no texto.

Zohar, Emor 40:228–234ספר הזהר, אמור מ׳:רכ״ח-רל״ד
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כי דבר ה׳ בזה
“Pois desprezou a palavra de D'us … essa alma certamen‐

te será extirpada.” O maamar explica agora por que o ver‐

sículo se aplica a quem podia estudar e não o fez.

Numbers 15:31במדבר ט״ו:ל״א

וא הִ נֶּפֶשׁ הַ ת הַ כָּרֵ ת תִּ כָּרֵ פַר הִ וָתוֹ הֵ צְ ת־מִ אֶ זָה וְ בַר־Havayah בָּ י דְ כִּ
נָהֿ בָהּ: וֺ עֲ

Porque desprezou a palavra de D'us e violou o seu manda‐

mento, essa pessoa será totalmente afastada; a sua culpa es‐

tará sobre ela.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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בפרק א׳ שחרית ופרק א׳ ערבית

Um capítulo pela manhã e um à noite cumprem a mitzvá
do estudo da Torá. O maamar explica isso por meio da pa‐

rábola que basta para uma alma cujas circunstâncias não

permitem mais.

Menachot 99b:16–17מנחות צ״ט ב:ט״ז-י״ז

אמר ר׳ אמי מדבריו של ר׳ יוסי נלמוד אפילו לא שנה אדם אלא פרק
אחד שחרית ופרק אחד ערבית קיים מצות )יהושע א, ח( לא ימוש )את(
ספר התורה הזה מפיך אמר רבי יוחנן משום רבי שמעון בן יוחי אפילו
לא קרא אדם אלא קרית שמע שחרית וערבית קיים לא ימוש ודבר זה
אסור לאומרו בפני עמי הארץ ורבא אמר מצוה לאומרו בפני עמי

הארץ
Wikisource Talmud Bavli (CC-BY-SA)
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ישראל זכו למתן תורה ע״י יסורים

Rabi Shimon bar Yochai ensina que o Santo, bendito seja

Ele, concedeu a Israel três bons presentes — a Torá, a Ter‐

ra de Israel e o Mundo Vindouro — todos por meio do so‐

frimento. O maamar aplica isso ao exílio do Egito antes do

Sinai.

Berakhot 5a:8ברכות ה׳ א:ח׳

ת דַּ מִ לֹּא כְּ ה שֶׁ אֵ פָּא: בֹּא וּרְ ינָא בַּר פָּ נִ י חֲ בִּ א רַ ימָ יתֵּ אִ א וְ י זֵירָ בִּ ר רַ אָמַ
ץ פֶ ם מוֹכֵר חֵ ם, אָדָ דָ ר וָ שָׂ ת בָּ דַּ ם. מִ דָ ר וָ שָׂ ת בָּ דַּ רוּךְ הוּא מִ דוֹשׁ בָּ קָּ הַ
ן ן, נָתַ ינוֹ כֵּ רוּךְ הוּא אֵ דוֹשׁ בָּ קָּ בָל הַ , אֲ חַ מֵ חַ שָׂ לוֹקֵ ב, וְ צֵ ירוֹ, מוֹכֵר עָ חֲבֵ לַ
י תִ כֶם תּוֹרָ י לָ תִּ ח טוֹב נָתַ קַ י לֶ ר: ״כִּ מַ נֶּאֱ ח, שֶׁ מַ שָׂ ל — וְ אֵ רָ יִשְׂ ה לְ ם תּוֹרָ הֶ לָ

זֹבוּ״.  עֲ אַל תַּ

Rabi Zera (em outra versão: Rabi Hanina bar Pappa) disse:

Vem e vê que a natureza humana difere da do Santo, bendito

seja. Qual é a natureza humana? Quando um homem vende

um artigo valioso ao seu semelhante, o vendedor se entriste‐

ce e o comprador se alegra. Mas com o Santo, bendito seja,

não é assim. Ele deu a Torá a Israel e se alegrou, como está
dito: «Pois vos dou boa doutrina; não abandoneis o meu

ensinamento».

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Tractate Berakot by A.
Cohen, Cambridge University Press, 1921 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה ברכות ה, א.
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בחומר ובלבנים

Os egípcios amarguraram a vida dos israelitas com traba‐

lho pesado, “com argamassa e com tijolos”. O maamar vê
esse sofrimento como a preparação para receber a Torá.

Exodus 1:14שמות א׳:י״ד

ת ה אֵ דֶ ה בַּשָּׂ כׇל־עֲבֹדָ ים וּבְ נִ בֵ לְ ר וּבִ חֹמֶ ה בְּ שָׁ ה קָ עֲבֹדָ ם בַּ יֵּיהֶ ת־חַ רוּ אֶ רְ מָ יְ וַ
: ךְ רֶ פָ ם בְּ הֶ דוּ בָ בְ ר־עָ שֶׁ ם אֲ תָ כׇּל־עֲבֹדָ

E amargaram-lhes a vida com dura servidão, em barro e ti‐

jolos, e em todo tipo de trabalho no campo; em toda a sua

servidão, com que os fizeram servir com rigor.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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נעשה לנשמע

No Sinai, o povo respondeu: “Tudo o que D'us falou fare‐

mos e ouviremos” (naassê venishmá), colocando o fazer

antes do ouvir. O maamar interpreta isso como o bitul que

tornou possível a revelação da Torá.

Exodus 24:7שמות כ״ד:ז׳

ה בֶּר ה׳ נַעֲשֶׂ ר־דִּ שֶׁ רוּ כֹּל אֲ יֹּאמְ ם וַ עָ נֵי הָ זְ אׇ א בְּ רָ קְ יִּ ית וַ רִ בְּ ר הַ פֶ ח סֵ יִּקַּ וַ
ע: מָ שְׁ נִ וְ

E tomou o livro da aliança e leu-o diante do povo; e eles dis‐

seram: «Tudo o que D'us falou faremos e obedeceremos».

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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אור א״ס ב״ה שורה בחכמה דוקא
A nota explicativa do Tanya apresenta, em nome do mes‐

tre do Alter Rebbe, a razão do que está escrito em Etz

Chaim: a Luz Infinita se une até mesmo a Atsilut somente

depois de revestir-se primeiro em Chochmá. Ein Sof é o

Um verdadeiro, somente Ele, sem nada além Dele, e este é
o nível de Chochmá.

A  N O TA  D A  K E H O T

תניא פרק לה בהגה.

69

ואותו תעבדו

“Após Havayá, teu D'us, andarás […] e a Ele servirás, e a

Ele te apegarás.” O maamar usa a palavra “servir” para

descrever a postura de um servo que não tem vontade

própria.

Deuteronomy 13:5דברים י״ג:ה׳

עוּ מָ שְׁ קֹלוֹ תִ מֹרוּ וּבְ שְׁ יו תִּ וֺתָ צְ ת־מִ אֶ אוּ וְ ירָ אֹתוֹ תִ כוּ וְ לֵ יכֶם תֵּ לֹקֵ  י ה׳ אֱ אַחֲרֵ
בָּקוּן: דְ עֲבֹדוּ וּבוֹ תִ אֹתוֹ תַ וְ

A D'us, vosso D'us, seguireis; a Ele temereis, Seus manda‐

mentos guardareis, Sua voz ouvireis, a Ele servireis e a Ele

vos apegareis.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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קשרו להם שני כתרים כנגד נעשה ונשמע

Quando Israel colocou “faremos” antes de “ouviremos”,

seiscentos mil anjos ministrantes vieram e amarraram

duas coroas em cada um deles: uma por “faremos” e outra

por “ouviremos”. O maamar relaciona as coroas aos dois

níveis de Kéter.

Shabbat 88a:7שבת פ״ח א:ז׳

ים שִּׁ ע״ בָּאוּ שִׁ מָ שְׁ ״נִ ה״ לְ ל ״נַעֲשֶׂ אֵ רָ ימוּ יִשְׂ דִּ קְ הִ ה שֶׁ עָ שָׁ אי: בְּ ימַ י סִ בִּ שׁ רַ רַ דָּ
נֵי רוּ לוֹ שְׁ שְׁ ל קָ אֵ רָ יִּשְׂ ד מִ חָ אֶ ד וְ חָ כׇל אֶ ת, לְ רֵ שָּׁ י הַ כֵ אֲ לְ ל מַ יבּוֹא שֶׁ רִ
ל, אֵ רָ אוּ יִשְׂ טְ חָ ן שֶׁ יוָ כֵ ע״. וְ מָ שְׁ נֶגֶד ״נִ ד כְּ חָ אֶ ה״ וְ נֶגֶד ״נַעֲשֶׂ ד כְּ חָ ים, אֶ רִ תָ כְ

נֵי לוּ בְ נַצְּ יִּתְ ר: ״וַ מַ נֶּאֱ קוּם, שֶׁ ירְ לָה וּפֵ בָּ י חַ כֵ אֲ לְ יבּוֹא מַ ים רִ רִ שְׂ עֶ אָה וְ דוּ מֵ יָרְ
עֲנוּ, ב טָ חוֹרֵ ינָא: בְּ נִ י חֲ בִּ רַ א בְּ מָ י חָ בִּ ר רַ ב״. אָמַ ר חוֹרֵ הַ יָם מֵ דְ ת עֶ ל אֶ אֵ רָ יִשְׂ
יב: תִ כְ קוּ — דִּ רְ ב פֵּ חוֹרֵ ן, בְּ רַ מַ אֲ דַ עֲנוּ — כְּ ב טָ חוֹרֵ קוּ. בְּ רְ ב פֵּ חוֹרֵ בְּ

ר … גוֹ׳״. אָמַ ל וְ אֵ רָ נֵי יִשְׂ לוּ בְ נַצְּ יִּתְ ״וַ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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אהבתי אתכם אמר ה׳

D'us diz a Israel: “Eu vos amei”, e recorda que amou Yaa‐

kov. O maamar entende isso como o amor revelado do alto

no Sinai.

Malachi 1:2מלאכי א׳:ב׳

יַעֲקֹב ו לְ שָׂ נוּ הֲלוֹא־אָח עֵ תָּ בְ הַ ה אֲ ם בַּמָּ תֶּ רְ מַ אֲ ר ה׳ וַ כֶם אָמַ תְ י אֶ תִּ בְ אָהַ

ת־יַעֲקֹב: ב אֶ אֹהַ ם־ה׳ וָ אֻ נְ
Eu vos amei, diz D'us. E dizeis: «Em que nos amaste?» Esaú
não era irmão de Jacó?, diz D'us; contudo, amei Jacó;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

מלאכי א, ב.
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ע׳ בד״ה ועשית בגדי קדש

Esse discurso explica que um despertar do alto desperta o

amor oculto nas almas de Israel; e, quanto ao sentido de

“Eu te amei, diz Havayá”, esse amor que ascende de bai‐

xo, “assim como a água reflete um rosto”, evoca o amor

supremo, que produz o nível de Havayá, contração e ex‐

pansão, “pois o amor aperta a carne”.

A  N O TA  D A  K E H O T

לעיל פב, ב.

73

כמים הפנים לפנים . . אל האדם

Assim como a água reflete um rosto, o coração de uma

pessoa reflete o de outra. O maamar aplica isso ao amor

revelado do alto, que desperta amor nas almas abaixo.

Proverbs 27:19משלי כ״ז:י״ט

ם: ם לָאָדָ אָדָ ב־הָ ן לֵ ים כֵּ נִ פָּ ים לַ נִ פָּ יִם הַ כַּמַּ

Como na água o rosto corresponde ao rosto, assim o cora‐

ção do homem ao homem.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

משלי כז, יט. כ״ה גם בתניא פרק מו. ובכתוב לאדם, וכ״כ בלקו״ת נשא
)כט, א(. שה״ש )לא, ד(. — הערת כ״ק אדמו״ר בהערות ותיקונים לתניא

שם.
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ועל דמות הכסא

Ezequiel vê, sobre a semelhança do trono, uma semelhan‐

ça com a aparência de um homem. O maamar identifica

esse Homem supernal com os 248 mandamentos positivos

e as 365 proibições.

Ezekiel 1:26יחזקאל א׳:כ״ו

מוּת ל דְּ עַ א וְ סֵּ מוּת כִּ יר דְּ פִּ ן־סַ בֶ ה אֶ אֵ רְ מַ ם כְּ ל־רֹאשָׁ ר עַ יעַ אֲשֶׁ קִ ל לָרָ עַ מַּ וּמִ
לָה: עְ מָ לְ יו מִ לָ ם עָ ה אָדָ אֵ רְ מַ מוּת כְּ א דְּ סֵּ כִּ הַ

E acima do firmamento que estava sobre suas cabeças havia

a semelhança de um trono, com aparência de pedra de safi‐

ra; e, sobre a semelhança do trono, acima, havia uma seme‐

lhança com aparência de homem sentado sobre ele.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

יחזקאל א, כו.

75



T O R A H  O H R  ·  M E G I L L A S  E S T H E R  ·  M A A M A R  1 2 …חייב אינש לבסומי בפוריא עד דלא ידע בין

73likuteitorah.com/pt/torah-ohr/megillas-esther/12/

P A RÁG R A F O  1 5

רמ״ח מ״ע

Estas palavras citam Tikkunei Zohar, Tikkun 30 · 74a:8; a

passagem aparece abaixo.

Tikkunei Zohar, Tikkun 30 · 74a:8תקו״ז תיקון ל

יהוּ אִ אַבָּא דְ א דְ רָ טְ סִּ ה מִ צוּוְ יהוּ מְ אִ א, דְ יתָ עִ צָ מְ אֶ א דְ מּוּדָ א עַ ה דָ צוּוְ עוֹד מְ וְ
ה עוֹשֶׂ ה וְ צוּוְ יק מְ י צַדִּ כִ הָ "ר, וְ שֶׁ י אֲ יהִ אִ א דְ ימָּ אִ א דְ רָ טְ סִּ רֹא״שׁ, וּמִ

אַבָּא נוּ וְ שָׁ דְּ א קִ מָּ נוּ, אִ שָׁ דְּ ר קִ יהוּ אֲשֶׁ יְ וַ רְ ל תַּ ר עַ מַ תְּ א אִ ין דָּ גִ יהוּ, וּבְ יְ וַ רְ תַּ מִ
ם, חֶ רֶ יחוּ דְ תִ ם, פְּ חֶ ר כָּל רֶ טֶ י פֶּ יהִ אִ אָה, דְ תָּ א תַּ תָּ ינְ כִ ל שְׁ אן עַ ל מָ נוּ, עַ וָּ צִ
י יהִ כָּא, אִ לְ מַ בֶר דְּ אֵ בֶר וְ כָל אֵ וַת יהו״ה בְּ צְ י מִ יהִ ין, אִ קּוּדִ "ח פִּ מַ יהוּ רְ אִ דְּ

אַבָּא א דְ רָ טְ סִּ נוּ מִ שָׁ דְּ ר קִ עוֹד אֲשֶׁ וָה, וְ צְ מִ
Tikkunei Zohar - Vocalized (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה ת״ז תי׳ ל.
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ודמות פניהם פני אדם

Ezequiel descreve as quatro faces dos seres viventes da

Carruagem, sendo a primeira a face de um homem. O ma‐

amar toma isso como o “homem” dos mundos inferiores,

que responde ao Homem superno.

Ezekiel 1:10יחזקאל א׳:י׳

נֵי־שׁוֹר ם וּפְ תָּ עְ בַּ אַרְ ין לְ יָּמִ ל־הַ יֵה אֶ נֵי אַרְ ם וּפְ נֵי אָדָ ם פְּ נֵיהֶ מוּת פְּ וּדְ
ן: תָּ עְ בַּ אַרְ ר לְ נֵי־נֶשֶׁ ן וּפְ תָּ עְ בַּ אַרְ מֹאול לְ שְּׂ הַ מֵ

Quanto à aparência de seus rostos, cada um tinha rosto de

homem; os quatro tinham rosto de leão do lado direito; os

quatro tinham rosto de boi do lado esquerdo; e os quatro ti‐

nham também rosto de águia.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

יחזקאל א, י. ראה אוה״ת בשלח ע׳ תעז.
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משכני אחריך נרוצה

A amada pede: “Atrai-me, correremos após Ti.” O maamar

interpreta isso como o anseio da alma, despertado pelo

amor que vem do alto, de correr em direção a D'us.

Song of Songs 1:4שיר השירים א׳:ד׳

ה ירָ כִּ ךְ נַזְ ה בָּ חָ מְ שְׂ נִ ילָה וְ יו נָגִ רָ ךְ חֲדָ לֶ מֶּ י הַ יאַנִ יךָ נָּרוּצָה הֱבִ י אַחֲרֶ נִ כֵ שְׁ מׇ
: בוּךָ הֵ ים אֲ רִ ישָׁ ן מֵ יַּיִ יךָ מִ דֹדֶ

Atrai-me, correremos após ti; o rei me levou aos seus apo‐

sentos; alegraremo-nos e exultaremos em ti, celebraremos

o teu amor mais do que o vinho! Com razão te amam.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

שה״ש א, ד.
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אחותי כלה מה טבו דדיך מיין
“Quanto melhor é o teu amor do que o vinho, minha irmã,

[minha] noiva.” O maamar cita isso em relação ao nome

kallah, noiva, dado à Comunidade de Israel.

Song of Songs 4:10שיר השירים ד׳:י׳

ים: מִ שָׂ כׇּל־בְּ ךְ מִ נַיִ מָ יחַ שְׁ רֵ ן וְ יַּיִ ךְ מִ יִ ה־טֹּבוּ דֹדַ י כַלָּה מַ חֹתִ ךְ אֲ יִ ה־יָּפוּ דֹדַ מַ

Quão belo é o teu amor, minha irmã, minha noiva! Quão

melhor é o teu amor do que o vinho, e o aroma dos teus un‐

guentos do que toda espécie de especiarias!

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

שה״ש ד, י.
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על כל דבור פרחה נשמתן
Rabi Yehoshua ben Levi ensina que, a cada enunciação

que saía da boca do Santo, bendito seja Ele, as almas de Is‐

rael deixavam seus corpos. O maamar explica isso como

bitul diante da revelação.

Shabbat 88b:6שבת פ״ח ב:ו׳

רוּךְ הוּא דוֹשׁ בָּ קָּ י הַ פִּ יָּצָא מִ יבּוּר שֶׁ דִ יבּוּר וְ י: כׇּל דִּ וִ ן לֵ עַ בֶּ י יְהוֹשֻׁ בִּ ר רַ אָמַ וְ
ר אַחַ רוֹ״. וּמֵ בְּ דַ אָה בְ י יָצְ שִׁ ר: ״נַפְ מַ נֶּאֱ ל, שֶׁ אֵ רָ ל יִשְׂ ן שֶׁ תָ מָ שְׁ ה נִ תָ יָצְ

ל יד טַ לוּ? — הוֹרִ יבְּ יאַךְ קִ י הֵ נִ יבּוּר שֵׁ ן, דִּ תָ מָ שְׁ ה נִ תָ אשׁוֹן יָצְ יבּוּר רִ דִּ מִּ שֶׁ
יף נִ בוֹת תָּ דָ ם נְ ר: ״גֶּשֶׁ מַ נֶּאֱ ם, שֶׁ יָה אוֹתָ חְ הֶ ים וְ תִ חֲיוֹת בּוֹ מֵ הַ יד לְ תִ עָ שֶׁ
י: כׇּל וִ ן לֵ עַ בֶּ י יְהוֹשֻׁ בִּ ר רַ אָמַ הּ״. וְ תָּ ה כוֹנַנְ אָה אַתָּ נִלְ ךָ וְ ים נַחֲלָתְ לֹקִ  אֱ
נֵים ן שְׁ יהֶ חוֹרֵ ל לַאֲ אֵ רָ רוּ יִשְׂ זְ רוּךְ הוּא חָ דוֹשׁ בָּ קָּ י הַ פִּ יָּצָא מִ יבּוּר שֶׁ דִ יבּוּר וְ דִּ

ת … רֵ שָּׁ י הַ כֵ אֲ לְ יוּ מַ הָ יל וְ ר מִ שָׂ עָ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

שבת פח, ב.
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מ״ש כיוצא בזה בפרשת לך לך

Ali, Torah Ohr explica o dito dos Sábios: “quando a enun‐

ciação sai da boca do Santo, bendito seja Ele, eles ficam

em silêncio”: quando a fala divina é revelada embaixo, os

anjos se calam, absorvidos no bitul que provém de Choch‐

má, pois “o silêncio é uma proteção para a sabedoria”;

quando ela se retira, eles falam com grande alarido.

A  N O TA  D A  K E H O T

לעיל יב, ב ואילך.

81

בשעה שהדבור יוצא מפי הקב״ה חשות
O Talmud explica chashmal: “às vezes ficam em silêncio

(chashot), às vezes falam”; quando a enunciação sai da

boca do Santo, bendito seja Ele, ficam em silêncio. O maa‐

mar interpreta o silêncio como bitul.

Chagigah 13b:1חגיגה י״ג ב:א׳

ה עָ שָׁ לוֹת. בְּ לְּ מַ ים מְ תִּ שׁוֹת, עִ ים חָ תִּ נָא: עִ א תָּ יתָ נִ תְ מַ לוֹת. בְּ לְּ מַ שׁ מְ יּוֹת אֵ חַ
יבּוּר דִּ ין הַ אֵ ה שֶׁ עָ שָׁ שׁוֹת, וּבְ רוּךְ הוּא — חָ דוֹשׁ בָּ קָּ י הַ פִּ יבּוּר יוֹצֵא מִ דִּ הַ שֶׁ

לוֹת. לְּ מַ רוּךְ הוּא — מְ דוֹשׁ בָּ קָּ י הַ פִּ יוֹצֵא מִ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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אברהם שקראו הר

O Talmud distingue os patriarcas: em relação a Avraham,

o local do Templo é chamado “montanha”; em relação a

Yitschac, “campo”; e em relação a Yaakov, “casa”. O maa‐

mar usa “montanha”, de Avraham, como nome para o

amor superno.

Pesachim 88a:4פסחים פ״ח א:ד׳

ר ה׳ הַ יּוֹם בְּ ר הַ ר יֵאָמֵ ר: ״אֲשֶׁ מַ נֶּאֱ ר״, שֶׁ כָּתוּב בּוֹ ״הַ ם שֶׁ הָ רָ אַבְ לָּא, לֹא כְּ אֶ
ק לָשׂוּחַ חָ צְ יֵּצֵא יִ ר: ״וַ מַ נֶּאֱ ה״, שֶׁ דֶ כָּתוּב בּוֹ ״שָׂ ק שֶׁ חָ צְ יִ לֹא כְּ ה״, וְ אֶ יֵרָ
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קוֹם מָּ ם הַ ת שֵׁ א אֶ רָ קְ יִּ ר: ״וַ מַ נֶּאֱ יִת״, שֶׁ אוֹ ״בַּ רָ קְּ יַעֲקֹב שֶׁ לָּא כְּ ה״, אֶ דֶ שָּׂ בַּ
ל״. ית אֵ הוּא בֵּ הַ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

מקדש עמו ישראל על ידי חופה וקדושין

O Talmud apresenta a bênção do noivado que, segundo

Rav Yehudá, termina louvando D'us, que santifica Israel

por meio da chupá e do kidushin. O maamar explica por

que a chupá é mencionada antes do kidushin.

Ketubot 7b:9כתובות ז׳ ב:ט׳

ית בֵ ין בְּ רוּסִ כַּת אֵ רְ ים, וּבִ נִ ית חֲתָ בֵ ים בְּ נִ כַּת חֲתָ רְ ין בִּ כִ רְ בָ : מְ ךְ ידַּ יָא אִ נְ תַּ

ב בָּה בַּר רַ רַ א וְ ב אַדָּ ין בַּר רַ בִ ? רָ ךְ רֵ בָ אי מְ ין מַ רוּסִ אֵ כַּת הָ רְ ין. בִּ רוּסִ אֵ הָ
ךְ לֶ ינוּ מֶ לֹקֵ  ה ה׳ אֱ רוּךְ אַתָּ י: ״בָּ רִ ה אָמְ ב יְהוּדָ רַ יהּ דְּ מֵ שְּׁ יהוּ מִ יְ וַ רְ א, תַּ אַדָּ
ת נוּ אֶ ר לָ אָסַ יוֹת, וְ עֲרָ ל הָ נוּ עַ וָּ צִ יו, וְ וֹתָ צְ מִ נוּ בְּ שָׁ דְּ ר קִ עוֹלָם, אֲשֶׁ הָ
א ב אַחָ ין״. רַ דּוּשִׁ קִ י חוּפָּה וְ דֵ ל יְ נְּשׂוּאוֹת עַ ת הַ נוּ אֶ יר לָ תִּ הִ אֲרוּסוֹת, וְ הָ
שׁ דֵּ קַ ה ה׳, מְ רוּךְ אַתָּ ה: ״בָּ ב יְהוּדָ רַ יהּ דְּ מֵ שְּׁ יֵּים בַּהּ מִ סַ בָא מְ רָ יהּ דְּ רֵ בְּ

ין״. דּוּשִׁ קִ י חוּפָּה וְ דֵ ל יְ ל עַ אֵ רָ יִשְׂ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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למה שינו הסדר להקדים חופה לקידושין

A nota remete a este maamar e à nota do Rebe sobre ele, a

respeito da questão de por que a bênção coloca a chupá
antes do kidushin.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה ד״ה והוא כחתן תרנ״ז ע׳ קעב ובהערת כ״ק אדמו״ר שם. ובלקו״ש
חכ״ב ע׳ 61 הערה 47.
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על ידי המשכת המקיף תחלה

O Rebe observa que, neste maamar, o fato de a montanha

ter sido mantida suspensa sobre eles os levou a dizer pri‐

meiro “faremos”, ao passo que Midrash Tanchuma e Tosa‐

fos (Shabbos 88a) mostram que “faremos” veio antes da

montanha; os midrashim diferem, e a ordem do maamar é
a de Midrash Tehillim 1:4 e da Mechilta de Rabbi Shimon

bar Yochai.

A  N O TA  D A  K E H O T

”בתו״א ד״ה חייב . . שע״י שכפה עליהם הר כגיגית באו להקדמת נעשה

לנשמע. ובמדרש תנחומא ובתוס׳ )שבת פח, רע״א( מוכח דהקדמת נעשה
לנשמע הי׳ קודם כפיית ההר. מדרשות חלוקות הן. וכמש״כ בתו״א כן הוא

במדרש תהלים א, ד. ובמכילתא דרשב״י”. — לקו״ש חי״ג ע׳ 166.
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מכאן מודעא רבא לאורייתא

Rav Acha bar Yaakov diz que a montanha suspensa sobre

Israel oferece “um grande argumento de coação contra a

Torá”, e Rava responde que eles a aceitaram novamente

nos dias de Achashverosh. O maamar explica agora o que

tornou o Sinai uma imposição e Purim uma aceitação

voluntária.

Shabbat 88a:5שבת פ״ח א:ה׳

ד לַמֵּ א: מְ סָּ א בַּר חַ מָ י בַּר חָ ימִ דִּ ב אַבְ ר רַ ר״, אָמַ הָ ית הָ תִּ חְ תַ בוּ בְּ יַצְּ יִּתְ ״וַ
ם ם אַתֶּ ם: אִ הֶ ר לָ אָמַ ית, וְ יגִ גִ ר כְּ הָ ת הָ ם אֶ יהֶ רוּךְ הוּא עֲלֵ דוֹשׁ בָּ קָּ כָּפָה הַ שֶׁ
א ב אַחָ ר רַ כֶם. אָמַ תְ בוּרַ א קְ הֵ ם תְּ ם לָאו — שָׁ אִ ב, וְ ה מוּטָ תּוֹרָ ים הַ לִ בְּ קַ מְ
ן הֲדוּר י כֵ ל פִּ בָא: אַף עַ ר רָ א. אָמַ יתָ יְ אוֹרָ בָּה לְ א רַ עָ כָּאן מוֹדָ בַּר יַעֲקֹב: מִ

ה ימוּ מַ יְּ ים״ — קִ יְּהוּדִ לוּ הַ בְּ קִ יְּמוּ וְ יב: ״קִ תִ כְ וֵרוֹשׁ, דִּ שְׁ חַ י אֲ ימֵ לוּהָ בִּ בְּ קַ
בָר. לוּ כְּ יבְּ קִּ שֶּׁ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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נתעורר בהם . . ברצון גמור בימי אחשורוש

O Rebe explica ali que a própria renovação da aceitação

nos dias de Achashverosh só foi possível porque isso tam‐

bém foi concedido no Sinai, embora de forma oculta.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה בלקו״ש ח״ט ע׳ 149 הערה 53, 54. — שזה גופא מה שהדר וקבלוה
בימי אחשורוש הוא לפי שבמ״ת ניתן גם ענין זה אלא שהי׳ בהעלם )שם

הערה 54(. וראה גם בלקו״ש ח״ז ע׳ 26 סעי׳ ט.
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ועת לרחק מחבק

Kohelet enumera “tempo de abraçar e tempo de afastar-se

do abraço”. O maamar aplica o segundo aos dias de

Achashverosh, quando o abraço de D'us estava oculto.

Ecclesiastes 3:5קהלת ג׳:ה׳

בֵּק: חַ חֹק מֵ רְ ת לִ עֵ ת לַחֲבוֹק וְ ים עֵ נִ בָ נוֹס אֲ ת כְּ עֵ ים וְ נִ בָ יךְ אֲ לִ שְׁ הַ ת לְ עֵ

Tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntar pedras; tem‐

po de abraçar e tempo de abster-se de abraçar;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

קהלת ג, ה.
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אסתר מן התורה מנין

O Talmud pergunta onde Ester é aludida na Torá e respon‐

de com “Certamente ocultarei (haster astir) Meu rosto”. O

maamar conclui daí que o tempo dela foi de ocultação.

Chullin 139b:12–13חולין קל״ט ב:י״ב-י״ג

אסתר מן התורה מנין )דברים לא, יח( ואנכי הסתר אסתיר מרדכי מן
התורה מנין דכתיב )שמות ל, כג( מר דרור ומתרגמינן מירא דכיא:
ואיזהו שאינו מזומן וכו׳: ר׳ חייא ור׳ שמעון חד תני הדרסיאות וחד תני
הרדסיאות מאן דתני הרדסיאות על שם הורדוס ומאן דתני הדרסיאות

על שם מקומן
Wikisource Talmud Bavli (CC-BY-SA)

A  N O TA  D A  K E H O T

חולין קלט, ב.
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ואנכי הסתר אסתיר פני

D'us adverte que certamente ocultará Seu rosto naquele

dia. O maamar interpreta isso como o estado da história

de Purim, na qual o autossacrifício dos judeus veio de

baixo.

Deuteronomy 31:18דברים ל״א:י״ח

נָה י פָ ה כִּ שָׂ ר עָ ה אֲשֶׁ עָ רָ ל כׇּל־הָ הוּא עַ יּוֹם הַ נַי בַּ יר פָּ תִּ ר אַסְ תֵּ סְ י הַ אָנֹכִ וְ

ים: רִ חֵ ים אֲ לֹקִ  ל־אֱ אֶ
E certamente ocultarei Minha face naquele dia por todo o

mal que tiverem praticado, por se terem voltado para outros

deuses.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

דברים לא, יח.
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P A RÁG R A F O  1 6

A nota da Kehot remete a Genesis 12:1–17:27 para estas

palavras.

Genesis 12:1–17:27בראשית י״ב:א׳-י״ז:כ״ז
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וביאור הענין
Esta seção do maamar é citada em Or HaTorah sobre Me‐

gillas Esther.

A  N O TA  D A  K E H O T

הובא באוה״ת מג״א ע׳ רצ. ונתבאר בד״ה מצה זו תר״מ פרק כו ע׳ קעב.

93

איש יהודי

A Meguilá apresenta Mordechai: “Havia um homem judeu

em Shushan, a capital, e seu nome era Mordechai … um

homem benjaminita.” O maamar pergunta por que al‐

guém da tribo de Binyamin é chamado de Yehudi.

Esther 2:5אסתר ב׳:ה׳

ישׁ ן־קִ י בֶּ עִ מְ ן־שִׁ יר בֶּ ן יָאִ כַי בֶּ דֳּ רְ מוֹ מׇ ה וּשְׁ ירָ בִּ ן הַ שׁוּשַׁ יָה בְּ י הָ ישׁ יְהוּדִ אִ
י: ינִ מִ ישׁ יְ אִ

Havia certo judeu em Shushan, a cidadela, chamado Morde‐

chai, filho de Yair, filho de Shimei, filho de Kish,

benjaminita,

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

אסתר ב, ה.
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להשמיד להרג

As cartas de Haman ordenavam “destruir, matar e exter‐

minar todos os judeus” em um só dia. O maamar pergunta

por que somente “judeus” são mencionados, quando to‐

das as tribos estavam incluídas.

Esther 3:13אסתר ג׳:י״ג

ד אַבֵּ הֲרֹג וּלְ יד לַ מִ שְׁ הַ ךְ לְ לֶ מֶּ ינוֹת הַ דִ ל־כׇּל־מְ ים אֶ צִ רָ יַד הָ ים בְּ רִ פָ לוֹחַ סְ שְׁ נִ וְ
ר שָׂ ה עָ לוֹשָׁ שְׁ ד בִּ חָ יוֹם אֶ ים בְּ נָשִׁ ף וְ ן טַ ד־זָקֵ עַ ר וְ נַּעַ ים מִ יְּהוּדִ ת־כׇּל־הַ אֶ

בוֹז: לָם לָ לָ ר וּשְׁ דָ שׁ אֲ ר הוּא־חֹדֶ שָׂ נֵים־עָ שׁ שְׁ חֹדֶ לְ
E cartas foram enviadas por mensageiros a todas as provín‐

cias do rei, para destruir, matar e exterminar todos os ju‐

deus, jovens e idosos, crianças e mulheres, num só dia, no

décimo terceiro dia do décimo segundo mês, que é o mês de

Adar, e para tomar os seus bens como despojo.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

אסתר ג, יג.
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הפעם אודה את ה׳

Leah dá ao quarto filho o nome de Yehudah: “Desta vez

agradecerei a D'us.” O maamar deduz disso que Yehudi

significa aquele que reconhece D'us.

Genesis 29:35בראשית כ״ט:ל״ה

ה מוֹ יְהוּדָ אָה שְׁ רְ ן קָ ל־כֵּ ת־ה׳ עַ ה אֶ ם אוֹדֶ עַ פַּ ר הַ ן וַתֹּאמֶ לֶד בֵּ ר עוֹד וַתֵּ הַ וַתַּ
ת: דֶ לֶּ עֲמֹד מִ וַתַּ

E concebeu novamente, e deu à luz um filho; e disse: «Desta

vez louvarei D'us.» Por isso, chamou-o Judá; e deixou de

dar à luz.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

בראשית כט, לה.
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פרשת ויחי ע״פ יהודה אתה

Ali, Torah Ohr explica que a Shemoneh Esreh, recitada em

voz baixa, é bitul no próprio ser, do qual a prostração é o

sinal, como alguém que se curva diante de um rei e se põe

de lado; esse é o nível de Yehudah, e deve ser precedido

pelos níveis de Reuven, Shimon e Levi, as partes anterio‐

res da oração.

A  N O TA  D A  K E H O T

מה, ג.
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יהודה אתה

Yaakov abençoa Yehudah: “Yehudah, teus irmãos te reco‐

nhecerão (yoducha).” O discurso anterior sobre este versí‐
culo, ao qual o maamar se refere, relaciona o nome Yehu‐

dah ao reconhecimento e ao bitul.

Genesis 49:8בראשית מ״ט:ח׳

: יךָ נֵי אָבִ ךָ בְּ חֲווּ לְ תַּ יךָ יִשְׁ בֶ ף אֹיְ עֹרֶ ךָ בְּ יךָ יָדְ ה יוֹדוּךָ אַחֶ ה אַתָּ יְהוּדָ
Judá, teus irmãos te louvarão; tua mão estará sobre a nuca

dos teus inimigos; os filhos de teu pai se prostrarão diante

de ti.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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פי׳ שר ליהודים

A versão de Or HaTorah apresenta a razão: “pois ish deno‐

ta senhorio”.

A  N O TA  D A  K E H O T

באוה״ת מג״א ע׳ רצא: כי איש לשון שררה.
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איש הר הבית

A nota remete ao comentário do Tosafos Yom Tov sobre “o

ish do Monte do Templo”.

A  N O TA  D A  K E H O T

משנה רפ״ק דמדות מ״ב. ובתויו״ט שם. ראה גם אוה״ת בראשית כרך ג
תקמה, א ואילך.
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איש הר הבית
A Mishná descreve “o ish do Monte do Templo”, o oficial

que percorria os postos de guarda durante a noite. O maa‐

mar usa isso para mostrar que ish pode significar um

líder.

Mishnah Middot 1:2משנה מדות א׳:ב׳

נָיו, פָ ין לְ קִ אֲבוּקוֹת דּוֹלְ ר, וַ מָ שְׁ ר וּמִ מָ שְׁ ל כָּל מִ זֵּר עַ חַ יָה מְ יִת הָ בַּ ר הַ ישׁ הַ אִ
כָּר . נִ יךָ לֶ לוֹם עָ יִת, שָׁ בַּ ר הַ ישׁ הַ ר לוֹ אִ ד, אוֹמֵ ינוֹ עוֹמֵ אֵ ר שֶׁ מָ שְׁ כָל מִ וְ
ם הֵ סוּתוֹ. וְ ת כְּ רֹף אֶ שְׂ יָה לוֹ לִ שׁוּת הָ לוֹ. וּרְ קְ מַ טוֹ בְ ן, חוֹבְ הוּא יָשֵׁ שֶׁ

ל ן לוֹ עַ יָּשֵׁ ין, שֶׁ פִ רָ שְׂ יו נִ דָ גָ ה וּבְ י לוֹקֶ וִ ן לֵ ה. קוֹל בֶּ זָרָ עֲ ה קּוֹל בָּ ים, מַ רִ אוֹמְ
ן, א יָשֵׁ מָּ י אִ חִ ת אֲ אוּ אֶ צְ ת מָ ם אַחַ עַ ר, פַּ ן יַעֲקֹב אוֹמֵ זֶר בֶּ יעֶ לִ י אֱ בִּ רוֹ. רַ מָ שְׁ מִ

סוּתוֹ: ת כְּ פוּ אֶ רְ שָׂ וְ
O oficial do Monte do Templo costumava percorrer cada

posto de guarda, com tochas acesas à sua frente; e, se algum

vigia não se levantasse [à sua aproximação] e lhe dissesse:

101
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«A paz esteja contigo, oficial do Monte do Templo», era evi‐

dente que estava dormindo. Então ele o golpeava com seu

bastão. E tinha permissão para queimar suas roupas. Os ou‐

tros diziam: «Que barulho é esse no pátio? É o grito de um

levita que está sendo golpeado e cujas roupas estão sendo

queimadas, porque dormiu durante a sua vigília». …

Torat Emet 357 (Public Domain) · Mishnah Yomit by Dr. Joshua Kulp (CC-
BY)

מרדכי מן התורה מנין

O Talmud pergunta onde Mordechai é aludido na Torá e

responde: “mirra pura (mor deror)”, que a tradução ara‐

maica verte como mira dachya. O maamar desenvolve

essa alusão para apresentar Mordechai como a fonte do

bitul.

Chullin 139b:12–13חולין קל״ט ב:י״ב-י״ג

אסתר מן התורה מנין )דברים לא, יח( ואנכי הסתר אסתיר מרדכי מן
התורה מנין דכתיב )שמות ל, כג( מר דרור ומתרגמינן מירא דכיא:

ואיזהו שאינו מזומן וכו׳: ר׳ חייא ור׳ שמעון חד תני הדרסיאות וחד תני
הרדסיאות מאן דתני הרדסיאות על שם הורדוס ומאן דתני הדרסיאות

על שם מקומן
Wikisource Talmud Bavli (CC-BY-SA)

A  N O TA  D A  K E H O T

חולין קלט, ב.
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דכתיב מר דרור

Entre as especiarias do óleo de unção, a Torá enumera

“mirra pura (mor deror), quinhentos”. O maamar identifi‐

ca esse mor com Mordechai.

Exodus 30:23שמות ל׳:כ״ג

יתוֹ חֲצִ ם מַ שֶׂ ן־בֶּ מׇ נְּ קִ אוֹת וְ שׁ מֵ רוֹר חֲמֵ ר־דְּ ים רֹאשׁ מׇ מִ שָׂ ךָ בְּ ח־לְ ה קַ אַתָּ וְ
יִם: אתָ ים וּמָ שִּׁ ם חֲמִ נֵה־בֹשֶׂ יִם וּקְ אתָ ים וּמָ שִּׁ חֲמִ

«Toma também para ti das melhores especiarias: quinhen‐

tos siclos de mirra líquida, metade dessa quantidade de ca‐

nela aromática, duzentos e cinquenta, e duzentos e cin‐

quenta de cálamo aromático,

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

שמות ל, כג.
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ומר זה

Ali, Likkutei Torah explica que a mirra é produzida do

sangue de um animal chamado yadua quando o sangue

coagula e se transforma numa especiaria, o que constitui

iskafya e is’hapcha, a escuridão transformada em luz, e

remete a este maamar; a mirra do incenso, que sobe de

baixo, atrai o mor deror do óleo da unção, mira dachya, a

sabedoria da Torá.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לקו״ת פ׳ נשא כא, ב.

104

ומר זה לדעת הרמב״ם . . ועל דרך זה יש לפרש מחלוקת הפוסקים

Ali está publicada outra transcrição desta seção, sobre a

mirra e a divergência entre as autoridades.

A  N O TA  D A  K E H O T

הנחה אחרת מקטע זה נדפס בסה״מ תקע״א ע׳ קמג.

105

והרמב״ן

Entre as especiarias do óleo de unção, a Torá enumera

“mirra pura (mor deror), quinhentos”. O maamar identifi‐

ca esse mor com Mordechai.

Exodus 30:23שמות ל׳:כ״ג

יתוֹ חֲצִ ם מַ שֶׂ ן־בֶּ מׇ נְּ קִ אוֹת וְ שׁ מֵ רוֹר חֲמֵ ר־דְּ ים רֹאשׁ מׇ מִ שָׂ ךָ בְּ ח־לְ ה קַ אַתָּ וְ

יִם: אתָ ים וּמָ שִּׁ ם חֲמִ נֵה־בֹשֶׂ יִם וּקְ אתָ ים וּמָ שִּׁ חֲמִ
«Toma também para ti das melhores especiarias: quinhen‐

tos siclos de mirra líquida, metade dessa quantidade de ca‐

nela aromática, duzentos e cinquenta, e duzentos e cin‐

quenta de cálamo aromático,

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

בפי׳ על התורה שמות ל, כג. וראה ברבינו בחיי שם. ובאוצר הגאונים
ברכות בחלק הפירושים לדף מג, א בשם רב האי גאון )הובא באשכול ח״א ע׳
68( ”חלבא דשונרא ברא”, ובהערה ו מציין לאבודרהם הל׳ ברכות שער ז

”כי היא זיעת חי׳ כמו חתול”. וראה גם בספר הנר לברכות שם לרבינו זכרי׳

בן אגמאתי ע׳ 94. ובערוך ערך משק.

106

לדעת . . מושק

A nota remete ao comentário do Radbaz sobre a decisão

do Rambam de que a mirra é o sangue de um animal.

A  N O TA  D A  K E H O T

הל׳ כלי המקדש פ״א ה״ג. וראה בפי׳ הרדב״ז שם, ובפי׳ ע״ת מרבינו אברהם
בן הרמב״ם ע״פ זה. וראה בברכת הנהנין לרבינו הזקן פרק יא הל׳ ה׳ שכ׳
שקורין פיזו״ם ואסור לאכלו משום חשש דם, ע״ש. וראה באוה״ת פ׳ כי
תשא ע׳ א׳תתקמד. ראה בד״ה מצה זו תר״מ פרק כו בארוכה. ובסידור כז, ב

שהוא חי׳ טמאה ע״ש. ראה טור או״ח סרי״ו.

107

בגמרא כיצד מברכין

O Talmud determina que, sobre todas as madeiras aromá‐

ticas, recita-se a bênção “Criador das madeiras aromáti‐

cas”, exceto sobre o almíscar, que provém de um animal e

recebe a bênção “Criador das espécies de especiarias”. O

maamar identifica o almíscar com a mirra de mor deror.

Berakhot 43aברכות מ״ג א
A  N O TA  D A  K E H O T

ברכות מג, א.

108

בחטוטרת שבצוארה

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

כפי׳ הרא״ש שם, אבל רש״י שם פי׳ ”מן הרעי של חי׳”, בגמרא שלפנינו
הגירסא ”שמן חי׳”. אבל ברי״ף וברש״י וברא״ש ובדקדוקי סופרים בשם כ״י
מינכן הגי׳ ”שהוא מין חי׳”. וראה במעדני יום טוב שם. ולעיל בהערה ד״ה

והרמב״ן.

109
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P A RÁG R A F O  1 9

A nota da Kehot remete a Bava Kamma 17a:13–27a:12 para

estas palavras.

Bava Kamma 17a:13–27a:12בבא קמא י״ז א:י״ג-כ״ז א:י״ב

110

יש לפרש מחלוקת הפוסקים
Nos acréscimos a Torah Ohr sobre Shemos, diz-se que o

mel transforma aquilo que nele é colocado, fazendo pas‐

sar do amargo ao doce, até que se torne o próprio mel; a

passagem menciona as opiniões sobre um pedaço proibi‐

do que caiu no mel: a do Rosh em Berachos, em nome de

Rabbeinu Yonah, e a do Tur, Orach Chaim 216 e Yoreh

De'ah 81.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה גם לקמן קו, ד. לקו״ת נשא כב, ד בשם ”פי׳ הגאונים והרמב״ן”.

111

שרבינו יונה מתירו

A decisão de Rabbeinu Yonah que permite o almíscar até
mesmo como alimento encontra-se em seu comentário

sobre esta página de Berakhos.

Berakhot 43aברכות מ״ג א
A  N O TA  D A  K E H O T

בי׳ על ברכות מג, א.

112

ויש אוסרים אותו באכילה

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

הרז״ה.

113

ושאל אוב וידעני

A Torá proíbe consultar um ov ou um yid'oni, ou consul‐

tar os mortos. O maamar relaciona o yid'oni ao animal

“certo” de que provém o almíscar.

Deuteronomy 18:11דברים י״ח:י״א

ים: תִ מֵּ ל־הַ שׁ אֶ דֹרֵ י וְ עֹנִ דְּ יִ ל אוֹב וְ שֹׁאֵ בֶר וְ חֹבֵר חָ וְ

ou um encantador, ou quem consulta um fantasma ou um

espírito familiar, ou um necromante.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

דברים יח, יא.

114

כשגגות או כזכיות

Esse texto apresenta os dois na ordem inversa: “como mé‐

ritos ou como transgressões involuntárias”.

A  N O TA  D A  K E H O T

בסה״מ תקע״א: כזכיות או כשגגות.

115

Reish Lakish ensina tanto que a teshuvá transforma peca‐

dos deliberados em involuntários quanto que os transfor‐

ma em méritos; o Talmud concilia as duas afirmações: a

primeira se refere à teshuvá motivada pelo temor, e a se‐

gunda, à motivada pelo amor. O maamar usa esses dois

níveis para explicar a controvérsia sobre o almíscar.

Yoma 86b:3יומא פ״ו ב:ג׳

ר: מַ נֶּאֱ גָגוֹת, שֶׁ שְׁ דוֹנוֹת נַעֲשׂוֹת לוֹ כִּ זְּ שׁוּבָה שֶׁ דוֹלָה תְּ ישׁ: גְּ קִ ישׁ לָ ר רֵ אָמַ
יד הוּא, זִ וֹן״ — מֵ א ״עָ עֲוֹנֶךָ״, הָ תָּ בַּ לְ י כָשַׁ יךָ כִּ לֹקֶ  ד ה׳ אֱ ל עַ אֵ רָ ״שׁוּבָה יִשְׂ
שׁוּבָה דוֹלָה תְּ ישׁ: גְּ קִ ישׁ לָ ר רֵ אָמַ הָ י?! וְ ינִ שׁוֹל. אִ כְ י לֵקהּ מִ רֵ א קָ קָ וְ
ה שָׂ עָ תוֹ וְ עָ שְׁ רִ ע מֵ שָׁ שׁוּב רָ ר: ״וּבְ מַ נֶּאֱ יּוֹת, שֶׁ כִ זְ דוֹנוֹת נַעֲשׂוֹת לוֹ כִּ זְּ שֶׁ
אָה. יִּרְ אַהֲבָה, כָּאן מִ יָא: כָּאן מֵ שְׁ יֶה״! לָא קַ חְ יֹה( יִ ם )חָ יהֶ ה עֲלֵ קָ דָ פָּט וּצְ שְׁ מִ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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כזכיות
O Talmud ensina que a teshuvá motivada pelo amor trans‐

forma pecados deliberados em méritos. O maamar a com‐

para ao almíscar, que se torna permitido até mesmo como

alimento.

Yoma 86bיומא פ״ו ב

117

במקום שבעלי תשובה עומדים
Rabi Abahu ensina que, no lugar em que se encontram

aqueles que retornaram, os justos perfeitos não se encon‐

tram. O maamar explica isso pela transformação completa

do mal em bem.

Berakhot 34b:22–23ברכות ל״ד ב:כ״ב-כ״ג

ין — דִ שׁוּבָה עוֹמְ י תְ עֲלֵ בַּ קוֹם שֶׁ הוּ: מָ בָ י אֲ בִּ ר רַ אָמַ הוּ, דְּ בָ י אֲ בִּ רַ יגָא דְּ לִ וּפְ
רוֹב״. לַקָּ חוֹק וְ לוֹם לָרָ לוֹם שָׁ ר: ״שָׁ מַ נֶּאֱ ין, שֶׁ דִ ינָם עוֹמְ ים אֵ מוּרִ ים גְּ יקִ דִּ צַ
חוֹק״ — אי ״רָ : מַ ךָ ר לְ נָן אָמַ י יוֹחָ בִּ רַ רוֹב״. וְ ר ״לַקָּ הֲדַ א, וַ ישָׁ רֵ חוֹק״ בְּ ״לָרָ

בַר דְ רוֹב לִ יָה קָ הָ רוֹב״ — שֶׁ אי ״קָ א. וּמַ רָ יקָּ עִ ה מֵ ירָ בַר עֲבֵ דְּ חוֹק מִ יָה רָ הָ שֶׁ
א. תָּ שְׁ נּוּ הַ מֶּ ק מִ חֵ רַ תְ נִ ה, וְ ירָ עֲבֵ

Isto contraria a opinião de R. Abbahu, que disse: O lugar

ocupado pelos penitentes não pode ser ocupado pelos per‐

feitamente justos, como está dito: «Paz, paz ao que está lon‐

ge e ao que está perto» — primeiro «ao que está longe [de

D'us]» e depois «ao que está perto». Mas R. Johanan pode

responder: O que significa «ao que está longe»? Àquele que

esteve longe da transgressão desde o princípio; e o que sig‐

nifica «ao que está perto»? Àquele que esteve perto da trans‐

gressão e agora se afastou dela.

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Tractate Berakot by A.
Cohen, Cambridge University Press, 1921 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ברכות לד, ב. נסמן לעיל כא, ג.

118

מרדכי . . יסוד אבא

A nota da Kehot remete a onde isto é explicado mais a fun‐

do: Pri Etz Chaim.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה פע״ח שער הפורים פ״ה.

119

למי יחפוץ . . ממני
Ao ser perguntado o que se deveria fazer pelo homem a

quem o rei deseja honrar, Haman pensa: “A quem o rei

120
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desejaria honrar mais do que a mim?” O maamar vê nisso

o senso de si de Haman, o oposto do bitul.

Esther 6:6אסתר ו׳:ו׳

רוֹ יקָ ץ בִּ פֵ ךְ חָ לֶ מֶּ ר הַ ישׁ אֲשֶׁ ה־לַּעֲשׂוֹת בָּאִ ךְ מַ לֶ מֶּ ר לוֹ הַ יֹּאמֶ ן וַ מָ יָּבוֹא הָ וַ
י: נִּ מֶּ ר מִ ר יוֹתֵ קָ ךְ לַעֲשׂוֹת יְ לֶ מֶּ פֹּץ הַ י יַחְ מִ בּוֹ לְ לִ ן בְּ מָ ר הָ יֹּאמֶ וַ

Então Haman entrou. E o rei lhe disse: «Que se fará ao ho‐

mem a quem o rei deseja honrar?» —Ora, Haman disse em

seu coração: «A quem desejaria o rei honrar além de

mim?»—

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

אסתר ו, ו. בהמשך מצה זו תר״ם ע׳ קעד נוסף: שלא מצא מציאות נכבד
יותר ממנו מפני עוצם ישותו וגסותו: שהיה.

אני ואפסי עוד

O profeta descreve a Babilônia, confiante em si mesma,

dizendo em seu coração: “Eu sou, e não há ninguém além

de mim.” O maamar toma emprestadas essas palavras

para expressar a importância que Haman atribui a si

mesmo.

Isaiah 47:8ישעיהו מ״ז:ח׳

י עוֹד סִ אַפְ י וְ נִ בָהּ אֲ בָ לְ ה בִּ רָ אֹמְ ח הָ טַ בֶ בֶת לָ יּוֹשֶׁ ינָה הַ י־זֹאת עֲדִ עִ מְ ה שִׁ תָּ עַ וְ
כוֹל: ע שְׁ דַ לֹא אֵ נָה וְ מָ ב אַלְ שֵׁ לֹא אֵ

Agora, pois, ouve isto, tu que te entregas aos prazeres, que

te sentas segura, que dizes em teu coração: «Eu sou, e não

há ninguém além de mim; não me sentarei como viúva,

nem conhecerei a perda de filhos»;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

Zephaniah 2:15צפניה ב׳:ט״ו
יךְ י עוֹד אֵ סִ אַפְ י וְ נִ בָהּ אֲ בָ לְ ה בִּ רָ אֹמְ ח הָ טַ בֶ בֶת לָ יּוֹשֶׁ יזָה הַ לִּ עַ יר הָ עִ זֹאת הָ

יעַ יָדוֹ: רֹק יָנִ יהָ יִשְׁ לֶ יָּה כֹּל עוֹבֵר עָ חַ בֵּץ לַ רְ ה מַ מָּ שַׁ ה לְ יְתָ הָ

Esta é a cidade jubilosa, que vivia despreocupada, que dizia

no seu coração: ‘Eu sou, e não há outra além de mim’; como

se tornou uma desolação, lugar onde as feras se deitam!

Todo aquele que passar por ela assobiará e agitará a mão.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ע״פ ישעי׳ מז, ח. צפני׳ ב, טו.

121

מזרע עמלק

A nota remete a essa passagem, junto com Esther 3:1, que

chama Haman de “o agagita”, em relação à descendência

de Haman de Amalek.

Esther 3:1אסתר ג׳:א׳
A  N O TA  D A  K E H O T

אסתר ג, א. ראה לקו״ש ח״ג ע׳ 913 הערות 1-2.

122

ראשית גוים עמלק

Bilam vê Amalek e diz: “Amalek é o primeiro entre as na‐

ções, e seu fim será a destruição eterna.” O maamar inter‐

preta “primeiro” como arrogância, a raiz de todos os

maus traços.

Numbers 24:20במדבר כ״ד:כ׳

י יתוֹ עֲדֵ אַחֲרִ לֵק וְ ית גּוֹיִם עֲמָ אשִׁ ר רֵ יֹּאמַ לוֹ וַ שָׁ א מְ יִּשָּׂ לֵק וַ ת־עֲמָ א אֶ יַּרְ וַ
ד: אֹבֵ

E olhou para Amalec, e proferiu sua parábola, e disse: Ama‐

lec foi o primeiro das nações; mas o seu fim será a

destruição.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

במדבר כד, כ.

123

כי ז׳ אומות . . ז׳ מדות רעות
Acima, o Alter Rebbe ensina que as sete nações — “o hitita,

o amorreu e o perizeu” — são kelipá e traços negativos

que, por si sós, podem ser facilmente afastados diante da

santidade; porém, a insolência e a arrogância presentes

em cada traço negativo são Amalek, “guerra para D'us de

geração em geração”, e são os “pensamentos de Haman”

que alimentam a arrogância.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לעיל צה, א.

124

שרש כל המדות רעות

A versão de Or HaTorah explica por que a arrogância é a

raiz dos traços negativos: por se considerar um “algo”, a

pessoa está cheia de desejos, todos voltados para si; se se

sentisse supérflua no mundo, por que desejaria alguma

coisa?

A  N O TA  D A  K E H O T

באוה״ת מג״א ע׳ רצא: )שלפי שהוא יש בעיניו ע״כ הוא בעל תאווה הכל
לעצמו כו׳ וכיוצא( משא״כ אם הי׳ כמותר בעולם למה לו להתאוות: ולכן.

125

ואפי׳ קל שבקלים יכול למסור נפשו בפועל ממש

Tanya, cap. 18, explica que até mesmo alguém cujo conhe‐

cimento de D'us é limitado pode servi-Lo com amor e te‐

mor a partir da profundidade do coração, por meio do

“amor oculto” em todo coração judeu, herdado dos Patri‐

arcas, que eram uma “carruagem” para D'us.

Tanya, Likkutei Amarim 18תניא, חלק ראשון; ליקוטי אמרים י״ח
A  N O TA  D A  K E H O T

ראה תניא פי״ח. לקו״ש ח״ג ע׳ 818.

126

הרוח שטות

Reish Lakish ensina que uma pessoa só comete um peca‐

do se um espírito de insensatez tiver entrado nela. O maa‐

mar usa isso para explicar como alguém que está disposto

a morrer pela unidade de D'us ainda pode cometer outros

pecados.

Sotah 3aסוטה ג׳ א

127

ואם היו כופרים ח״ו לא היו עושים להם כלום

A mesma ideia, de que os judeus poderiam ter se salvado
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renunciando à sua fé, é apresentada ali.

A  N O TA  D A  K E H O T

וכ״ה במגילת סתרים ע״פ וקבל היהודים. וכ״ה בשערי אורה שער הפורים
צ, ב. ובד״ה וקבל היהודים תרע״ח ע׳ רד. ובד״ה וקבל היהודים תשי״א

)נדפס בסה״מ מלוקט ח״ג ע׳ סח(.

טעם על מס״נ

Ali, a mesma pergunta é respondida: a Torá apresenta

uma razão apenas para o amor — “pois Ele é a tua vida” —

porque o autossacrifício provém de um nível acima do in‐

telecto, ao qual a razão não se aplica.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לקו״ת ויקרא ד, ג. סה״מ תרל״ד ע׳ קז. סה״מ תרנ״ט ע׳ יג. וראה הערת
כ״ק אדמו״ר בסה״מ תש״ט ע׳ 121.
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לאהבה את הוי׳ אלקיך
Moshe exorta Israel “a amar Havayá, seu D'us, a escutar

Sua voz e a apegar-se a Ele, pois Ele é a sua vida”. O maa‐

mar observa que a Torá apresenta uma razão para o amor,

mas nenhuma para o autossacrifício.

Deuteronomy 30:20דברים ל׳:כ׳
יךָ ךְ יָמֶ אֹרֶ יֶּיךָ וְ י הוּא חַ ה־בוֹ כִּ קָ בְ דׇ קֹלוֹ וּלְ מֹעַ בְּ שְׁ יךָ לִ לֹקֶ  ת־ה׳ אֱ אַהֲבָה אֶ לְ
ת יַעֲקֹב לָתֵ ק וּלְ חָ צְ יִ ם לְ הָ רָ אַבְ יךָ לְ בֹתֶ אֲ בַּע ה׳ לַ שְׁ ר נִ ה אֲשֶׁ מָ דָ אֲ ל־הָ בֶת עַ שֶׁ לָ

ם: הֶ לָ
amar D'us, teu D'us, ouvir a Sua voz e apegar-te a Ele; pois

Ele é a tua vida e o prolongamento dos teus dias, para que

habites na terra que D'us jurou dar a teus pais, a Abraão, a

Isaque e a Jacó.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

דברים ל, כ.
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כי המס״נ נלקח מבחי׳ שלמעלה מן הדעת

O Tzemach Tzedek explica ali “acima de Daat” como “aci‐

ma da razão e do intelecto apreensível”.

A  N O TA  D A  K E H O T

באוה״ת שמות כרך ז ע׳ ב׳תקעג מציין ע״ז ”ור״ל למעלה מהטעם ושכל
המושג”.
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כי לא זה היא עיקר האלקות

Essa passagem repete esse ensinamento quase palavra

por palavra: a Divindade não consiste essencialmente em

trazer os mundos à existência; “Tu és Ele antes de o mun‐

do ser criado”, e aquilo que dá vida aos mundos é apenas

um fulgor, a Vida de toda vida, diante da qual tudo é como

nada; ali, isso é dito sobre Sua essência, que está acima

até mesmo de sovev.

Song of Songs 8:1שיר השירים ח׳:א׳

י: זוּ לִ לֹא־יָבֻ ךָ גַּם  קְ שָּׁ ךָ בַחוּץ אֶ אֲ צָ מְ י אֶ מִּ י אִ דֵ י יוֹנֵק שְׁ אָח לִ ךָ כְּ נְ י יִתֶּ מִ
Ah, se fosses meu irmão, que mamou os seios de minha

mãe! Quando te encontrasse fora, eu te beijaria; e ninguém

me desprezaria.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לקו״ת שה״ש ח, א. נתבאר בארוכה באוה״ת יתרו ע׳ תתמב. בד״ה ביום
השני תרפ״ה סעי׳ ג )נדפס בסה״מ תרפ״ה ע׳ ריג(: ”הכוונה עיקר העצמות
מה שהעולמות כו׳”, ע״ש. סה״מ עטר״ת ע׳ תלט. בסה״מ תרנ״ה ע׳ רט
מוסיף ע״ז ”דהאור אינו מכל עצמותו כ״א מהבחי׳ אחרונה שבו כו׳, ודוגמא
לזה הוא הבהקת אבן טוב דאין עיקרו ע״ז שיבהיק אור ויאיר כו׳ ולא משום
זה היוקר שלו . . וכמ״כ יובן הדוגמא למעלה דעצמות א״ס ב״ה אינו להאיר
בעולמות כו׳, והאור הוא כבי׳ בבחי׳ מעלה מיוחדת שיש בו אור להאיר כו׳”
עכ״ל ע״ש. ובלקו״ש חי״ט ע׳ 190 הערה 31 מציין ”לקו״ת שה״ש ח, א ]אלא
ששם — על עצמותו ית׳ שלמעלה גם מסובב[”. בד״ה שיר המעלות תרצ״ז ע׳
166: ”לא זהו כל העצמות”. ומביא שם דוגמא מחיות הנפש שמחי׳ את

הגוף, דיש ענינים בהנפש מה שאין אנו יודעים מהם כלל, ע״ש.

132

אתה הוא עד שלא נברא העולם

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

נוסח ברכת השחר — ע״פ תדבא״ר פכ״א.
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וכבר נתבאר
O Tzemach Tzedek conclui ali que ser sovev e memalê
para os mundos é como nada em comparação com Seu ser

e Sua essência, que não se enquadram de modo algum na

categoria dos mundos; ainda assim, também esse fulgor

emana de Sua essência.

A  N O TA  D A  K E H O T

באוה״ת פ׳ יתרו ע׳ תתמב מציין ע״ז ”נמצא בחי׳ היותו סוכ״ע וממכ״ע
להיות העולמות זהו כלא חשיב לגבי מהו״ע שאינו בגדר עלמין כלל, אלא
שממהו״ע נמשך ג״כ הארה זו שיהי׳ סוכ״ע וממכ״ע”, ע״ש. וכ״ה בסה״מ

תרס״ח ע׳ קפא.
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כמש״ל פ׳ בשלח ד״ה וירא ישראל

O discurso “Vayar Yisrael” pergunta por que a criação é
chamada “do nada para algo” quando “tudo vem de Ti”, e

responde que, como Seu Ser e Sua Essência não têm rela‐

ção com os mundos, eles só podem receber vida e existên‐

cia por meio do Nome Havayá: uma contração (o yud), se‐

guida pela expansão de Seu raio (o hei).

A  N O TA  D A  K E H O T

לעיל סא, ד ואילך.
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ואתה מחי׳ את כולם

Os levitas louvam D'us, que fez os céus, a terra e os ma‐

res, “e Tu dás vida a todos eles”. O maamar interpreta

ve'atah como as letras da fala divina que dão vida à
criação.

Nehemiah 9:6נחמיה ט׳:ו׳

בָאָם כׇל־צְ יִם וְ מַ שָּׁ י הַ מֵ יִם שְׁ מַ שָּׁ ת־הַ יתָ אֶ שִׂ ה עָ ךָ אַתָּ דֶּ בַ ה־הוּא ה׳ לְ אַתָּ

בָא לָּם וּצְ ת־כֻּ יֶּה אֶ חַ ה מְ אַתָּ ם וְ הֶ ר בָּ כׇל־אֲשֶׁ ים וְ יַּמִּ יהָ הַ לֶ ר עָ כׇל־אֲשֶׁ ץ וְ אָרֶ הָ
ים: וִ חֲ תַּ שְׁ ךָ מִ יִם לְ מַ שָּׁ הַ

Tu és D'us, Tu somente; fizeste os céus, os céus dos céus

com todo o seu exército, a terra e tudo o que nela há, os ma‐
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P A RÁG R A F O  2 4

res e tudo o que neles há, e preservas tudo; e o exército dos

céus Te adora.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

נחמי׳ ט, ו.

פי׳ ואתה היינו כ״ב אותיות
Ali, o Alter Rebe explica que as letras das Dez Declarações

devem dar vida continuamente à criação e interpreta “E

Tu (ve’atah) dás vida a todos eles” como as letras de alef a

tav e os cinco órgãos de articulação.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה שער היחוד והאמונה פ״ב.
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וא״כ מהותו ועצמותו ית׳

Essa passagem cita este maamar (“o discurso Chayav

inish livsumei befuraya”) e explica que o autossacrifício

da alma divina provém da contemplação da elevação da

própria Essência do Or Ein Sof, chamada o Primordial do

mundo, que não está dentro dos limites de memalê e

sovev.

A  N O TA  D A  K E H O T

בלקו״ת ויקרא ג, ב מציין לכאן.
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נפשי אויתיך

“Minha alma, eu Te desejo durante a noite.” Seguindo o

Tanya, o maamar interpreta isso como o amor a D'us

como à própria vida.

Isaiah 26:9ישעיהו כ״ו:ט׳

ץ יךָ לָאָרֶ טֶ פָּ שְׁ ר מִ י כַּאֲשֶׁ ךָּ כִּ חֲרֶ שַׁ י אֲ בִּ רְ קִ י בְ יְלָה אַף־רוּחִ לַּ ךָ בַּ יתִ וִּ י אִ שִׁ נַפְ
בֵל: י תֵ בֵ יֹשְׁ דוּ  ק לָמְ דֶ צֶ

Com toda a minha alma Te desejei durante a noite; sim, com

o meu espírito dentro de mim Te busquei diligentemente;

pois, quando Teus juízos se manifestam na terra, os habitan‐

tes do mundo aprendem a justiça.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ישעי׳ כו, ט.
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כמ״ש בתניא )פמ״ד(

O Tanya, cap. 44, explica “Minha alma, anseio por Ti”:

como Tu és minha alma e minha verdadeira vida, anseio

por Ti como uma pessoa anseia pela própria vida — um

amor comum a toda alma judaica e herdado dos

Patriarcas.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה באוה״ת ויקרא כרך ג ע׳ תשמא. ובליקוט פירושים — חיטריק.
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בע״ח שמ״א פ״ג

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

דפוס שקלאב תק״ס. ובדפוסים אחרים שמ״ב פ״א.
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ואת מאמר מרדכי

Esther cumpriu a ordem de Mordechai, como fizera quan‐

do era criada por ele. O maamar aplica a “palavra” de

Mordechai ao autossacrifício que ele inspirou em todo o

povo de Israel.

Esther 2:20אסתר ב׳:כ׳

ר מַ אֲ ת־מַ אֶ י וְ כָ דֳּ רְ יהָ מׇ לֶ וָּה עָ ר צִ הּ כַּאֲשֶׁ מָּ ת־עַ אֶ הּ וְ תָּ דְ ת מוֹלַ גֶּדֶ ר מַ תֵּ סְ ין אֶ אֵ
תּוֹ: נָה אִ מְ אׇ ה בְ יְתָ ר הָ ה כַּאֲשֶׁ ר עֹשָׂ תֵּ סְ כַי אֶ דֳּ רְ מׇ

Ester ainda não havia revelado a sua parentela nem o seu

povo, pois Mordecai lhe ordenara que não o fizesse; porque

Ester cumpria a ordem de Mordecai, como quando ele a cri‐

ava—

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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מקור הבטול איש יהודי

O Rebe Maharash acrescenta ali um resumo desta seção:

também os judeus das demais tribos são chamados Yehudi

por causa de seu bitul; Mordechai — mira dachya, fonte do

bitul — é “ish Yehudi”; diante dele está Haman, arrogante,

a primeira das características negativas.

A  N O TA  D A  K E H O T

בהמשך מצה זו תר״ם ספכ״ו הוסיף כ״ק מהר״ש קיצור: שכ״י גם משארי
שבטים נק׳ יהודי ע״ש ביטול, ומרדכי מירא דכיא מקור הביטול נק׳ איש
יהודי, ולעו״ז הי׳ המן גס הרוח ראשית כל מדה״ר, ועמדו במס״נ שזהו מבחי׳
אהבה מוסתרת שלמעלה משכל, כי ע״פ שכל לאהבה את ה׳ כי הוא חייך
ממכ״ע וסוכ״ע. אמנם זהו רק הארה לבד, ואתה קודם שנה״ע כו׳ בשוה ומזה

נמשך בחי׳ זו, והוא מבחי׳ ניצוץ האלקי שבנשמה, עכ״ל.
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וקבל היהודים את אשר החלו לעשות
Os judeus aceitaram aquilo que haviam começado a fazer.

O maamar explica agora que o início foi o bitul do Sinai, e

a conclusão, o autossacrifício de Purim.

Esther 9:23אסתר ט׳:כ״ג

ם: יהֶ לֵ כַי אֲ דֳּ רְ ב מׇ ר־כָּתַ שֶׁ ת אֲ אֵ לּוּ לַעֲשׂוֹת וְ חֵ ר־הֵ שֶׁ ת אֲ ים אֵ יְּהוּדִ בֵּל הַ קִ וְ
E os judeus se comprometeram a fazer o que haviam come‐

çado, e o que Mordecai lhes escrevera;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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שנמשך . . וזהו וקבל היהודים כו׳

A nota da Kehot remete a onde isto é explicado mais a fun‐

do: The Rebbe Maharash’s maamar “Matzah Zu” (5640).

A  N O TA  D A  K E H O T

בד״ה מצה זו תר״מ פרק כז מוסיף ”וכמ״ש וקבל קבלה גמורה, וכ״ז הוא ע״י
היותם יהודים שעמדו בהודים להיות בבחי׳ הביטול”.
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מה ראו על ככה

A Meguilá explica que os dias foram chamados Purim por

causa de “o que haviam visto a esse respeito e o que lhes

sobreviera”. O maamar entende cada mah como um nível

de bitul e revelação.

Esther 9:26אסתר ט׳:כ״ו

י רֵ בְ ל־כׇּל־דִּ ן עַ ל־כֵּ פּוּר עַ ם הַ ל־שֵׁ ים עַ לֶּה פוּרִ אֵ ים הָ יָּמִ אוּ לַ רְ ן קָ ל־כֵּ עַ
ם: יהֶ לֵ יעַ אֲ גִּ ה הִ ל־כָּכָה וּמָ אוּ עַ ה־רָ זֹּאת וּמָ ת הַ גֶּרֶ אִ הָ

Por isso chamaram a esses dias Purim, segundo o nome de

pur. Portanto, por causa de todas as palavras desta carta, e
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do que haviam visto acerca deste assunto, e do que lhes ha‐

via acontecido,

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

אסתר ט, כו.

כנודע שיש מ״ה וב״ן
A nota remete ali aos dois Nomes, Mah e Ban.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה ע״ח שער שביה״כ, ש״ט פ״ז. אוה״ת נצבים ע׳ א׳רלג. וראה בספר
הליקוטים ממאמרי הצ״צ ערך מ״ה.
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אלמלא עוזרו

A inclinação para o mal da pessoa a domina todos os dias

e, se o Santo, bendito seja Ele, não a ajudasse, ela não po‐

deria resistir-lhe. O maamar deduz disso que até mesmo

um bitul iniciado de baixo necessita de ajuda do alto.

Kiddushin 30b:7קידושין ל׳ ב:ז׳

שׁ בַקֵּ כׇל יוֹם וּמְ יו בְּ לָ גַּבֵּר עָ תְ ם מִ ל אָדָ רוֹ שֶׁ צְ י: יִ וִ ן לֵ עוֹן בֶּ מְ י שִׁ בִּ ר רַ אָמַ וְ
דוֹשׁ קָּ לֵא הַ מָ לְ אִ יתוֹ״, וְ הֲמִ שׁ לַ בַקֵּ יק וּמְ צַּדִּ ע לַ שָׁ ר: ״צוֹפֶה רָ מַ נֶּאֱ יתוֹ, שֶׁ הֲמִ

יָדוֹ״. נּוּ בְ בֶ זְ ים לֹא יַעַ לֹקִ  ר: ״אֱ מַ נֶּאֱ ין יָכוֹל לוֹ, שֶׁ רוֹ אֵ רוּךְ הוּא עוֹזְ בָּ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

קידושין ל, ב.
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אשה מזרעת תחלה

Rav Yitzchak, filho de Rav Ami, ensina que, quando a se‐

mente da mulher vem primeiro, ela dá à luz um menino;

e, quando a do homem vem primeiro, uma menina. O ma‐

amar aplica isso à diferença entre um despertar que co‐

meça de baixo e um que começa do alto.

Berakhot 60a:14ברכות ס׳ א:י״ד

לָּה — חִ יעַ תְּ רִ זְ ישׁ מַ י: אִ ב אַמֵּ רַ יהּ דְּ רֵ ק בְּ חָ צְ ב יִ ר רַ אָמַ הָ י? וְ חֲמֵ נֵי רַ הֲ י מַ וּמִ
י ה כִּ שָּׁ ר: ״אִ מַ נֶּאֱ ת זָכָר. שֶׁ דֶ לָּה — יוֹלֶ חִ ת תְּ עַ רַ זְ ה מַ שָּׁ בָה, אִ ת נְקֵ דֶ יוֹלֶ
בַת ם בְּ נֵיהֶ יעוּ שְׁ רִ זְ הִ גוֹן שֶׁ ינַן — כְּ קִ סְ אי עָ מַ כָא בְּ ה זָכָר״! הָ דָ יָלְ יעַ וְ רִ זְ תַ

ת. אַחַ
Mas de que adianta rezar [durante os primeiros quarenta

dias para que nasça um menino]? Pois Rabi Isaac bar Rabi

Ami disse: se o homem emite primeiro o seu sêmen, sua es‐

posa dá à luz uma menina; mas, se a mulher o emite primei‐

ro, dá à luz um menino, como está dito: «Se uma mulher

conceber e der à luz um menino» (Lev. 12:2)! De que caso

estamos tratando aqui? Por exemplo, se ambos emitem sê‐

men simultaneamente.

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Tractate Berakot by A.
Cohen, Cambridge University Press, 1921 (Public Domain)

Niddah 31a:23–24נדה ל״א א:כ״ג-כ״ד

ישׁ ת זָכָר, אִ דֶ ילָּה — יוֹלֶ חִ ת תְּ עַ רַ זְ ה מַ שָּׁ י: אִ י אַמֵּ בִּ ר רַ ק, אָמַ חָ צְ י יִ בִּ ר רַ אָמַ

ה זָכָר״. דָ יָלְ יעַ וְ רִ זְ י תַ ה כִּ שָּׁ ר: ״אִ מַ נֶּאֱ בָה, שֶׁ ת נְקֵ דֶ ילָּה — יוֹלֶ חִ יעַ תְּ רִ זְ מַ
ת זָכָר, דֶ ילָּה יוֹלֶ חִ ת תְּ עַ רַ זְ ה מַ שָּׁ ים — אִ רִ יוּ אוֹמְ אשׁוֹנָה הָ רִ נַן: בָּ בָּ נוּ רַ תָּ
בָּא ד שֶׁ בָר, עַ דָּ ת הַ ים אֶ שׁוּ חֲכָמִ ירְ לֹא פֵּ בָה, וְ ת נְקֵ דֶ לָּה יוֹלֶ חִ יעַ תְּ רִ זְ ישׁ מַ אִ
ת אֵ ם וְ רָ ן אֲ דַּ פַ יַעֲקֹב בְּ ה לְ דָ ר יָלְ נֵי לֵאָה אֲשֶׁ לֶּה בְּ שׁוֹ: ״אֵ ירְ י צָדוֹק וּפֵ בִּ רַ

ים. כָרִ זְּ בוֹת בַּ בוֹת וּנְקֵ נְּקֵ ים בַּ כָרִ זְּ לָה הַ תּוֹ״ — תָּ ינָה בִ דִּ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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ברכות ס, א. נדה לא, א. ראה לקו״ת תזריע יט, ג.
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תורה צוה לנו משה מורשה

“Moshe nos ordenou a Torá, herança da congregação de

Yaakov.” Os Sábios interpretam morashá, herança, como

me'orasá, prometida em casamento, interpretação que o

maamar aplica ao vínculo de Israel com a Torá.

Deuteronomy 33:4דברים ל״ג:ד׳

לַּת יַעֲקֹב: הִ ה קְ שָׁ ה מוֹרָ נוּ מֹשֶׁ וָּה־לָ ה צִ תּוֹרָ
Moshé nos ordenou uma lei, herança da congregação de

Yaakov.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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ע״פ מ״ש בע״ח שי״א פ״א

Em Vayikra, vol. 2, o Tzemach Tzedek escreve que Atik de

Atsilut é constituído de Mah e Ban, “o masculino de Atik”

e “o feminino de Atik”, e que em Purim a Torá, “a parábo‐

la do Primordial”, foi atraída de “o masculino de Atik”, à

maneira de “dar à luz um menino”; ali vem em seguida

um resumo.

A  N O TA  D A  K E H O T

דפוס שקלאב תק״ס. ובדפוסים אחרים שער עתיק שי״ב פ״א. ראה באוה״ת
פ׳ בלק ע׳ א׳תרסד. וראה הלשון באוה״ת ויקרא כרך ב ע׳ תק ”וז״ל וי״ל כי
עת״י דאצי׳ כל עצמותו נעשה משני בחי׳ אלו שהם מ״ה וב״ן ובחי׳ מ״ה שבו
הוא הנק׳ עתיק דדכורא ובחי׳ הב״ן שבו היא הנק׳ נקבה דעתיק עכ״ל. וא״כ
בימי הפורים ע״י וקבל היהודים היה המשכת התורה הנק׳ משל הקדמוני
מבחי׳ יולדת זכר היינו שיהי׳ הגילוי מבחי׳ עתיק דדכורא” ויש שם קיצור.

וכ״ה בסה״מ תרכ״ו )הוצאת תשמ״ט( ע׳ עז.
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ועיין מ״ש בביאור ע״פ שימני כחותם

A explicação de “Põe-me como um selo” distingue os ní‐
veis exteriores de Atik, dos quais se podem atrair mochin

agora, do Yesod interior de Atik, o “selo elevado”, revelado

somente no Tempo Vindouro; e remete de volta a este ma‐

amar sobre “E os judeus aceitaram... o que viram”, onde

também se discute “a mulher emite sêmen primeiro”.

A  N O TA  D A  K E H O T

לקו״ת שה״ש מו, ב.
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שו״ה כו׳ — )והענין הוא דהנה כתיב

Uma passagem que começa aqui é citada ali.

A  N O TA  D A  K E H O T

קטע מכאן מובא באוה״ת ויקרא כרך ב ע׳ תצט.
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בחי׳ משל הקדמוני כנ״ל(

Resumo: no Sinai, a montanha suspensa sobre eles foi um

despertar do alto que despertou um despertar de baixo;

por isso, chama-se “começaram”.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה בד״ה מצה זו תר״מ פרק כז סיום המשך הפי׳ למה ראו על ככה, ובסופו
יש קיצור מהסעי׳: קיצור. במ״ת כפה עליהם הר אתעדל״ע שמעורר
אתעדל״ת לכן נק׳ החלו לעשות, נגד בימי אחשורוש שהי׳ קבלה גמורה
שהי׳ אתעדל״ת תחלה, וזהו מ״ה ראו על ככה, ועי״ז מה הגיע אליהם שהי׳
גילוי עליון יותר, וע״ד יולדת זכר, חכמה כח מ״ה, וז״ע יר״ע ויר״ת שרשה
מיר״ע, ולכן בזאת יבא אהרן אל הקדש, וגם בינה יתירה י״ה דעת״י ע״ד אד׳

מי בינה דעתיק כו׳. עכ״ל.
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ששמחת פורים עצומה ויתירה מהשמחה שביו״ט

Sobre “Regozijar-me-ei grandemente em Havayá”, Likku‐

tei Torah explica que a Comunidade de Israel provoca a

alegria no Nome Havayá, uma revelação do deleite supre‐

mo abaixo; e remete a este maamar para explicar a dife‐

rença entre a alegria de Purim e a de Yom Tov: por meio

de seu autossacrifício, eles alcançaram a própria essência

da Luz Infinita, e, por isso, a alegria decorrente dessa re‐

velação é muito maior.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לקו״ת נצבים מח, א שמציין לכאן.
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רננו צדיקים בה׳

“Cantai alegremente, ó justos, em D'us; o louvor convém

aos retos.” O maamar entende “em Havayá” como atrair

luz adicional para o Nome Havayá, a cadeia descendente.

Psalms 33:1תהילים ל״ג:א׳

לָּה: הִ ים נָאוָה תְ רִ יְשָׁ ה׳ לַ ים בַּ יקִ דִּ נוּ צַ נְּ רַ
Rejoice in the L-RD, O ye righteous, Praise is comely for the

upright.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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תהלים לג, א.
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שוש אשיש בהוי״ה

“Regozijar-me-ei muito em D'us; minha alma exultará em

meu D'us.” O maamar entende o versículo como Israel

provocando alegria no Nome Havayá.

Isaiah 61:10ישעיהו ס״א:י׳

ה קָ דָ יל צְ עִ ע מְ י־יֶשַׁ דֵ גְ י בִּ נִ ישַׁ בִּ לְ י הִ י כִּ לֹקַ י בֵּא שִׁ גֵל נַפְ ה׳ תָּ ישׂ בַּ שׂוֹשׂ אָשִׂ

: יהָ לֶ ה כֵ דֶּ עְ כַכַּלָּה תַּ ר וְ אֵ ן פְּ כַהֵ ן יְ תָ י כֶּחָ נִ טָ עָ יְ
Muito me alegrarei em D'us, minha alma exultará em meu

D'us; pois Ele me vestiu com as vestes da salvação, cobriu-

me com o manto da vitória, como o noivo põe um diadema

sacerdotal e como a noiva se adorna com suas joias.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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כי הנה על כל יו״ט . . וצדיקים היינו צדיק עליון וצדיק תחתון

Este trecho do maamar é citado ali.

A  N O TA  D A  K E H O T

מובא בביאוה״ז להצ״צ כרך ב ע׳ תשכח.
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ושמחת בחגך

A Torá ordena: “E te alegrarás na tua festa.” O maamar

mostra que essa alegria tem uma medida determinada.

Deuteronomy 16:14דברים ט״ז:י״ד

יָּתוֹם הַ גֵּר וְ הַ י וְ וִ לֵּ הַ ךָ וְ תֶ מָ אֲ ךָ וַ דְּ בְ עַ ךָ וְ תֶּ ךָ וּבִ נְ ה וּבִ ךָ אַתָּ גֶּ חַ תָּ בְּ חְ מַ שָׂ וְ
: יךָ רֶ עָ שְׁ ר בִּ נָה אֲשֶׁ מָ אַלְ הָ וְ

E te alegrarás na tua festa, tu, teu filho, tua filha, teu servo,

tua serva, o levita, o estrangeiro, o órfão e a viúva que estão

dentro das tuas portas.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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דברים טז, יד.
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משחרב בהמ״ק אין שמחה אלא ביין וברביעית יין

Rabi Yehudá ben Beseirá ensina que, quando o Templo

existia, não havia alegria senão com carne; e agora que

ele não existe, não há alegria senão com vinho. O maamar

toma isso como prova de que a alegria da festa é medida.

Pesachim 109a:5פסחים ק״ט א:ה׳

ה חָ מְ ין שִׂ יָּים אֵ שׁ קַ דָּ קְ מִּ ית הַ בֵּ ן שֶׁ מַ זְ ר: בִּ א אוֹמֵ ירָ תֵ ן בְּ ה בֶּ י יְהוּדָ בִּ יָא, רַ נְ תַּ
נֵי ה׳ פְ תָּ לִ חְ מַ שָׂ ם וְ תָּ שָּׁ אָכַלְ ים וְ לָמִ תָּ שְׁ חְ זָבַ ר: ״וְ מַ נֶּאֱ ר, שֶׁ שָׂ בָ לָּא בְּ אֶ

ר: מַ נֶּאֱ ן, שֶׁ יַיִ לָּא בְּ ה אֶ חָ מְ ין שִׂ יָּים, אֵ שׁ קַ דָּ קְ מִּ ית הַ ין בֵּ אֵ יו שֶׁ שָׁ כְ עַ יךָ״, וְ לֹקֶ  אֱ
נוֹשׁ״. בַב אֱ ח לְ מַּ ן יְשַׂ יַיִ ״וְ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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פסחים קט, א. הובא להלכה בטוש״ע סי׳ תקכט, ולא הוזכר שם כלל שיעור
בשתיית יין.

160

O Zohar, na Parashat Terumá, explica a ordem dos salmos

recitados no dia de Shabat, entre eles “Cantai alegremen‐

te, ó justos”, extraído de “o rio que sai do Éden”. O maa‐

mar o cita para explicar por que esse salmo é recitado no

Shabat e nas festas.

Zohar, Terumah 16:202–20:211ספר הזהר, תרומה ט״ז:ר״ב-כ׳:רי״א

Therefore the “Men of the Great Synagogue” have ordered

that this Psalm of David should be the first one to be sung on

the Sabbath day, since it refers to those particular “Heav‐

ens” which lighten all the others. Then follows (in the litur‐

gy) that “river which goes out of Eden”, alluded to in the

Psalm which follows this one in the Sabbath service: “Re‐

joice in the L-rd, O ye righteous” (Ps. 33); for this “River”

gathers into itself the whole mystery of the “heavens” and

the source of life on …

The Zohar; London, Soncino Press, 1933 (Public Domain)
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עד דלא ידע בין ארור המן לברוך מרדכי

A decisão de Rava sobre beber em Purim, com a qual o

maamar começou. Aqui, ela é explicada como a expressão

de uma alegria acima de Daat.

Megillah 7b:7–8מגילה ז׳ ב:ז׳-ח׳

ן מָ ין אָרוּר הָ ע בֵּ לָא יָדַ ד דְּ יָּא עַ פוּרַ י בְּ בַסּוֹמֵ ינִישׁ לְ יַּיב אִ יחַ בָא: מִ ר רָ אָמַ
יבַּסּוּם. י. אִ דֵ י הֲדָ הֲדֵ ים בַּ ת פּוּרִ עוּדַ דוּ סְ א עֲבַ י זֵירָ בִּ רַ בָּה וְ כַי. רַ דֳּ רְ רוּךְ מָ בָ לְ
ר מַ נָה, אֲ שָׁ יֵיהּ. לְ אַחֲ י וְ חֲמֵ י רַ עֵ ר, בָּ חָ מָ א. לְ י זֵירָ בִּ רַ יהּ לְ טֵ חְ בָּה שַׁ ם רַ קָ
כֹל ר לֵקהּ: לָא בְּ מַ י. אֲ דֵ י הֲדָ הֲדֵ ים בַּ ת פּוּרִ עוּדַ יד סְ נַעֲבֵ ר וְ י מָ לֵקהּ: נֵיתֵ

א. יסָּ ישׁ נִ חִ רְ תְ א מִ תָּ עְ שַׁ א וְ תָּ עְ שַׁ
Rava disse: A pessoa é obrigada a embriagar-se [com vinho]

em Purim a ponto de não conseguir distinguir entre «maldi‐

to seja Hamã» e «bendito seja Mordechai». Rabbah e R. Zeira

reuniram-se para um banquete de Purim. Embriagaram-se,

e Rabbah levantou-se e cortou a garganta de R. Zeira. No

dia seguinte, rezou por ele e o reanimou. No ano seguinte,

disse-lhe: «O mestre virá para celebrarmos juntos o banque‐

te de Purim?» Ele respondeu: «Um milagre não acontece em

todas as ocasiões».
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William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Daf Shevui (CC0)

גם חשך לא יחשיך

“Nem mesmo a escuridão é escura para Ti; a noite brilha

como o dia; a escuridão é como a luz.” O maamar aplica

isso à revelação da essência de D'us, diante da qual todos

os opostos são iguais.

Psalms 139:12תהילים קל״ט:י״ב

ה: יכָה כָּאוֹרָ יר כַּחֲשֵׁ יְלָה כַּיּוֹם יָאִ לַ ךָּ וְ מֶּ יךְ מִ שִׁ לֹא־יַחְ ךְ  גַּם־חֹשֶׁ
Nem mesmo as trevas são demasiado escuras para Ti; a noi‐

te brilha como o dia, as trevas são como a luz.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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תהלים קלט, יב.
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אם צדקת מה תתן לו
Elihu diz a Jó: “Se és justo, o que Lhe dás, ou o que Ele re‐

cebe da tua mão?” O maamar aplica isso ao nível da es‐

sência de D'us, diante da qual justiça e pecado são iguais.

Job 35:7איוב ל״ה:ז׳

ח: ךָ יִקָּ יָּדְ ה־מִּ ן־לוֹ אוֹ מַ תֶּ ה־תִּ תָּ מַ קְ דַ ם־צָ אִ
Se és justo, que Lhe dás? Ou que recebe Ele da tua mão?

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

איוב לה, ז.
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ורבו פשעיך מה תעשה לו
O versículo anterior: “Se pecaste, que fazes contra Ele, e

se as tuas transgressões são muitas, que Lhe fazes?” O

maamar cita ambas as partes da ideia.

Job 35:6איוב ל״ה:ו׳

ה־לּוֹ: עֲשֶׂ ה־תַּ יךָ מַ עֶ שָׁ בּוּ פְ רַ ל־בּוֹ וְ עׇ פְ ה־תִּ אתָ מַ טָ ם־חָ אִ
Se pecaste, que lhe fizeste? E se as tuas transgressões se

multiplicaram, que lhe fizeste?

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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לעשות אותם ימי משתה ושמחה

A carta de Mordechai estabelece os dias de Purim como

“dias de banquete e alegria, e de envio de porções uns aos

outros e presentes aos pobres”. A ausência de “Yom Tov”

aqui é a base para permitir o trabalho.

Esther 9:22אסתר ט׳:כ״ב

יָּגוֹן ם מִ הֶ ךְ לָ פַּ ר נֶהְ שׁ אֲשֶׁ חֹדֶ הַ ם וְ יהֶ בֵ אֹיְ ים מֵ יְּהוּדִ ם הַ הֶ ר־נָחוּ בָ שֶׁ ים אֲ יָּמִ כַּ

לֹחַ  שְׁ ה וּמִ חָ מְ שִׂ ה וְ תֶּ שְׁ י מִ מֵ ם יְ יוֹם טוֹב לַעֲשׂוֹת אוֹתָ בֶל לְ אֵ ה וּמֵ חָ מְ שִׂ לְ
ים: יֹנִ  בְ אֶ נוֹת לָ תָּ הוּ וּמַ עֵ רֵ ישׁ לְ נוֹת אִ מָ

os dias em que os judeus tiveram descanso de seus inimi‐

gos, e o mês que se lhes transformou de tristeza em alegria

e de luto em dia festivo; para que os tornassem dias de ban‐

quete e alegria, e enviassem porções uns aos outros e pre‐

sentes aos pobres.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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וכמארז״ל . . ואילו יו״ט לא כתיב

A fonte, Megillah 5b, foi mencionada no início deste maa‐

mar (98a), onde a permissão de trabalhar em Purim —

“Mordechai decretou, mas eles não aceitaram sobre si” —

é apresentada pela primeira vez como uma pergunta.

A  N O TA  D A  K E H O T

נסמן לעיל צח, א.
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ולבסוף כתיב לעשות אותם ימי משתה ושמחה ואילו יו״ט לא
כתיב

O Talmud observa que, a princípio, a Meguilá fala de “ale‐

gria, banquete e dia festivo (Yom Tov)”, mas, ao final, de

“dias de banquete e alegria”, sem “Yom Tov”; portanto, o

trabalho não era proibido. O maamar se propõe a explicar

por quê.

Megillah 5b:10–11מגילה ה׳ ב:י׳-י״א

יב: ״לַעֲשׂוֹת תִ בַסּוֹף כְּ יוֹם טוֹב״, וּלְ ה וְ תֶּ שְׁ ה וּמִ חָ מְ יב: ״שִׂ תִ א כְּ רָ יקָּ עִ מֵ דְּ
אי ב מַ לָּא רַ אֶ יב. וְ תִ ילּוּ ״יוֹם טוֹב״ לָא כְּ אִ ה״, וְ חָ מְ שִׂ ה וְ תֶּ שְׁ י מִ מֵ ם יְ אוֹתָ
יסּוּר ן אִ הֶ ים נָהֲגוּ בָּ רִ חֵ אֲ ין וַ רִ מּוּתָּ ים הַ רִ בָ א? דְּ רָ הוּא גַּבְ הָ יֵיהּ לְ א לַטְ מָ עְ טַ

הוּג. י לָא נְ בִּ רַ יהּ דְּ רֵ אַתְ הֲוָה. וּבְ
Since first it is written, “Rejoicing and feasting and a good

day” (Esther 8:17) but afterwards it is written, “That they

should make them days of feasting and rejoicing” (Esther

9:22), whereas “a good day” is not written. Why then did Rav

curse that man? “Things which are permitted but others

make a practice of abstaining from them”: but in Rabbi’s

place this was not the practice

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Daf Shevui (CC0)
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כי בו שבת

D'us abençoou o sétimo dia e o santificou, “pois nele des‐

cansou de toda a Sua obra”. O maamar interpreta o des‐

canso do Shabat como a ascensão dos mundos à sua fonte.

Genesis 2:3בראשית ב׳:ג׳

תּוֹ לַאכְ כׇּל־מְ בַת מִ י בוֹ שָׁ שׁ אֹתוֹ כִּ דֵּ קַ יְ י וַ יעִ בִ שְּׁ ת־יוֹם הַ ים אֶ לֹקִ  ךְ אֱ רֶ בָ יְ וַ

ים לַעֲשׂוֹת: לֹקִ  א אֱ רָ ר־בָּ שֶׁ אֲ
E D'us abençoou o sétimo dia e o santificou, pois nele des‐

cansou de toda a obra que D'us fizera ao criar.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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בד״ה למנצח על השמינית

Ali, a resposta sobre eruv e o transporte de objetos é expli‐

cada: a dimensão exterior de todos os mundos recebe

igualmente do nível que os abrange a todos, como a pele

que cobre igualmente a cabeça e o pé; por isso, não se

aplica ali nenhuma ascensão.

A  N O TA  D A  K E H O T

לקו״ת תזריע כא, ג. וראה גם לקו״ת שה״ש כג, ד. וראה בסידור שער
המילה. עד כאן נמצא בהנחת הצ״צ, וכנראה שמכאן ואילך הוא הגה״ה

מהצ״צ.
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ששאל מין אחד

Turnus Rufus pergunta ao Rabi Akiva por que, se D'us

honra o Shabat, permite que a chuva caia e a grama cresça

nele. Rabi Akiva responde que alguém que vive sozinho

em um pátio pode carregar por todo ele e, como não há
outro domínio além do de D'us e o mundo inteiro é Seu,

tudo Lhe é permitido. O maamar explica o sentido mais

profundo dessa resposta.

Bereshit Rabbah 11:6בראשית רבה י״א:ו׳

פילוסופוס אחד שאל את רבי הושעיה, א״ל אם חביבה היא המילה
מפני מה לא נתנה לאדם הראשון? א״ל מפני מה אותו האיש מגלח
פאת ראשו, ומניח את פאת זקנו? א״ל מפני שגדל עמו בשטות, א״ל

אם כן יסמא את עינו ויקטע את ידיו וישבר את רגליו על ידי שגדלו
עמו בשטות, א״ל ולאלין מיליא אתינן, אתמהא, א״ל להוציאך חלק אי
אפשר אלא כל מה שנברא בששת ימי בראשית צריכין עשייה, כגון
החרדל צריך למתוק, התורמוסים צריך למתוק, החיטין צריכין

להטחן, אפילו אדם צריך תיקון.
Certo filósofo perguntou certa vez a Rabi Hoshaya, dizendo-

lhe: «Se a circuncisão é tão querida por Ele [D'us], por que

não foi dada a Adão, o primeiro homem?» Ele lhe disse: «Por

que este homem [o filósofo] raspa o canto do [cabelo da] ca‐

beça, mas deixa o canto da barba?» Ele respondeu: «Porque

isto [o cabelo da cabeça] cresceu durante seu período de in‐

sensatez». Ele lhe disse: «Nesse caso, que arranque um olho,

corte as mãos e quebre as pernas, pois elas também cresce‐

ram durante seu período de insensatez». Ele …

Wikisource Bereshit Rabbah (CC-BY-SA) · The Sefaria Midrash Rabbah,
2022 (CC-BY)

A  N O TA  D A  K E H O T

ב״ר פי״א.
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לר׳ יהושע

Turnus Rufus pergunta ao Rabi Akiva por que, se D'us

honra o Shabat, permite que a chuva caia e a grama cresça

nele. Rabi Akiva responde que alguém que vive sozinho

em um pátio pode carregar por todo ele e, como não há

outro domínio além do de D'us e o mundo inteiro é Seu,

tudo Lhe é permitido. O maamar explica o sentido mais

profundo dessa resposta.

Chagigah 5bחגיגה ה׳ ב

Bereshit Rabbah 11:5בראשית רבה י״א:ה׳

טורנוסרופוס הרשע שאל את רבי עקיבא, אמר: מה יום מיומים? אמר

ליה: ומה גבר מן גוברין, אמר מה אמרית לך, ומה אמרת לי, א״ל
אמרת לי מה יום מיומים, מאי שנא יומא דשבתא מכל יומא, ואמרית
לך ומן גבר מגוברין, מאי שנא טורנוסרופוס מכל גוברין, א״ל שרצה
המלך לכבדני, א״ל אף זו שרצה הקב״ה לכבדה, א״ל מנאן את מודע
לי, א״ל הרי נהר סמבטיון יוכיח שמושך אבנים כל ימות השבת,

ובשבת הוא נח, א״ל לנגדא את נגיד לי, אתמהא, א״ל והרי המעלה את
המת בזכורו יוכיח, שהוא עולה כל ימות …

The wicked [governor] Tinneus Rufus asked Rabbi Akiva:

‘How is this day [Shabbat] different from the other days of

the week?’ He said to him: ‘How is this man [Tinneus Rufus]

different from other men?’ He said: ‘What did I say to you

and what did you say to me?’ He said to him: ‘You said to

me: How is this day different from the other days of the

week, meaning, in what way is Shabbat different from every

day? And I said to you: How is this man different …

Wikisource Bereshit Rabbah (CC-BY-SA) · The Sefaria Midrash Rabbah,
2022 (CC-BY)

Shemot Rabbah 30:17שמות רבה ל׳:י״ז

… לא עשיתי להן כלום! באו לים והרג המונים, שאין להן חקר. ומנין

שאין פרעה מתנחם על המונו עד שיראה לגוג? שנא׳ )שם לב(: אותם
יראה פרעה ונחם על כל המונו:

Rabbi Shimon says: Many warnings are written here, as it is

stated: “If men quarrel and one strikes the other” (Exodus

21:18). Nothing good and no peace results from a quarrel.

Cain harmed his brother only from the midst of a quarrel,

“one strikes another with a stone or a fist (Exodus 21:18).

Here G-d cautions, as it is stated: “If he arises and walks out‐

side…[he shall give only his livelihood and he shall provide

healing]” (Exodus 21:19). Why is judges [elohim] written

here, regarding each and every matter?, a …

Daat Shemot Rabbah (Public Domain) · The Sefaria Midrash Rabbah, 2022
(CC-BY)

A  N O TA  D A  K E H O T

בלקו״ת ובסידור ובב״ר הגיר׳ ”לר׳ עקיבא”. מכל התנאים הנ״ל הרגיל
לנצח מין הוא ריב״ח — עיין חגיגה ה, ב. )מרשימת כ״ק אדמו״ר(. ולעיל
בהערות ותיקונים מציין כ״ק אדמו״ר: ”וראה ב״ר פי״א, ה. שמו״ר פ״ל,

ט”.
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כי בו שבת
“Pois nele descansou de toda a Sua obra.” Este é o versícu‐

lo que a pergunta do herege contesta.

Genesis 2:3בראשית ב׳:ג׳

תּוֹ לַאכְ כׇּל־מְ בַת מִ י בוֹ שָׁ שׁ אֹתוֹ כִּ דֵּ קַ יְ י וַ יעִ בִ שְּׁ ת־יוֹם הַ ים אֶ לֹקִ  ךְ אֱ רֶ בָ יְ וַ
ים לַעֲשׂוֹת: לֹקִ  א אֱ רָ ר־בָּ שֶׁ אֲ

E D'us abençoou o sétimo dia e o santificou, pois nele des‐

cansou de toda a obra que D'us fizera ao criar.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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כחשכה כאורה

“A escuridão é como a luz” diante de D'us. O maamar

aplica isso ao nível que circunda todos os mundos

igualmente.

Psalms 139:12תהילים קל״ט:י״ב

ה: יכָה כָּאוֹרָ יר כַּחֲשֵׁ יְלָה כַּיּוֹם יָאִ לַ ךָּ וְ מֶּ יךְ מִ שִׁ לֹא־יַחְ ךְ  גַּם־חֹשֶׁ

Nem mesmo as trevas são demasiado escuras para Ti; a noi‐

te brilha como o dia, as trevas são como a luz.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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גורלות גורל א׳ להוי״ה

No Yom Kipur, Aharon lançou sortes sobre os dois bodes:

“uma sorte para D'us e uma sorte para Azazel”. O maamar

relaciona essa sorte ao pur de Purim.

Leviticus 16:8ויקרא ט״ז:ח׳

זָאזֵל: עֲ ד לַ חָ ל אֶ גוֹרָ ד לַה׳ וְ חָ ל אֶ לוֹת גּוֹרָ ם גֹּרָ ירִ עִ שְּׂ נֵי הַ ל־שְׁ ן אַהֲרֹן עַ נָתַ וְ
And Aaron shall cast lots upon the two goats: one lot for the

L-RD, and the other lot for Azazel.
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Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

בד״ה כי אברהם לא ידענו

Ali, o Alter Rebe explica que, no exílio, Israel diz:

“Avraham não nos conhece… Tu és nosso Pai”: pela fé

verdadeira, todo judeu está ligado ao nível de sovev, dian‐

te do qual tudo é como nada, onde os pecados não criam

separação e os pecados deliberados se transformam em

méritos.

A  N O TA  D A  K E H O T

לעיל צג, ג.

176

אותותינו לא ראינו

“Não vimos nossos sinais; já não há profeta.” O maamar

interpreta isso como o lamento do exílio, quando os mila‐

gres estão ocultos na natureza.

Psalms 74:9תהילים ע״ד:ט׳

ה: ד־מָ עַ עַ יֹדֵ נוּ  תָּ לֹא־אִ יא וְ ין־עוֹד נָבִ ינוּ אֵ אִ ינוּ לֹא־רָ אוֹתֹתֵ

Não vemos os nossos sinais; já não há profeta; tampouco há
entre nós quem saiba até quando.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

תהלים עד, ט.

177

בזהר ר״פ ויקרא

A explicação do Tsêmach Tsêdek sobre esta passagem do

Zohar, à qual a nota remete.

A  N O TA  D A  K E H O T

ב, א. וראה ביאוה״ז להצ״צ כרך ב ע׳ שטז.

178

שאל לך אות

Isaías diz ao rei Achaz: “Pede para ti um sinal de D'us, teu

D'us: pede-o nas profundezas ou nas alturas.” O Zohar in‐

terpreta os dois como dois tipos de milagre.

Isaiah 7:11ישעיהו ז׳:י״א

לָה: עְ מָ הַּ לְ בֵּ גְ אָלָה אוֹ הַ ק שְׁ מֵ עְ יךָ הַ לֹקֶ  ם ה׳ אֱ עִ ךָ אוֹת מֵ אַל־לְ שְׁ

«Pede para ti um sinal de D'us, teu D'us: pede-o nas profun‐

dezas ou nas alturas, acima.»

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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שאל לך אות

No início da Parashá Vayikrá, o Zohar explica este versícu‐

lo. O maamar extrai daí que os milagres ocultos vêm do

hei final do Nome, e os milagres revelados, do yud.

Zohar, Vayikra 1:1–7ספר הזהר, ויקרא א׳:א׳-ז׳

R. Eleazar começou aqui com o versículo: “Pede para ti um

sinal de D'us, teu D'us; pede-o embaixo, nas profundezas,

ou em cima, nas alturas” (Isaías 7:11). Disse: “Comparamos

as gerações anteriores com as posteriores e descobrimos

que as anteriores eram versadas numa sabedoria superior,

pela qual sabiam combinar as letras que foram dadas a Moi‐

sés no monte Sinai; até mesmo os pecadores de Israel co‐

nheciam uma profunda sabedoria contida nas letras, a dife‐

rença entre as letras superiores e as inferiores, e como fazer

coisas com elas em…”

The Zohar; London, Soncino Press, 1933 (Public Domain)
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שבהתלבשות הם ע״י אות ה׳ אחרונה דשם הוי״ה

O Rebe observa que Or HaTorah (Acharei, end of p. 564)

cita o Ramban (on Lech Lecha 17:1 and Va'era 6:2), se‐

gundo o qual os milagres revestidos na natureza provêm

do Nome Shakkai, e indica uma fonte adicional.

A  N O TA  D A  K E H O T

בלקו״ש חט״ז ע׳ 358 הערה 54 מציין: ”ובאוה״ת אחרי )ס״ע תקסד( בשם
הרמב״ן )לך יז, א. וארא ו, ב( דנסים המלובשים בטבע הם משם שד״י. וראה

פיה״מ מהדו״ב פקל״ט )צב, ריש ע״ב(”.

181

בד״ה להבין מפני מה

Esse discurso pergunta por que a festa de Pêssach cai no

dia em que ocorreu o milagre, enquanto Chanucá e Purim

caem no dia de descanso, e responde por meio da diferen‐

ça entre memalê, a luz que é atraída nível após nível, e so‐

vev, que brilha igualmente em todos os níveis.

A  N O TA  D A  K E H O T

לקו״ת צו טז, א.

182

כי אתה אבינו כי אברהם

“Pois Tu és nosso Pai; Avraham não nos conhece, e Israel

não nos reconhece.” O maamar interpreta isso como a luz

superior dos milagres do exílio, acima dos atributos sim‐

bolizados pelos Patriarcas.

Isaiah 63:16ישעיהו ס״ג:ט״ז

ינוּ ה ה׳ אָבִ נוּ אַתָּ ירָ ל לֹא יַכִּ אֵ רָ יִשְׂ נוּ וְ עָ דָ ם לֹא יְ הָ רָ י אַבְ ינוּ כִּ ה אָבִ י־אַתָּ כִּ

: ךָ מֶ עוֹלָם שְׁ נוּ מֵ לֵ גֹּאֲ
Pois tu és nosso Pai; Abraão não nos conhece, e Israel não

nos reconhece; tu, D'us, és nosso Pai; nosso Redentor desde

a eternidade é o teu nome.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

183

בד״ה והיה מדי חדש בחדשו

Ali se explica que em Rosh Chodesh é permitido trabalhar,

embora ele não seja contado entre os seis dias de trabalho,

pois nele a fala divina é renovada e ascende à sua fonte;

por isso, “no dia da lua nova”, o portão interior “será
aberto”, como no Shabat.

A  N O TA  D A  K E H O T

לקו׳ת ברכה צז, ב ואילך.

184

סד״ה והי׳ לכם לציצית
O final desse discurso diz quase palavra por palavra o que

é citado aqui: o talit físico não possui santidade alguma e

pode ser usado para fins mundanos, ao contrário dos tsit‐

sit casher.

A  N O TA  D A  K E H O T
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P A RÁG R A F O  3 5

P A RÁG R A F O  3 6

P A RÁG R A F O  3 7
לקו״ת שלח מד, ב.

דכ׳ האריז״ל

A nota da Kehot remete a onde isto é explicado mais a fun‐

do: Pri Etz Chaim.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה שער הכוונות ענין הציצית דרוש ב׳ בתחלתו. פע״ח שער הציצית פ״ג.
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ומותר להשתמש בה דברי חול

A decisão do Alter Rebe sobre o uso do talit para fins mun‐

danos encontra-se ali.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה שו״ע אדה״ז סי׳ כא. ובלקו״ש חי״ט ע׳ 421. חל״ו ע׳ 158.

187

וזדונות נעשו כזכיות

Reish Lakish ensina que a teshuvá motivada pelo amor

transforma pecados deliberados em méritos. O maamar

relaciona isso à luz de Yom Kipur, na qual os pecados não

separam.

Yoma 86b:3יומא פ״ו ב:ג׳

ר: מַ נֶּאֱ גָגוֹת, שֶׁ שְׁ דוֹנוֹת נַעֲשׂוֹת לוֹ כִּ זְּ שׁוּבָה שֶׁ דוֹלָה תְּ ישׁ: גְּ קִ ישׁ לָ ר רֵ אָמַ

יד הוּא, זִ וֹן״ — מֵ א ״עָ עֲוֹנֶךָ״, הָ תָּ בַּ לְ י כָשַׁ יךָ כִּ לֹקֶ  ד ה׳ אֱ ל עַ אֵ רָ ״שׁוּבָה יִשְׂ
שׁוּבָה דוֹלָה תְּ ישׁ: גְּ קִ ישׁ לָ ר רֵ אָמַ הָ י?! וְ ינִ שׁוֹל. אִ כְ י לֵקהּ מִ רֵ א קָ קָ וְ
ה שָׂ עָ תוֹ וְ עָ שְׁ רִ ע מֵ שָׁ שׁוּב רָ ר: ״וּבְ מַ נֶּאֱ יּוֹת, שֶׁ כִ זְ דוֹנוֹת נַעֲשׂוֹת לוֹ כִּ זְּ שֶׁ
אָה. יִּרְ אַהֲבָה, כָּאן מִ יָא: כָּאן מֵ שְׁ יֶה״! לָא קַ חְ יֹה( יִ ם )חָ יהֶ ה עֲלֵ קָ דָ פָּט וּצְ שְׁ מִ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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ממעמקים קראתיך

“Cântico das ascensões: das profundezas clamei a Ti,

D'us.” O maamar interpreta isso como a prece que brota

das profundezas da alma e prepara a revelação de Yom

Kipur.

Psalms 130:1תהילים ק״ל:א׳

יךָ ה׳ אתִ רָ ים קְ קִּ עֲמַ מַּ עֲלוֹת מִ מַּ יר הַ שִׁ

Cântico das ascensões. Das profundezas clamei a Ti, D'us.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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אותותינו לא ראינו

“Não vimos nossos sinais.” O maamar volta a aplicar essa

expressão ao exílio, que faz com que a luz se revista.

Psalms 74:9תהילים ע״ד:ט׳

ה: ד־מָ עַ עַ יֹדֵ נוּ  תָּ לֹא־אִ יא וְ ין־עוֹד נָבִ ינוּ אֵ אִ ינוּ לֹא־רָ אוֹתֹתֵ
Não vemos os nossos sinais; já não há profeta; tampouco há

entre nós quem saiba até quando.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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שם הוי׳

A nota aponta para esta obra cabalística como outra fonte

sobre a ausência do Nome Havayá da Meguilá.

A  N O TA  D A  K E H O T

כ״ה בפע״ח )שער הפורים פ״ו(. וראה גם משנת חסידים מס׳ אדר פ״ו מ״ג.
תו״א ק, ב )ושם ]דהיינו כאן[ מוסיף: ולא משאר שמות של הקב״ה(. קכא,
ב. בסה״מ תקס״ה )כרך א ע׳ שצז( ואוה״ת אסתר )ע׳ דש( מוסיף: וגם לא

שם אלקים ואד׳. — לקו״ש חכ״א ע׳ 201.

191

שלא נזכר שם הוי׳ במגילה

Ibn Ezra escreve: “Não há menção do Nome nesta Megui‐

lá, e ela está entre os livros sagrados.”

Shabbat 115b:3–4שבת קט״ו ב:ג׳-ד׳

א רָ יקְ סִ ם וּבְ סַ ין בְּ תוּבִ יוּ כְּ ב הוּנָא: הָ בָּה בַּר רַ רַ א מֵ ישׁ גָּלוּתָ ינֵּיהּ רֵ א מִ עָ בְּ

ין ה אוֹ אֵ יקָ לֵ דְּ נֵי הַ פְּ ן מִ ין אוֹתָ ילִ צִּ שׁ, מַ קֹּדֶ שׁוֹן הַ לְ נְתּוֹם, בִּ נְקַ קַ קוֹמוֹס וּבְ בְּ
ין. ילִ צִּ ין מַ ר אֵ אָמַ אן דְּ מַ י לְ עֵ יבְּ ין, תִּ ילִ צִּ ר מַ אָמַ אן דְּ מַ י לְ עֵ יבְּ ין? תִּ ילִ צִּ מַ
כָל גּוּם וּבְ רְ י תַּ יבִ תִ כְ יכָא דִּ י הֵ ילֵּ נֵי מִ ין — הָ ילִ צִּ ין מַ ר אֵ אָמַ אן דְּ מַ י לְ עֵ יבְּ תִּ
ילּוּ פִ א אֲ מָ ילְ ין, אוֹ דִ ילִ צִּ שׁ — מַ קֹּדֶ שׁוֹן הַ לְ י בִּ יבִ תִ כְ כָא דִּ בָל הָ לָשׁוֹן, אֲ
כָא בָל הָ יַּים, אֲ יקַּ מִ יוֹ דְּ דְ י בִּ יבִ תִ כְ יכָא דִּ י הֵ ילֵּ נֵי מִ ין — הָ ילִ צִּ ר מַ אָמַ אן דְּ מַ לְ

ר … מַ יַּים — לָא. אֲ יקַּ לָא מִ ן דְּ יוָ כֵּ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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בראב״ע בפתיחתו למגלת אסתר כ׳: ”אין במגילה הזאת זכר השם והיא
מספרי הקודש”. ובתוד״ה מגילה שבת קטו, ב. מרדכי שם סי׳ שצו. שו״ע
או״ח )ואדה״ז( סי׳ שלד סי׳ג )סי״ב(: ”אין בה אזכרות”. — לקו״ש חכ״א ע׳

201. באוה״ת מג״א ע׳ ב׳תמ יש ביאור ע״ז.
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בזהר ס״פ בחקתי

A nota aponta para uma palestra do Rebe sobre esta pará‐

bola do Zohar.

A  N O TA  D A  K E H O T

קטו, ב. ולהעיר מפדר״א פכ״ה. וראה בלקו״ש ח״ז ע׳ 40.
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לכלתם

Mesmo na terra de seus inimigos, D'us diz: “Não os rejei‐

tarei nem os abominarei, para destruí-los (lechalosam).” A

palavra está grafada sem vav, como kallasam, “sua noiva”,

base da parábola do Zohar.

Leviticus 26:44ויקרא כ״ו:מ״ד

ם לֹּתָ כַ ים לְ תִּ לְ עַ לֹא־גְ  ים וְ תִּ אַסְ ם לֹא־מְ יהֶ בֵ ץ אֹיְ רֶ אֶ ם בְּ יוֹתָ הְ אַף־גַּם־זֹאת בִּ וְ
ם: יהֶ לֹקֵ  י ה׳ אֱ נִ י אֲ ם כִּ תָּ י אִ יתִ רִ ר בְּ פֵ הָ לְ

E, apesar de tudo isso, quando estiverem na terra dos seus

inimigos, não os rejeitarei nem os abominarei, para destruí-

los totalmente e romper a Minha aliança com eles; pois Eu

sou D'us, o D'us deles.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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לכלתם

No final de Parshas Bechukosai, o Zohar lê lechalosam,

grafado sem vav, como “sua noiva”, e conta sobre um ho‐

mem que ama uma mulher que vive no mercado dos curti‐

dores: por ela estar ali, o lugar lhe parece o mercado dos
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perfumistas. O maamar aplica isso à luz revestida na

Meguilá.

Zohar, Bechukotai 14:53–16:61ספר הזהר, בחקותי י״ד:נ״ג-ט״ז:ס״א

גלו לבבל שכינה עמהם

Rabi Shimon bar Yochai ensina que, aonde quer que Israel

fosse exilado, a Shechiná ia com eles: para o Egito, para a

Babilônia. O maamar cita isso a respeito da descida de

Malchut aos mundos inferiores.

Megillah 29a:4מגילה כ״ט א:ד׳

נֵי פְ ל לִ אֵ רָ ין יִשְׂ יבִ ה חֲבִ ה כַּמָּ אֵ ר: בּוֹא וּרְ י אוֹמֵ ן יוֹחַ עוֹן בֶּ מְ י שִׁ בִּ יָא, רַ נְ תַּ

יִם — רַ צְ מִ ן. גָּלוּ לְ הֶ מָּ ינָה עִ כִ גָּלוּ — שְׁ קוֹם שֶׁ כָל מָ בְּ רוּךְ הוּא, שֶׁ דוֹשׁ בָּ קָּ הַ
יִם רַ צְ מִ ם בְּ יוֹתָ הְ יךָ בִּ ית אָבִ בֵ י לְ יתִ לֵ גְ לֹה נִ גְ נִּ ר: ״הַ מַ נֶּאֱ ן, שֶׁ הֶ מָּ ינָה עִ כִ שְׁ
לָה״. בֶ י בָ תִּ חְ לַּ כֶם שֻׁ נְ עַ מַ ר: ״לְ מַ נֶּאֱ ן, שֶׁ הֶ מָּ ינָה עִ כִ בֶל — שְׁ בָ גוֹ׳״. גָּלוּ לְ וְ
ת יךָ אֶ לֹקֶ  ב ה׳ אֱ שָׁ ר: ״וְ מַ נֶּאֱ ן, שֶׁ הֶ מָּ ינָה עִ כִ ל — שְׁ יגָּאֵ ין לִ ידִ ן עֲתִ הֵ שֶׁ אַף כְּ וְ
רוּךְ הוּא דוֹשׁ בָּ קָּ הַ ד שֶׁ לַמֵּ ב״. מְ שָׁ לָּא ״וְ ר, אֶ מַ יב״ לֹא נֶאֱ שִׁ הֵ ךָ״. ״וְ בוּתְ שְׁ

יּוֹת. גָּלִ ין הַ בֵּ ן מִ הֶ מָּ ב עִ שָׁ
Foi ensinado: Rabi Shimon bar Yohai disse: «Vem e vê quão

querido Israel é para D'us: ... a todo lugar para onde foram

exilados, a Shechiná (a Presença Divina de D'us) foi com

eles. Foram exilados para o Egito, e a Shechiná estava com

eles, como está dito: “Acaso não me revelei à casa de teu pai

quando estavam no Egito?” (II Samuel 2:27). Foram exila‐

dos para a Babilônia, e a Shechiná estava com eles, como

está dito: “Por vossa causa fui enviado à Babilônia” (Isaías

43:14). E, quando forem …

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Daf Shevui (CC0)
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שהנביאים עתידים להבטל לע״ל

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

ירושל׳ מגילה פ״א ה״ה.
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ומגלת אסתר לא תבטל

O Talmud de Jerusalém ensina que os Profetas e os Escri‐

tos serão anulados na Era Vindoura, enquanto Reish La‐

kish acrescenta que o Rolo de Ester e as halachot não o se‐

rão. O maamar toma isso como prova de que a luz da Me‐

guilá está acima dos Nomes.

Jerusalem Talmud Megillah 1:8תלמוד ירושלמי מגילה א׳:ח׳

ין ין בֵּ ן. אֵ בָּ רְ לָּא קָ לֹשׁ אֶ ה שָׁ רוֹאֶ יּוֹת לְ אִ י רְ תֵּ ה שְׁ רוֹאֶ ין זָב הָ ין בֵּ משנה: אֵ
ים: פֳּרִ צִ ת וְ לַחַ גְ ה תִ ימָ רִ ה וּפְ יעָ רִ לָּא פְּ לָט אֶ ע מוּחְ צוֹרָ מְ גָּר לִ ע מוֹסְ צוֹרָ מְ
ר. ]אַף[ זָר אָמַ עְ י לָ בִּ רִ יא. דְּ זָר הִ עְ י לָ בִּ רִ י. דְּ זִ ה בַּר פָּ י יוּדָ בִּ ר רִ הלכה: אָמַ
הוֹר. אוֹנֶס טָ יָיה מֵ נִ שְּׁ נִן. הַ בָּ רַ ם כְּ רַ ן. בְּ בָּ רְ קָּ נֵי הַ פְּ ין אוֹתוֹ מִ קִ ית בּוֹדְ ישִׁ לִ שְּׁ בַּ

לָא אוֹף נִן וְ בָּ רַ יא דְּ ין לֵּית הִ ה. אִ י יוֹסֵ בִּ ר רִ א. אָמַ מֵ אוֹנֶס טָ ית מֵ ישִׁ לִ שְּׁ הַ וְ
א לָּ י אֶ תִּ רְ רוֹ אָמַ סוֹתְ זָר. לֹא לְ עְ י לָ בִּ ר רִ נֵּי. אָמַ תַ יא. דְּ זָר לֵית הִ עְ י לָ בִּ רִ דְּ

ינוֹ … אֵ י שֶׁ תִּ רְ ן. לֹא אָמַ בָּ רְ יא קָ לֹּא יָבִ שֶׁ
MISHNÁ: A única diferença entre aquele que sofre de fluxo e

teve duas emissões e aquele que teve três é o sacrifício.

15:1–30 e o tratado Zavim. Após uma emissão de fluido,

aquele que sofre de fluxo torna-se impuro; precisa imergir

numa mikvê e torna-se puro ao anoitecer. Se tiver duas

emissões num dia ou em dois dias consecutivos, é fonte de

impureza grave e não pode tornar-se puro a menos que te‐

nha passado sete dias consecutivos sem sintomas. Se tiver

três emissões em, no máximo, três dias consecutivos, não

…

The Jerusalem Talmud, edition by Heinrich W. Guggenheimer. Berlin, De
Gruyter, 1999-2015 (CC-BY) · The Jerusalem Talmud, translation and com‐
mentary by Heinrich W. Guggenheimer. Berlin, De Gruyter, 1999-2015 (CC-
BY)
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ובנביאים יש שמות הרבה
O Rebe trata extensamente desse ponto ali e observa que o

Cântico dos Cânticos, igualmente, não menciona o Nome

de D'us.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה בארוכה בלקו״ש חכ״א ע׳ 201 הערה 45, ובהערה 46 שם שגם בשה״ש
לא נזכר שם ה׳.
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ועמש״ל בד״ה ובבואה לפני המלך

Ali, Torah Ohr explica a afirmação dos Sábios “não leia

shamos, mas shemos”: mesmo o sétimo milênio, o des‐

canso final após todas as ascensões, a “desolação”, é ape‐

nas “nomes”, extraídos de Seu Nome, Seu atributo de rea‐

leza, enquanto Ele mesmo é singular e está sozinho, como

antes da criação do mundo, não pertencendo de modo al‐

gum à categoria dos mundos.

A  N O TA  D A  K E H O T

לעיל צו, א.
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א״ת שמות אלא שמות

Rabi Eliezer deriva de “Aquele que fez desolações (sha‐

mot) na terra” que um nome produz um efeito: não se

deve ler shamot, desolações, mas shemot, nomes. O maa‐

mar remete ao discurso anterior que desenvolve essa

ideia.

Berakhot 7b:10–11ברכות ז׳ ב:י׳-י״א

עֲלוֹת פְ כוּ חֲזוּ מִ א: ״לְ רָ ר קְ אָמַ זֶר, דְּ יעֶ לִ י אֱ בִּ ר רַ ים? אָמַ א גָּרֵ מָ שְׁ ן דִּ נָא לַ מְ
י בִּ ר רַ אָמַ מוֹת״. וְ לָּא ״שֵׁ מּוֹת״ אֶ י ״שַׁ רֵ קְ ץ״, אַל תִּ מּוֹת בָּאָרֶ ם שַׁ ר שָׂ ה׳ אֲשֶׁ
ם ל אָדָ יתוֹ שֶׁ תוֹךְ בֵּ ה בְּ עָ בּוּת רָ רְ ה תַּ שָׁ י: קָ ן יוֹחַ עוֹן בֶּ מְ י שִׁ בִּ שּׁוּם רַ נָן מִ יוֹחָ

לוֹם שָׁ נֵי אַבְ פְּ חוֹ מִ רְ בָ ד בְּ וִ דָ זְמוֹר לְ ר: ״מִ מַ נֶּאֱ גוֹג. שֶׁ ת גּוֹג וּמָ מֶ חֶ לְ מִּ ר מִ יוֹתֵ
י ילּוּ גַּבֵּ אִ י״, וְ לָ ים עָ מִ ים קָ בִּ י רַ רָ בּוּ צָ ה רַ יהּ: ״ה׳ מָ רֵ תְ יב בָּ תִ נוֹ״, וּכְ בְּ
ילּוּ אִ יק״. וְ גּוּ רִ ים יֶהְ מִּ אֻ שׁוּ גוֹיִם וּלְ גְ ה רָ יב: ״לָמָּ תִ גוֹג, כְּ ת גּוֹג וּמָ מֶ חֶ לְ מִ

יב. תִ י״ לָא כְּ רָ בּוּ צָ ה רַ ״מָ
De onde aprendemos que o nome de uma pessoa afeta sua

vida? Rabi Elazar disse: Porque as Escrituras declaram:

«Vinde, contemplai as obras de D'us, que fez shammot [“de‐

solações”] na terra» (Sal. 46:9). Não leias shammot, mas

shemot, «nomes». Rabi Yochanan também disse em nome

de Rabi Shimon ben Yochai: Mais dolorosa é a impiedade fi‐

lial na casa de um homem do que as guerras de Gog e Ma‐

gog, como está dito: «Salmo de David, quando fugiu de Ab‐

salão, seu filho» (ibid., 3:1), após o que está escrito: «D'us,

quantos …

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Tractate Berakot by A.
Cohen, Cambridge University Press, 1921 (Public Domain)

Zohar II, 4aזח״ב ד, א
A  N O TA  D A  K E H O T
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ברכות ז, ב. זח״ב ד, א.

הראויות לתת לה מבית המלך

Hegai deu a Ester “as sete jovens apropriadas para serem

dadas a ela, da casa do rei”. O maamar as interpreta como

as sete câmaras do Mundo de Beriá, nas quais Malchut

está oculta.

Esther 2:9אסתר ב׳:ט׳

ת־ אֶ יהָ וְ רוּקֶ מְ ת־תַּ ל אֶ הֵ בַ יְ נָיו וַ פָ ד לְ סֶ א חֶ שָּׂ ינָיו וַתִּ עֵ ה בְ נַּעֲרָ ב הַ יטַ וַתִּ
נֶּהָ יְשַׁ ךְ וַ לֶ מֶּ ית הַ בֵּ ת־לָהּ מִ יוֹת לָתֶ אֻ רְ רוֹת הָ עָ נְּ בַע הַ ת שֶׁ אֵ ת לָהּ וְ הָ לָתֵ נוֹתֶ מָ

ים: נָּשִׁ ית הַ טוֹב בֵּ יהָ לְ ת־נַעֲרוֹתֶ אֶ וְ
E a jovem agradou-lhe e alcançou favor diante dele; e ele

apressou-se em dar-lhe os seus unguentos, as suas porções

e as sete jovens que lhe deviam ser dadas da casa do rei; e

transferiu-a, juntamente com as suas jovens, para o melhor

lugar da casa das mulheres.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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שקורא וממשיך גלוי האור

O Rebe explica que, a partir do ocultamento — o fato de

não haver Nome na Meguilá —, a leitura atrai uma revela‐

ção da própria Essência do Ein Sof, acima do nível dos No‐

mes; e, na nota 46, que ela está acima até mesmo da luz

não afetada pelo tsimtsum, da qual se atrai o kav.

A  N O TA  D A  K E H O T

בלקו״ש ח״ז ע׳ 40 ואילך סעי׳ ג: ד. ה. אַז פון דעם העלם ”שאין שום שם
במגלת אסתר” ווערט )דורך קריאת המגילה( נמשך אַ גילוי אור ואדרבה:
דער גילוי וואָס קומט דערפון איז אַ גילוי פון עצמות א״ס ב״ה וואָס איז
”למעלה מבחי׳ שמות” עכ״ל ע״ש. ובהערה 46: שלמעלה גם מבחי׳ האור

שלא נגע בו הצמצום שממנו נמשך הקו.
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